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NOTA·PRÉVIA 

As notas 0 ue ora se divuignm forwm elabornà~s logo apos se ter verific~ 

do a crise do I.B. G.E. e o cohseqtiente pe.dido de exoneração de numerosos ocupantes 

de cargos de confiança, em virtude de àiscordarem da atitude assumida pelo presi-
.. 

dente da instituição a que servem. Seu objet:i,vo era, antes de tudo, levar a opi-

nino p~blica as 11 rnzÕes dos demission~rios 11 , muitas v~zes desvirtuadas. em npreci2.-
.. 

Ções e coment~ios menos justos. Todavia, houve por bem o Governo tomar a provi-

dência de constituir uma comissão, com o fim de "estudar as bases em que assenta o 
.. .. 

sistema estatistico brasileiro e os processos estntisticos adotados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatistica, pronunciando-se, em parecer fundamentado,sQ 

bre ri conveni~ncia do sistema t~cnico e t~cnico-administrativo vigente; e conside­

rando-o, particularmente, do ponto de vista da economia, atualidade e exntid;o es-
, , , 

tatisticn". Alem disso, determinou o Sr. Presidente da Republica, segundo nota o-
, A 

ficinl do Hii:risterio da JUstiça, que fossem mantidos, no int.ervalo, 11os processos 
, .. . 

e criterios ate agora segui.do.s 11 e manifestou a esperança de que se proc::urasse reno 

var "a atmosfera de serenidade e cooperaçn·o" necess~in ; vida do Instituto. 

O acatamento n palavra de ordem do Govêrno e o alto aprêço que lhes mere 

cem os mémbros da Comissno designada - dignos, todos êles, pela competência t;cni-
.. 

ca e autoridade moral, da mais irrestrita confiança - levaram os demissionarios , 

, , ' ~ 

fieis, tambem, a atitude de discriçno que se tràçarnm desde a primeira.hora, a a-

guardar serenamente a soluçao do caso, sem divulgar, sequer, as notas de esclareci 

mento em t;rno de sua atitude e de contradita ns afinnaçÕes da outra parte. 

Não foi essa, poi'~m.j a norma que adotou a Presidência do I.B.G.E.,<:q::esar 

da orientaç~o recomendada· pelo Gov~rno• O recente lançwnento do trabalho do Sr. 

Presidente do Instituto, intitulado 11A quest;o do Conselho Nacional de Estatisti-
, 

cn",no qual se reiteram conceitos que podem levnr espiritos desprevenidos a formar 

impressão menos exatn em t;rno do caso, obriga os demission~rios,mau grado seu, a 

reconsiderar a atitude em que se mmtinhwn e d.rr divulbnÇ;;o,embora em limitada edi 
, ... . .. 

çno mimeografica, as presentes notas. Resta acentuar que, elaboradas, c~~o foi di-

to, antes do aparccimcmto do trab::lho do Sr. Presidente do I.B,GrE.,clns nno cor-

respond;;..:n, a rigor, a lk4.1. refutaç;_o a t::ssc Lrab<'.lho, a quül, todn-v'in, ser~ fcit:.1 .2. 

portun;TIUente, pnrc" amplo esclnrcciinento d::1 opini;o p~blica, em face da crise ~do 



-I - A ORGANIZA ÇAO DO I. B. G .E • 

1. Antecedentes 

, 
A estrutura ad:n:inistrativa e os r.;etodos de trabalho do I..B.G.E. foram 

ir:1postos ao leGislador e ; sua direç~o t;,cnica pela orga.11izaç~o pol:Ítica da Na 
ç;o Brasileira. 

~ , 
A estatistica e -uma atividade-r,1eio em oualquer adrüinistràçao, embora 

A , - ' ~ -

a existencia de orgaos especialmente dedicados a sua execüçao pudesse levar a 
crer tratar-se de· atividade-fira. Constitui atividade-auxiliar, por meio da qual 
o Estado se cap<}cita p2.ra a realizo.ç~o dos seus fins t;rimord~ais. Se assim o­
corre, . ..forçoso e cqncluir que onde existe IJ'íl ente au"Ç:onomo ha,· para o mesmo, a 
competencia necessar~a.fa~a realizar estatísticas. E·uma faculdade inerente ao 
poder de adr.J.:i.nistraçao propria.' 

, 
... tJo Br~sil, por conseguinte, ta!.1to a Uni~o qu~nto os Estados e Nunici-

pios tem cor.lp~ten<;ia irrestrita p~ra levantar as estatisticas d~ se~ peculiar 
interesse. Hao·ha, n3. Constituiçao Federal vi:;ente ::: çomo 1ambem nao bouve nas 
Cartas Hagnas anteriores -;, m:nhum di§Positivo que de' a Uniao a competencia e~ 
clusiva para efetuar inquer~tos estatisticc5 ou restrinja, de_qual~u~r sorte,os 
poderes dos Estados e Nunicipios, nesse setor. Esta orientaçao, alias, coinci­
de perfeitarrtente com os lineamentos de estrúturaç~o federativa do Estado Brasi­
leiro. - . . ~ 

~Da triplicidade da açaool· norn1ativa e executiva, das· esferas,de,Gover-
no da Republica, no que concerne a estat~stica; re.sultariwn, segundo e facil co~ 
preender, pelo Eienos. duas graves cons-eqtlenc;ias: -· '.,.-, 

a) encarecira:mto, para a Naç;o·: dos levantamentos e.statisticos; 
"' # A • · A 

b) discordancia nos resultados estatísticos sobre o mésn1o fenomeno • 
. , ,. - - - ~- -- ._ - .. .... --

Se, com e fei ~o, Un:i,ao, Estados e Nill)icipios fossem realizar, indepen­
denteL'lente uns ... dos outros,_as pesquisõ::.s esü~ti::;ticas de· que carecem, hnveri~ ng_ 
turalmente, tres organiznçoes diferentes - coo pessoal, ITtélteriaJ, e instalaçoes­
trabaThando com o r:1esmo objetivo._ Os organismos assini constituídos, exercendo 
suns atividades sem wna s:_oorder .. a.çao superior, pro~uzirié'm, evidentemente, resu_! 

·tados diversos, em relaçao ao mesmo asSQDto. E, _obviamente, por elevado custo. 

A estat:Ística brasileira, at~ a criaç~o_do I.B.G.~., fun'cionou sempre 
segundo essas ;!;inhas mestras, observando-se mutaçàes secunda:r;ias, no correr àç;s 
tempos. ,A Uniao, em verdad§:, centralizava na Capital ·dê; Republica a realizaçao 
dos inqueri tos de seu int~resse, ainda que de compre~nsao municipal; cada Esta­
do ef~tuava pesquisas no ambito do respectivo territorio e, finaL"'lente, alguns 
Nunicipios, por suél vez, ngiéilll de igual maneira, quanto aos aspectos da vida 
comunal. , , 

Dai a dispnridade_de resulijados que a estatística brasileira oferecia 
e ,.que ~vou ur:1a representaçao diplcmatic2. estrangeira a inte~pelar o nosso Go­
verno sobre quais seriam os ·dado~ "oficialmente corretos". Este fato, seja di 
to de pe.ssaf!er:i, apressou a· criaçao do I.B.G.E. 

-2. A Criaçao do Instituto 

"" J, corüpetencia concorrente, cor..!o foi visto, car;;.cteriza a atividade go-
vcrn:u:Jenta1 dedicada, no Br.::.sil, ~:os lev;;nk:rtent.os estati~ticos. TorlJavu.-se rais 
ter" por ccnsseuinte, h~crmonizar o exercicic dessa courx~tcncü:. entre orbitns do 
G~vcrr10 difoé:rentes, <i fir.:,.de evi t~.r a triplicid2.àe de ~tu~ç:o 2u a preponder;n­
r~la·d'2 tu~ dos Pocere:; Pol:i..ticos ~;(ltlr-._õ os dc_i s ~utrcs-~ e:;: r-c.:fcrcncin no_ProbJ.e::ta. 
t .. ,. :1 {' " ' ' l • . " • . • , I' ' • • f t . t 
~d.J~ <. .... OI'T~lU_LL~. él aac:;:.ar f~-:.lrLl O C.l~iCl~_Ll!'lélJ:~~;;·jt_,c a:-;~~;Ll .i.J_Q~E:_:;. T.í1I1.rll 13S -LlÇélO dC ("tU ·.2_ 

nG.~.1:.~ .. n. e;sta;·~~~..- .. nec~ss:!r·1 ~~~:1~~!1t,e lir.:.-~-~,~:Ci;:~, dE.v<r~~·ic :-:.t·::::nd~r a certos rt:.;quisitos; as-
~. ' ~ "' . .. ,_.__ .. ,_ .. _ 

a) dcvc.;r.~a rt·~:Jtx·:it:n.: :~ :.u: urid.:•d,_; d·:.•::: G-:.wcrnr;~ no que se: refere n capg_ 
,...; cl·:cJ~: ..,., .. ,r.'"\ 1 r.:.v~:l)~- '") .,.. t' ('-!-· :1-f.l:' ~-+-~r···: 1~. 
'-'-- lL- · !)-~ ~- --"-'"' '-~\.'''~ .. ,_.,JU~\.· ,)~._._:_..__ . ..._,,.,,, 
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na esfer2 acl;_::inistrativa de s:_ada, Gcv~rno.t. de repartiç;es especig_ 
lizadas, e r:~.10 criar restriçoes a ext~psao das pesquisas pela~~ 
mesr::as renlizadas ou a livre utilizaçao dos respectivos resulta­
dos; 

c) os objetivos 11 nacionais 11 das pesc.tuisas, ~uj~ ccnsecuçao ... o:"ienta­
ria to disc:ip1inDJ:rtento do trabnlho de todas as repnrtiçoes de es­
tatlstic~, nao prejud:j.cariwa os levantamentos e soe dais referen­
tes aos ambitos geograficos :menores; 

ct) e. 
·...- ; 

oreanizaçao a ser instituída deveria receber sua autoridade de 
todos os G~vernos que concorressem p::tra éi sua criaçqo, colocados 
no mesmo pe de igunldade, de Tikmeira,. que; sem ~prejuizo das pre:ç­
rogativas a cada qual asseguradas, fosse possível agir,,..ori.~ina­
ria; supletiva ou complementarmente, em qualquer das tres ·orbi­
tas'àd:ministrativas; 

e) ura sisteíüa de delega:ç;es tinhn de ser estabelecido, de modo a po~ 
sibilitar a aç~o ào ciq;anismo s<~Dpre que jalgum ou alguns dos Go 
vernos co-interessados care'cessem de auxilio, ou houvesse neces­
sidade de obter Ii1elhores estatisticas:; 

f) o financi~1e~to dà_sist~êa estaria a cargo de todos os Governos. 
"' -· Cgmo se poderia estabelecer, no Brcsil, esse organismo - suje~to a 

. tais condiçoes e habilitado a s'oluciomr o cruc1ante problema das estat-ísticas 
naci'?nais ;::, sP-ril que .os prece:!,tos da .. Constituiçao Federal pertinentes a, auton2. 
ma cja Uniao, Estados ~ Hu,'1~cipios fossen <:.tingidos? Evidentemente, i:>O seria. 
possível a. 52,luçao se os proprios Gover~os concor~assem ·em cooperar ... mutu81Ilente 
e e!!! abr~r mao de çertas prerro.c;ati v2.s inerentes a respectiva condiçao de pes­
soas jUTidicas autonomas •· 

O Gov~rno Federal, bem compreendendo a cornpléXidade do problema e · lc; 
vado, talvez, pPlas situaç;es·de,fato qúi se criare~, tomou a inici,ativa de es­
tabelecer o organiSJilO destinado a execuçao dos levantamentos estatísticos naciQ 
nais. Baixou, éoro esse.objetivo; a;6 de julho de 1934, o Decreto nº 24 609,que 
criou o Instituto Nacional de Estatística} posteriorDertt~ transformado no atual 
Instituto Brasileil"o de Geografia e Estatística. A nova entidade surgiu, desde 
log2, com ur.~ estrutul"a sui-generis; de n~tureza feder~tiva, ba~eada rya articu~ 
laçq.o e cooperaçao das tres ordens acirniilistrativas da organizaçao PSlitici:l da 
Rep~blica, bem como da L'1iciativ9 particular (art. lº). -A enumeraçao dasArepa! 
tiçoes que constitui,riaB o seu nucleo executivo foi completada pela referencia 
ao modo por que os org~os n~o pertencentes ao·Gov~rno Federal se ·integrariam em 
a nova estrutura, isto-~, mediante assi~atura de conv~nios especiais.(§ 3º do 
art. 32). - - · 

" De; fQ;to, so nesoo convenios -·cuja assil"ztura pressupoe., ao lado da 
livre disposiçao de·vontade das p.:1rtes co:rtrQ,to.ntes, a capacidade das,mesmas PQ.. 
ra deliberar - poderiaY, colocar, sob a influ~ncia lli'1Íficadora d~ uma unica ins­
tituiçao, a tot.aliàade dos esforços e recursos qLle os poder~s publicos_e a ini­
ciativa p0rticult1r .dedict:essem a fins de 1evantar:lentos estatísticos~ Nao seria· 
de todo facil, cntrett:en~o, obter ess<e. convergencia de esforços. Somente em 19.36 

- - ,.. 14 ' 

justamente dois anos apos a criaçqo do Instituto, pode o Governo Federal conv2. 
cara Convençao Nacional de Est2.tistica, previs'L<..! no Decreto-nº ·24 609 e que t~ 
ria por finalidade assentar as medic;s inàispensavtds para completar a organiza 
ç~o ,do_Instituto e estabelecer e..s bases para a constituiç~o e a regularnentaç~Õ 
do orgao delib-:crativo do s:2.stema (IY..:!creto nº 9L~o6, de 7-7-1936). 

A .. 1 , d G ' ; 
llila~1l1U.ú~ue .os overno~. elas Unidu.dcs Politicas da Republica acei-

tem o convit,(~ io Governe) Fed~:rG.l (; ('onstituiu, por meio de atos bé..ixados pelo 
Chefe. do Pojr:r J_:;xsc~tiyo c coD o n:L~LC_C!1d~0 de todo o Sêc;retariago,- as respect_~ 
vas delec.::~çoe,_; ~~ ret.mit.cC1 ,_.1::--ressz::':·:,~rl:.; ec,nv~c;,cla. Os oronrios termos dos àecre 
toe-c ""'e l')J"lf~-~ ..._, .. i t..:' ~ ... ['"...,..,,, ,, .. ~.,..., .'! c. r·r,~ ~ r· .)l ~..--,;, ..... t r r 7 - ... --- l" ~ ,.. ,. __ 

d 1 c,, ---..l.,t-u cc),1 l, ""'r l<JL, ~·-·f: '-)'""lo~, c .. ~c, .. ,~d ,·J~, ndo co1 ro )oras~em esse carc.-
ter, a nature;::a alL,r;J-·nr.c polj U c~, ele· }:>act(l :;uc ;;~ ~.c-.:. fir:::~:_r. Nao se tratava. 
d . 1 "' -t :nmp_,_cé; :}co:::clo r:uc ccnr:re\iz.:t:'::>r p:rovidc,Jv:-:i:L~; !~:Lra a à'.>J_c;',açao de atribui-
çoc:; entre CY'f~,:o~' de }\:der PuhJico; :i.-;1~-sc a:..~:cu;;Li.r, ·mFltjJe.Leralrnente, corrpro­
m:i.~::;o~; Ql:C VÍncu};lr.Í.:·"· ;>~; \inl•i,,f., l';·)-1 itict<; - f.,,,c,-u~l~VC'lF"l1tp p"ra "en:·pre CO-... · _.,_ ~- _. .. ,_ __ .._ -.~ .... ~'- • ~,. · --~ ..... -· L'- •• •-' ,...__ ··~--~....- '-)'-• c:... 0 ... ~ ~~ 

r1o o fa~~ cnt(~J::J{.l" ·'~ z:..n:,:·.<lc~l.a d·:~-c1:~~l;~ultl~3 .r•c{~l.i.]ndc)ras dc.d·-=:ntlncia -,a um siste 
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ma cujo exato funcion,'!L1ento pressuptmho. concessocs, inclusive no setor das prer. 
rogativas constitucio:--.ais. 

A ~ , 

, A 11 de ..... aeosto, um mes apos ,a convocaçao, firmava-se na Çapital da Re 
publica a Convençao Naci9nal d~ Estatist1cà, a· qual, em suas 32 Glausulas, as­
sentou as medidas necessarias a integraçao do guadro federativo do Instituto, ~ 
provou as bases do. constitUiç~o e re~lamentaçao do ,,Conselho Nacio~al de Estat~ 
t~ca B,· finaL~ente,.estabe1eceu ~~ serie de providenc~s em benefi~io da esta 
tistica brasileira. O Governo Federal, nu,1_1a demmstraçao da i.mportancia em que 
tinha o trabalhq dos csnvencionais, ratificou, sur place, no mesmo dia 11, o 
instrumento da Convençao, pelo Dec~eto nº 1 022. 

~ , , 
A princ:ipal clausula do Pacto Intergovernamental e; sem duvida.s.a Qua.!: 

t<h pela qual ficaram :integrados no Instituto todgs os serviços de estatística, 
ja organizados ou que se vie5sem a organizar, na orbita admin~strativ~ dos Go­
vern~s Regionais, para o fim de,sujeitar as suas ~tividades tecnicas as normas 
baixadas l~lo Conselho de Estatística. §em a anuencia dqs Altas Partes Contra 
tantes, no que se~refere a essa vinculação, as demais clausulas seriam inoperag 
tes, visto como nao se couplctaria a estrutura feàer.ativa do Instituto. 

A Convenç~Ó, como foi. visto, ass~nt~u as bases para a constit~ç~o e 
o ,funcionar,lento do Conselho .Nacional de Estatística. ·os aludidos pr~ncipios, -ª. 
lem de aceitos pelos respectivos Poderes Executivos no ato da aposiçao da a~si­
natura dos delegados credenciados, merecerar:1 aprovaçao expressa das Assembl~ias 
Legisl~tivas Estaduais, que ratificaram, por lei, o convencionado. E o Governo 
da Uniao, nessa qualidade, b~ixou o Decreto nQ 1 200, ~e 17 de,novembro de 1936, 
que r_egulou o mencionado Colegio Deliberativo, obedientenente as normas aprova­
das. 

.. · Coupletou-se, ent~o, a estrutura do Instituto, que, para os fins de a 
tuaçao do Conselho, f~co~ integrado de entidades fur1damentais de· duas ordens ~ 
tintas, subordinadas as .. orbitas jurisdicionais correspondentes: a) organizaçoes 
federais; b) organiz~çoes :r:er,ionais •. Ou .L em outra~ palavras, todos os serviçps 
de estatística exi~tente~ nas aQ~inistraçoes da Uniao e dos Estad~s teriam a d~ 
pla finalidade de orgaos federais ou regionais e de ·partes necessariarrente int~ 
grantes do siste1na do Instituto. 

·.., Para que, E_;ntretanto, .. como componentes. do Instituto, nao sofressem;.as 
repartiçoes de estatística a açao preeminente e·preponderante de alguma das or­
bitas de Gov~rno interessadas na instituiç~o, a~seg~rou·o legislador ao Consc:;­
lho de Estatistica a mais ampla autonomia de açaci tecnica e administrativa, no 
que disser respeito ao ob,ietivo de torn.ar eficientes e coonJenaàas as ativida­
des qedicadas ao planejamento e efecuçao dos s~rviços estatísticos brasilsiros 
( § unico, art. lQ). E atribuiu a sua Assemb1eia Geral, que e a entidade cole 
gial em que se congregam, em absolutas condiçoes de paridade - uma vez que se 
tomam as deliber.:1çoes por maioria "de votos em cada .1illlé'.. das duas bancadas - os re 
presentantes da Uni~o e das Unidades Federadas, a orientaç;o e direç~o superio= 
res do.Instituto. 

, 
, Por meio da ,Convençao Nacion2.l de Estatística se_completou, no que co_E 

cerne as Unidades PolitiEas do grau superi~r, 2. constituiçaB federativa do In~ 
tituto: E essa int,egraç~o, r:raças a principias de cooperaçao interadmir..istrat3:_ 
va livreE1ente aceitos, pode efetivar-se cem i...'1teiro acatamento das normas cons 
titucionais ,e ·atendidas ns condiç;es lllii ta ti vas irr.postas pela organizaç,;:o poll 
tica da Republica. 

3. O~ Conv~nios I'i;:;.cion<Üs de Estat:Ística Hunicipal 

A 11 federf;_ç;o de serviços" constá-_tu:Í.da pelo Instituto n~o estaria com 
pleta, pN' definiç:to, SCT!l que 2.~: rcn:::.rtirol:s r;mnici;::2.is de estatística nela fi 
·eure.sscm. O Decrelo nº 24 609 pr.:::v~r2 e~;;::n fili<;iç2o (§ 3~, art. 3Q), do m-:cu-:1o 
no do qu,:: n _ Convc n:; ao 1'C co;:c::ndn v a :i.dent:.lcé: vrov5..dcnc i~, (clausula VIII). E na 
consti tui~ao do Ccn;;eJh0 Nac.:inrr~ 1 de :Es-:..ni..i stica S'.; rc:stc,rvara lugar para a rs­
pr;esenta<;ao do:' ~:u:15c:2pios ('§ JC', art. 2~). 1·1nE-:, de fato~ a i:-ü.~!f:raç~o elos or 
f"TtlOS lor~r•t!3 d·-· ll'";q'\''q DO c--i'-L'·"''' cctri;c·tJ'"o n~tc-ir,nc\l c·o '"1.'' ef~.--tl.VOU r 1 "D t)- ....... ~·· .._., ~--~·- .... ~---'"( ........... ~1.1.(~ .. J ~;.J.J.....I.•-' \, t. _,_._,, __ ~' .._), ~. ' (.!Ll.....,JíL .. ~ 

te, mais tarde. · 



" Essa oniss2.o inic;ial decorreu, fundaJcéntalnente, da circunstancia de 
nao funcionar en todo o p;ü~, nos pr:imc-~iros anos da v~da do I!lstituto, talvez 
nem mesmo W:!Ii centem;. de Agencias Lurücip<::is_de ~stati~tisa1 Dos esforços de~ 
pendidos cc1~ o obju~ivo de conseguir a cr~.aç,no_desses orgaos, .conforme f:j,cara 
previ~to no. G_onvcnçao, resultou a·sua instalo.çao·en>_quase todos os Nun~eipios 
do pais. Contudo, a escassez dE: n:cursos com que lutavt>un os Poderes Publicas 
locais, ali_adn a v~ric::> outros fat;r~s ne~;ativos, concorreu para qu~ as ag~n­
cias tivessem, ~nél SU<:l uaioria, exist.encia r.or:rinal. De f[, to, a baixissinu rem~ 
neraçao atrihui2a aos servidores (em-1944. aina9- havia Agentes percebendo ••••• 
Cr~ 60,00 por rses) tornava praticauente ÍlllEossivcl o recrutar~ento de pessoas~ 
pazes, que teric:tn de traoalh;:>..r em reportiçoes desprovidas atG mesmo de :ma.teri 
al de expediente. 

, , ,. 
~ ber:~ verdade (2Ue uua serie de providenc;has determinadas pelo Insti­

tuto - auxilias, fornecimento de mo.tcrio.l, cxncessao de premias, etc. - estava 
proporc:Lonanclo ,a prsgressiva ITltori;:, d~s At;enc:le.s. O aperfe~çoamento que se 
observava, potem, no.o ~r<l proporcional & il;.portancia do !-iunic~pio cor:1o campo 
de nanifestaçoes est~~tisticas, nGtl cong±zia c::on· a pre~ente necessidade de- da­
dos e :i.nforues em c;ue se debatia a .. .JJaça~. A obsery;açao do serviç?, por outro 
L1.do, · mostrava que, SCJ,B ur..41 prçviciencía re.dict:l, nao se obteri~ a implnntaçao 
do sister:.a de prosuec::.:w cst&tistica de cue c~racia o Brasil, visto como os Nu 

, - ... .:. ~ .1 .. 

nicipios nno est<.lvar;, e<) condiçoes de a~sumir a responsabilidade dos encargos 
que lhes cabiar.1, isto e, a coleta priuaria. 

Nesta ,ocasi~o, o Bra~il defrontavd. o grave problema da mobilizaç;o de 
seu.._POtencial· belico e a estatística, infelizmente, vinha prestando uma colabQ 
r~ç~o relativ.:u::t:!3te fraca. Como os acon:tec~r:'.e~tos faziam,Prever a participa­
çao <.:.ti va ~a l'Jaçao no conflits mundial, os orgaos responsavgis pela defesa qa­
ciona.l, por ini-cü~tiva do entao chefe do Estado Haior do Exercito,General Goes 
llonteiro, estudaraD, con a gireç;o do Instituto, \L'7',n.· provid;ncia que viesse S-ª:_ 

nar irnediatar:1ent:::: a, fD.~ha hasica no funcionai!l',·mto do sister:ld #de coleta local. 
Recorrendo, entao, a forrrrL'Üt convenc~or.al e é'. os ces1r.os princípios de coopera­
ç;o interadrrlin:Lstr~tiva Cl\18 t~o bens rssultc.àos vinh.:uil proàt2~indo em relaç~o 
n:os Estados, a Uniao tor:icu 2 iniciativa de propç;:r 2 realize.cno, com a 2.ssisten 
cia das respectivas Unidc::.des Feder-adas, de convenios com tod.os os Governos lo 
cais, visando ; deler;c;ç~o 2.0 Instituto da funç~o administrat~va concernente ao 
levanü:uaento de: est<~tistica geral e, es!2ecialmente ,; .. da estati.stica relacionada 
con a Se8Urança IJacional, eG tudo gue for da corapetencia das r-lunicipalidades 
(Decreto nº 4 181, de 16-3-1942). . 

• A iniciativa da Uni~o teve a melhor acolhida de parte dos Estados e 
H'inicipios, que, err; atos rer,ulan:tente baixados, rer-istrara:m sua ades~o ao Con 
venio e, posteriorntente, o ratificaram, depois da respectiva assinatura solene • 

... 
O Governo Federal, pelo Decreto-lei n2 5 981, d~ lO de novembro de 

194~, aprovou e· ratificou, para todos os efeitos; os Conyenios Nacionais de Es 
tatistica llun:j,c:.pal que o Instituto, representando g Uniao, fi:çmara com ·os Es 
tados, Territor:.o do Acre·e a unanimid.:1de dos llunicipios do pais. 

-... Ficou o Instituto, assim, cor:c a resoo!lsnbilidade da organizaçao e 1:1.a 

nutcnçao dos s~rviços de estatistic<;. t;~r2l do~ M:snicipios. Nem por isso, por~m, 
p~rderw:1 as Ar;encü~s q sua carncteristica à~ orsaos integrantes da administra­
çao rmmicipal.· Na clausula Quarta dos Convenios ficou e:>.JJressw':lente ressalva-

- #V - .L -

Q.o ·q~e c.. dcleg~çao ou concossao dt:' tltr;ibuiÇoes 2.cordada no Pacto ~o retirqva 
a At:uncia a s~ qualidade qe rcrX!.rtiç.::~o municil'a.l. Esta ctrc~stancia, alias, 
possibilitou foss'ê::ra at~ibuidos .<~s C:itc,s repartiç~~s, como orgaos integrados no 
Instituto, o~; C:lr:,cteri.sticos de elE::r:.entos cou0on~ntes das duas ordens de orga 
ni~c.ç~es - n r-:~r;~c:r:ü e a n:..cicn.::.l - s:.: quE: se" subdivide o sistema estatlsticÕ 
do Instituto (<.llinu:!s ~ e 52_). . 

- A ~ 

, h ext..~cuçao dos Cgnven:Los, ccJ~.p!'cendcndo, n;;.turalr:Bnte, todas as prQ_ 
vid·::.nc:L:'-s pc.rc1 i::~so n~~c~e·s~;;c,rins, fico'1 confiadc. <:te Conselho !bcior1"!1 de Est~tis - , , , -
ticn, di~;tr~t :mj !;dL·-sc "'~' a tribt0..ço.:'~' entre o plt,nario do prcr)rio ColegiÇ? e a Se 
cret;~rÜL G-:.T<il. J.o nri:.1i>lr~:· coube 2 n~·,rt~e del:lbd·ntiva, reservando-se a sccrw} 

,. • ... , l I' ~-' -

ela .. <~~; prov:cL~;lcjéts d,_, cn.:::'tltcr e::>.çct<tiv::i. A fiw ct'.: c~issj_par ou~lisquer duvidas 
a cs~;c rc~;!:>c:!tn, o IL:crcto-}::·i ::;s:> 5 c101t de 10 ele: nov2r:tbro ck 1943, a~>sin: o es 
'Labc]l•ccu rccJun;~_~:~JLé';::\:r:tx ,-;:-: ~eu :{l'L 2.r:0 sc;:t.o. 
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4. O finttnd.amento d'o Instituto 

No decreto de criaç;o do Instituto ficou previsto que a sua vida finaQ 
ceira, considerada 2 entidade no conjtmto, seria independente da dos Serviços n.§!_ 
le integncdoEJ ~ Est2.hcle ceu-se, cutrossir.1, que os seus recutsos finm1ceiros se­
riam constitlüdos, princ_ipalDente, do importq, das consicnaçoes ,que lhe estipula~ 
sem os orçanentos c;a Uniao, das Unidades Políticas e do~ Municípios, as quais se 
consid~r~ri2lll "auxílios".· Contornou-se, d.cssa forr,u, habilmentq,, o problema da 
i!Jdependcncia financeirn da entià2.de:., 1:ois o refebiEJEmtc de auxil_ios ou subven­
ÇS:;es, se· beié; possn despertar apr,.;ensoes qt1.:mto a regular disposiçao cje r·3cursos, 
ntto vincula a ~ntidade, sob o ponto de vista patrimonial, a nenhu.ma orbita de g2_ 
verno, excl usi va.mente • 

. 6contece, ·todavia, que a}X;nas o Gov~rno Fedcri:l veh", contrib~indo para 
a ~nutençao do Instituto, cor:1o entidade sup-:::ricr, se se coi!sigera a 11 quota de~ 
tatistica11 - ~ que nos referir~hlOS adiante - simples J;etribuiçao pela prestaçao 
de !?erviços tecnicos aos Hunicipios. As Unidades Políticas·,· em verdade, no rr,o­
mento ern aue o desenvolvimente-- do Instituto talvez fosse exigir a sua contribui 
ç;:{o, Se rlra.':! él.SSOberbaà3.S por crises econ;mico-financeiras qU:e impediram a C9!:! 
cretizaçao. cor.1pleta e re ~lar da fon,a de financiw:•~nto previsto.. E os Hun~ci­
pios, como sq, acentuou, nac se _encontravam em conàiçoes nem mesm<? de prover ê;S t~ 
cessidades IT~nir.tiS da repartiçao do Instituto dependente de cada administraçrro~ 

, .., 
O 11 aux:ilio 11 conceà:bdo pelu. Uniao .;;;scE;ndeu de duzento~ mil crt;zeiros, no 

prir11eiro ano, a dezoito nilhoes, er:; 1952. Estes recur;so~, porem, de ha rot::i,.to se 
tornaram insuficientes, em face das despesas 2. que, o orgao executivo centr<:l do 
Conselho. (ou sej2, a sua Secretél:ria Geral) obri":atoria:nente tem de atender, p~ra 
exec~tar os trabalhos de coordemtç;o e crientaç_;o que .lhe cor;;petem. Os padroes 
de. vencimentos vigentes_par3. o flm5(icna1ismo r11blic_o e ~ alta constante dos p::·~ 
ços do I:Ii}terial usado sao dois fatores. que, alem do. acre se imo ge· encargos, ... tc!:J 
contribuído para acentuar essa escassez de recursos. A. execuç.ao dos · Convenios 
Nacionais. de EstP.t{stica Hunicipal, constitu:i.r1do tarefa nova e n~o previs;e-a, a­
carretou, coii10 era na.tu;:al, o ·desenvolvimento das atividages da Secretaria Geral 
e a conseqüente anpliaçao d-e quad;:os, · serviç;:;s e instalaçoes. r:3.sta consj_derar, 
para bem co;gpreender essa ~mpJ:iaçao, gue o .::~umero de servidores dependentes da 
adminístraçao do refericio orgao .-Passou de cerc9; de uma centena a r.uis de qu'1 tro 
ail (inclusive Insr.;etorias. e Agencias). Como esse des~nvolvimento ·.foi· :irnposto 
pelas novas condiçoes cte trabalho decorrentes d?s CcnveDlos, nada mais natural. 
e justo ~ue o aUDento de despesas coq~espondent~ corra a conta dos recursos des­
tinqdo~ a execuçao dos referidos Convenios. Dai o destaque a~ual, realizado. ~ 
lo orgao •delibe:çati vo competente do Conselho, de· certa ,importancia da Cai:'Il Na­
cional ç!e Estc.tistica Nunicipal, a fim de atq,nder, a titulo de "despesas de adrr~ 
nistraçao 11 , aos gastos nao cobertos pelo auxilio da Uniao. 

· Para a execyç;o dos Conv;.nios,· foi prevista urr~ f~rmula especial de f~ 
nanciarnento: os Nunicipios, cono contraprestaçao do~ serviços do Instituto, assH 
miram o comproh'4sso de concorrer coü u.~ contribuiçao especial ("quota de estéi.t~ 
tica"): Nas proprias leis de ratificacao dos Co:wenios ficou estabc!lecida essa 
contribuiç;o, aue se constituiria de ur~ adicional &o ir:lp;sto s;bre divers;es, co 
b!::ado ·na base d-e dez c~ntavos por cruzeiro o·u fração d~ cruzeiro. A arrecadaç~Õ 
des~e tributo, cujo ri.:)ntante cgncorreria para a formaçao da CaiY..a Nacioml dE: E~ 
tntistica Jvp.uücipnl, foi, tarübem, no mesmo a!o, outorgado. ao Inst~tuto. Infeliz 
nente, poreLl, o desenvolvimento da arrecaciaçao da "quota de estatística" nao vem 

. acomp.inhando, como st;,ri& I:"1~ster, o progressivo aument2 das despesas c~steadas r§_ 

la referida Ca:).xa. E possível, entrt:::.-Llto, que o fenomeno decorra,_nao de wll2.. 

regrcssao dz mrr.:..ero dt! frequentadores de estabelsciixntos cje diversoes e, sm, da 
cstabilizaçao do preço dos ingressos aos respectivos espetaculos. 

, ~ 

CL',bc assinn.~ar, tambq,ra, qtie a questno da constitucionalidade j~ cobrai} 
ça da "quo1...Li de estatiGtica" ja foi leva!}tadr, p::;rante os Tribu."lais do paü:, ten­
do. os in~t:Tc:ss~ri~. in:-'ur:;nndo a alTcc<ldaçao ccn ba.s2 em deis argum~ntos, prir,ci­
p~l.ls: a ::..n]nss:.b::.lld::~c: do pr>:.!v~J.l; d;ncm.to da ontorga ·feita relos Hunicipios. em 
f~ ..:1 c . ,. .. . . • ~ - . . . 6 . . . ~ . . ~ . - , . ' 

ctCC -..:1 Oll-•L·luU.~.ç~:tO d.C: J.()L+·, e é1 J.f!SuflClünClél d2. 1J1CJ.U~3J.O de preVlSD.O OC rc~CCl 

t-.:1 nç pr:;:<...r:c::nto 'cio In~:~,ituto p:;.r;:, ju:~tific-:.tr a. cobrança. A quest;o, sue :,rir· i~ 
portancia vi t~.l par;, u I:1sti td,o, cli.pcncte, no f!tOBtmto, do pronunci;:unento ult:imo 
tio Supremo 'l'ribuna1 Fcch~ral, para cnde um do~; feitos foi encarr:il;hmlo om gr.cn1 de 
recurso e:.::t:·aor8:Jnario. Cumpre r•.cf<Tir, pon~m, que tanto no Juizo de pri;:,,!Jra 
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instancia quanto no Tribunal Federal de Recursos foi aceita, sem ~oto discordan 
te, ~ legitinidade da cobrança do tributo. Essa legitimidade esta reconhecida; 
tambem, em pareceres de eminentes jurisconsultos. 

II -A ATUAL CRISE DO I.B.G.~. 

i. Acusaç~es ~ prop~sitos 
, 

O·sistema~estati§tico nacional, cujo funcionamento sé vL~ha processa~ 
do dentro dos princípios basicos e diretrizes convencionais,antes exposto~,atr!! 
vessa, no momento,~grave ·crise, qBe parece ameaçar a sua propria sobrevivencia. 
Decorre tal situaçao das declaraçoes feitas pelo ·general Djalma Polli Coelho, ~ 
tual presidente do Instituto, e constantes de cartas ... e entrev1stas divula,adas 
pela,imprensa do Distrito Federal, nas quais se contem acusaçoes de importancia 
variavel e que podem ser assL~ agrupadasJ 

, 
I -As nossas estatísticas deíxam a desejar, em virtude de seu alto 

custo, ntraso ria divulgaç~o dos resultp.dos e du.vidosa precis;:o. 

II - O Instituto fracassou no desempen{lo da miss~o que lhe foi dada , 
podendo-se atribuir o fracass~ a legislaçé}o antiquada, ao pes­
!}Oa! incompetente de que d~spoe; constituído em oligarquia ... no 
orgao central, as v~lhas t~cnicas cwe utiliza, ao desinteresse 
existente na formaçao de tecnicos, a intangibilidade do sistema 
estatistico. 

~ , 
III - A r~açao dos_servidores demissicnarios,. s~ndo result~nte de ":gri_g 

c~pios"; nao foi provocada pelas ~cusaççes feit?-s as estatisti 
cas brasileiras, ma~ em,defesa de interesses pessoais ou expr~ 
ruindo antigo desapr-eço a pessoa do presidente. 
~ . , ~ 

IV - Ha servidores, no exercício de altas funçoesA que, ~anto pels es 
tado de sanidade menta;); corno pela incompetencia tecnica, nao de 
veri~~ exercer as flinçoes que lhes foram confiadas. 

, -
V - Velhos habitas brasileiros pr~judi~am a re~elaç~o de certas real~ 

d~des, pois a mentira agradavel e preferível a verdade desagra­
davel. 

Os mesmos_documentos de refer;ncia demonstram que o atual President~ 
do ~.B.G.E. se propoe a executar uma "reforrna de base" do ·sistema, de que resu,l 
tara: 

"' merito 
maior 

a) corilpleta modificaç~o da legislaç~o existente;-

b) formaç~o de t~cnicos e8. larga escala; - , c) introduçcto de novas tecnicas e processos de trabalho; 

d) aproveitamento de valores huJ,wno s novos; 
"' e) barateamento, atualizaç~o e maior fidedienidade das estatísticas. 

,. 
Torna-s~ necessario aclarar dois pontos essenciais,_antes d~ 

das asusaçoes formuladas,yo!s da sua.exata conceituaçao podera 
precisao de julgamento. Sao eles: 

entrar no 
resultar 

, . 
a) quais as estatísticas a que se refere o Presidente do I.B.G.EJ 

) . , "' .. 
b quais os responsaveis pelas ctsfisiencias dessas estatísticas e_ ~ 

.las fali1as, encontradas nos orsao5 incumbidos de sua elaboraçao. 
... "' , 

Sem que sejam fixados ,estes dois pontos, de· inicio, nada se podcra a-
preciar e concluir corú a necessaria segurança. 

J~o aue pc.rccc, o sr. Preside;lt,·:::: do I .B.G.E. n;c pretendeu estabelecer 
qualquer cxceç~o, ao o.firr:tar que as 11 nos~:i'iS cstatlsticas" s;-o rcalmente 11atr.:::;a­
das, C.JT2.S c,· pior do que tUüo is:>o, de cl~1vicio:p prccis;ou. .Essa declàr<:LÇDo tem 
sido rcpt:;tida cxam~t:! V2JT!i.mtc. D.;oois de afirr::a-lo em cartas ao "Correio cia Ma­
nhã",:::;, cxc:ia. o rc_itcrou a v~ri~s jornais (uo Globo", 4/I/52;· "Tribuna da Im 
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prensa".t. 5/I/52; outros), comunicando ainda ao sr. Presidente da Rep,;_blica, !}a 
exposiçao datada ~c 8 de janeiro, que ta~ asE>ertiva nao s2. exprimia 11 convicçao 
profunda de sua (minha) narte", mas tanber., era "a expressao fiel e definitiva do f ... • - ,. 
seu .\.meu) cor;cei to sobre o que sao as nossas esta tist.icas" e o fruto de u:rta "cor! 
vicçao categorica''• 

"' ~ Fica evidenciado, assim, que as deficiencias apontadas correspondem a .... , ~- ,.. , -
todas as estatistic~~s, nelas incluídas as de competencia t~nto dos orgaos ,. fe-
derais cor:1o dos estaduais, municip2is e filiados; as que sao 2_btidas a traves de 
registros regulares e,as que se conseguem mediante a realizaçao·9e censos; qu~r 
os leva...'1.ta'mentos periodicos, quer, as· estimatiyas eventuais. · Dai a conclusao 
do general Polli Coelho: 11 Va.r.1os a verdade...,e a realidade das coisas. BQ;sta Çe 
I!'.Bn~iras e de fantasia?" ( 11 Correla da Nanha';, ·30/XII/51). Nes~as condiçoes, foE_ 
ça e recplJhecer que 11 os levantmnentos esta~istic9s no Brasil tem sido executa; 
dos, e ate agora impunemente; por uma legiao caríssima. de servidores sem e3çru-:­
pylos e sem honra, prevaricadores e f~lsarios ~pudentes, que, tra~ndo ijambem a 
Pa~ria, praticaram a maior mistificaçao na bistoria da administ!;açao publica , 
ilaquearam a confiança dos Governos que se sucederam de 19~~a~e agora, e burl~ 
ram; ao mesmc; tempo, os de111r::ti's poderes ·do E~tado e a opiniao publica. O Conse 
lQo àe Estatística e os servidores da estatística, em geral, iludiram a observ~ 
çgo dos me~os culto~ estrangeirc;s, cuja confiança 'o Bras.p. havia conquistado, ma 
so'quanto a adequaçao dos prins;ipios que· o sistema ~stat~stico brasileiro sube!! 
tende, mas ·tar11bem quanto ao acerto da· sua organizaçao e a probid~de do seu la­
bor •. E a tal l(onto a mistific{tç~o foi bém su.cedida, que ·a estatistica brasilei 
ra repetidas vezes recebeu indignamente os l11:'1is honrosos julgamentos., como ago- · 
r~ mesmo i:tcaba·de acontecer com as decis;es do Congresso Internacional de Esta­
tistica, realizado em Nova Delhi, as quais fanto lhe. enalteceram as,realizaçoes 
que, se supunham honestas, mas se ver:j..fica nao passarem de,burla ignobil" (carta 

do Dr. M. A. TeiXeira qe Freitás ao sr. ·Presidente da Republica). 

, -. Quais os responsaveis pelas deficiencias inQ_icadas, _quais as pE>SSC'-3.S 

~.:-rr•,:Jrs,;mctidas na gigantesca fraude ? Toqos aqueles que~ direta ou inrlirctame.:.1-
te, vem participando de atividades estatistic;as; inclusive os membros das Jun­
tas R~gionais, dá J.unta Central e da Assemcleia Geral do Conselho Naciorn.l de 
Estatística, os chefes de secçio e funcion~rios, de equivalente hierarqu~_a, das 
":r;epartiç;es centrais"; os diretores-gerais das repartiç;es regionais de esta­
tística, 2.s dirigentes gerais qas organizaç;es o~iciais e .oficializadas c;_ue po~ 
suam secçoes ou serviços estati~ticos, tanto na orbita .federal como na regtonal, 
O!§. representantes das .. organizaçqes particulare's filiadas ao Instituto ( Conven­
çao Nacional de Estatistica, Clausula I). 

... ,. 
, O culpado, ~e culpado existe, na o pode se~, com efei tc,h aquele que, n_Q 

bre'l1ente, nessa posiçao. se colocou pe.rante a· Pre:sidencia da.,.Republica; ainda C".cJB 
s~ lhe reconheça que. foi "de f a to o inspirador ( ••.• ~ do Governo quando legisl0u 
sobre o Instituto e o executor principal dos t(jxto s .legais e· convencionais que 
fizeram funcionar o Conselho Nacíon_al de Estatística 11 (Dr. Teixeira de Freitas, 
carta cit.). A responsabilidade ,dos erros corre tidos, a culpa dos desc.:J.labros 
que se venham a apontar na estatística brasileira cabem, por inteiro, em confor 
midade cgm o Decreto,nº 1 200, de 17 de novewbro de 1936, ao Conselho Nacional 
d~ Estatística, que e a entidade colegial a que compe!;em a orientaçao e " rlire­
çao superiores das ·atividades do Instituto. · As deciso~s do ConseJ,ho, 1 t- ..... ati va­
mente as normas de trabalho e aos plaiJos de investigaçao da estatística brasi­
leira, •exprjncm o ponto de vista do~ o~g~os federaisAe regionais que o consti­
tuem, refletem as diretrizes dos proprios governos nele representado~. Emanam, 
pois, dos_alto~ poderes solidarizados na Convenç~o, sendo certo, porem, que es­
sas decisocs nao abrangem, em conjunto, o Instituto, uma vez que o ststema de 
seryiços,int.egrante do Conselho Nacional de .Geografia possui o seu org~o de di 
reç·ao propr.ic'. -

Isso estabelecido, verifiquemos em que se apoiam as acusaçoes formula 
das pelo 2ctual presiciente do I.B.G.E. 

I3ri1Gi1eiras S~o Caras ---·--·-- --
,. CoillO justii'j ca o sr. Pl·etJ:1dentc do Instituto a. acusa·ç;:o quo for:r:ulou 

sobre o alto custo d:w no!jsas L~3t.:J.i..ü.;tica::; ? N~o se conhece, de sua partr~, qua_1 
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quer justif~cntiva, ,.enborn a ele coubesse n onus da prova. Afi:c-ma, pc::ren, que 
11 sono2 tmnbem c~n p;tÜ; em que nao se lipa myita importancia aos_sacrific::.os qu~ 
a Naçao faz p:1.r.1 criar e Danter serviços publicas cu instituiçoes que v::_vem a 
custa do Tesouro Eacional, contm;to que hoja que.r.1 com isso goze, se d:Lstrc>ia ou 
se enth~ de vai::lades, vendo seu nome se;'Ylpr~ elo,siado pelos jornais" ( 11 CorrPio 
da l>Lu-nhu 11 , 30/XII/51). E_insiste ~m .que 11 e preciso"' err.pregar melhor- a ·:~uantia 
de cerca de duzer:tos nilhoes de cru.z.eiros que o Governo gasta anuaJJnente 1i ("O 
Glol.>c", 4/I/52) e que 11 co:çresponde, real.rr:e.nte, a muitc, .r.1ais~ ~e acrescer..tarLos 

. as despesas que os NinisteriÇ?S e· Departament2s Estaduais tar:tbem fazem. Pem c::m 
tados, os gastos atingeni a cérca de 500 milhoes de cruzeiros, com os quais se 
poderia fazer muito mais do que se faz 11 ("Tribuna da Imprensa", 5/I/52). 

v;-se, pois, que o atual presidente do I.B.G.E. achil:. que as estat:Ísti 
.cas sao caras~ Nesmo ignqranjo a qyanto montam os recursos .,invertidos no cus­
t~io dos nossos levantarn.entos estatísticos, manife.sta, de publico, __ essa convi.:: 

. çao, 
, ., ' 

, . Se o custo das estatísticas brasileiras e alto ou baix9. somente se ... - ' 
podg.ra sabe-:lo depois da ponderaça9 dos respectivos valores unitarios e ele cor! 
para-lo cohl o de gutros serviços publicas, de ambito nacional, ou c9m o 9.os le 
vantan!entos estatísticos estn:..ngein;~s. O general Poll~ Coelho, porem, nao ten­
do a seu ~ispor os element~s necessarios a·i..ll!la conclus~? objeti'va, baseia as 
suas afirmativas, como o fez na Junta Central, em sessao de;4/I/52, em dados 
incompletos ou mero conceito subjetivo. Tratando das .estatísticas brasi~~iras, 
e~ geral, pareceu-lhe suficiente, para ~orroborar o seu ponto de vista, a ~xici 
çao de uma tabela com os dados orçamentarics do Conselho Nacional de E.sta·::-isti-. . - , -
ca, 11 charnando a ate:nçao para ·a atnnento verifi·cado nos dois ultimas anos"~ E~:;-
tretanto,.para uma verificaç,;-o de custo d~ssa orde::1,' n;:-o seria suficiente c; r"I" 

çamento d53 C~N.L.,·s_obretydo se lirüitado a Secre·taria Geral respectiva, orgs:.o. 
cuja funçao predorr.inante e de natureza. cocrclenadora. e ·administra ti vg. ~ O leva::1 
tarnento dos gastos da estatÍstica braslieira,com o rigor incÚspens:-vel, :.er.::.a. 
de co~siderur as de'sPesas feitas cor.1 os ~rg~os fe_derais) estaduais e IT.1).!1~ r:~ ps.~:.:r; 
à~duzidas é';;S despesas resultantes. de. encargos nao estatisticos, atrihuidcs a OI 
gaos estatísticos. Tenha-s~ em vis~a, bem assiin, que a maior. 2_espesa, QÔ rr.om~~ 

. to, com levant:=H:1Bl)tOS estatisticos e a que resulta da wanutença.o da~ Age::.~iasKs 
nicipais de Estatística, custeada ,..m~diante c2ntriguiçào da popula.çao, ·so~ a 
forma gé uma taXa que; incidinqo sobre diversoes publicas, corresponàe ao campo 
i;.ributario privativo dos l--hmicipios. 

A ~ 

Estas_Jtgencias, entretanto - e isto parece haver sido esquecido e.r.1 to 
das as declaraçoes· do ,sr. Presidente -, ·nao se limitam a tra~alhi.r5: Péi<ra c Insti. 
tutc,? ou para o~ Nunicipios. A sua atividad·e visa a atender. as t:çes orgitas c:ie 
Governo da Rep~blica ~ ao Instituto, o que ~~porta em afirm0r que·u~ unica r~­
d~ de_repqrt~çoes esta realizando tarefa~ que exieiriam o funcionamento de tre3 
redes ae, orgaos independentes, ,corno, àlias, ocorre normalmente em tantos ~c'Jtros 
setores da.adninistraçao do pais. Ao referir-se ao custo da nossà estatística, 

A . - ~ 

o Presidente go Institl!to pos ~m foco a contribuiçao do Governo Federal. E:1tre-
tanto, se <i,_rede qe Agencias for extinta,· ou se os)1unicipi"s_romperem o regimE 
de cooperaçao·institui~o, convenciorialmente~.o Gcverl)o da Uniao, ... do mesno modc 
que os Est~dos e ~s 12roprias Municipalidéld_,e!3, se vera na conting~ncia de m.nter 
os seus prop.rios orgaos de coleta nos Municípios. ,.E, em tal. hipotese ,mes;_·::J que 
o levantamento se faÇ<;J; por amostragem, c~ custo sera; naturalmente, muito naior 
do que o atual,,.pois este c2rresponde a serviços que atendem, em regime de pari_ 
d~de, aos interesses d~ Uniao, dos Estados e dos }~~nicipios, em materia de est~ 
tistica. A contribuiçao mais pesadf:, no momento, e exatam~nte aquela de que os 
Governos federal e estaduais se estao beneficiand9l a dél rede permanente de co­
leta, mantida, como foi dito, com rec~rsos origin2rios do ca.mpq tributaria :rmni 
cipal, Tk'1 exata conforr;lidaàe dos Convcnios Nacionais de Estatística Mur..icipal. 

~ ~· , 
No toct:.nte aos lev<J.I1tanl8ntos est[,tisticos realizados em ]2<1ises cstra_!l 

geiros, terir.r.1 ele ser considerados, couc; invaliàaàorç:s da comparaçao, a::. dife­
renças d(~ processos e sistcr.-t.:1.S e das proprins ccndiçoes sociais dentro da:_; qu2is 
se r"ealizam ns JX:>squi::~as. lías, se towarr~os, p2ra confronto, a:penas os _E:~tados 
UIJido s, verifi<;J.rL':;JO s ciu8, rn g:r;and8 Hepub1ica, o problema da coordenaço.o .• em mi:_ 
teria de cstatic;ticc, aindr: er;t.a lonr."" dE: ser rcosolvido. Na esfera feder:ü, a 
d~plicid:J.dc de· ÍlWc:~ stigaç;..;s ·s~brc; o'·mc:::-.no <is:mnto ~ objeto de permanente o.tt:_!l 
çao do Bur,~au of Budg.;)t. O tn\b'tJJ10 de Stuél.rt ''· Ric0 e R:ichetrd O. Lanc,, "Sta-
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tist:i,cnl Scrvices of thu United Stntes GoVE~rnment", demonstra a existencia de 
~ ; 

51 rc,...,,.,rtiçocs auE~ c·xccutar.1 levanta:r:cntos esto.tisticos ntinentes ao procrrama dos 
"#" N 1-'\...4 • 11 , u~ 

orgaos que inter,rar.1. Co~tinúam n existir du~idas guanto as fronteiras entre os 
ca.npos de estrita corapetencia e o resultado e· qu~ org~os como o Bureau do Censo, 
para citar apenas .till exeoplo, executa investigaçoes ~obre "Labor force", assun­
to que, a rigor, deved.é. ser da exclusi viva etribuiçao do Bureau ·o f Labor Sta­
tistics, 

. ;. 

Se assim ocorre na esfera: federal, apesar da vigilancia. exercida pel2 
Bureau of Budgt::t pa.ra evitar a duplicidade de pesquisas, cçm muito maior freqUe3 
Cia O IlleSIJlO...,S(:; verifica quando entram em conflito OS interesses das administra­
Ç08S da Uniao e dos Eskdos •. Bastaria lembrar, a respeito;, as dificuldades eg 
centradas pelo u.s. Office of Education para obter dados. ~obre o n1o~imento es~ 
lar. Alguns Estados chegaram 40 ponto de rec~sar subvençoes· da Uniao, para nao 
terem de seguir as normas fiY~~as pela estatística federal, porque isso lhes 
parecia constituir um atentado a sua autonornia. . · 

, . , 
Um sister:1a estatístico do tipo .do brasilei,ro podera s~r, aparentemen-;: 

te, de custo alto, sobretudo quantc a coleta, ~,vez que esta~ feita, a UJ;Q so 
tempo,, a :Çim de atender as necessidades das tres crbitas d~ Governç. }ías, esse 
~usto sera, decerto, rel~tivan1ent~ menor que o·da manutençao d~ ·tres grup~s de· 
orgaos- um para E;fetu2r as estatísticas que interesséi;m a.o Governo·da Uniao,·o~ 
tro para ~s estatis~ic2s que interessam aos Governos dos Estados, outro para as 
dos Municípios. Alen de evitar-se a disparidade· de resultados para os mesmos 
a~ectos investigados,(disparidade que foi, ccnforme ~e assinalou1 uma das ra­
zoes que der~.t lugar a criaçao do Instituto), a soluçao brasileira permite que - ,. 
o mesmo pessoal trabalhe p2ra as· tres esferas.· administrativas interessadé}S, va-
lendo-se ·do I.:lesr:-o r.uterinl oormanente e recorrendo ao informante menor numero de 

A • . 

vezes. Et1 sm:n: e~onor:lia de custo e de· tl:3rnoo e rneihor aualidade dos resultados. . . ~ 

~ , . ~ 

Ja,se consignoq, tambem, entre as razoes para. o aume~to do custo das 
noqsas estatistica:s., o num'3ro de exempkJ;es ..... de c~da instr'umento de coleta e os 
registros promovidos EClo Ins~ituto, em orgaos publicas e particulares, para o~ 
ter melhores informaçoes. (Considere-se, ma;s um vez, antes de concluir a I;e~ 
p:::_ito, que a multipltcidade de exempl~res resulta. de q.ue o Instituto, como or­
gao deAcoordenaçao, e obrigado, por força dcs compromissos assumidos, a atender 
sil:lultanewnente ao interesse dos ~overnos que ..... representa, fornecendo a m~sma. i_g 
formaçao, ao mesmo tempo, aos Governos da Uniao, dos EstÇldos e dos·};1uni,cipio~ e, 
em certos casos, principalmente quanto aos dado.$ de cadastros, aos orgaos da se 
gurança· nacional). . · . · . -

Entretanto, o não fornecimento dessas informaç;;es - recolhidas em t;~s 
~ ' 

vias - equivalerié} ao desmoronamento dQ sisterric.'l instituido. Com efeito, difi-
ciln~nte os HuniCipios - que. custeiam, como ficou dito, a despesa da coleta, a­
traves da 11 q~ota de estatistica11 arrecadada J?elo Instituto .:., concordariam em 
arc~r com o onus d,a ruanutençao da reqe ~'e Agencias sem delas receberem a~ ip.for: 
maço~s de que precis~w. ,E os Estados nao teriam outra atitude, em relaçao a Co_::: 
vençao Nacional de Estatística. 

{.luanto aos registros 111tintidos por .iniciativa qo Instituto, com o ob~ 
tivo de assegurar maior fidelidade ao's resultados estatísticos, ~a sua supressao 
viria contribuir para tornar aindn mencs exatos os dados dispeniveis, hoj~ co!! 
siderados pelo sr. Presidente do I.B .G.E. 11 de quvidosa precisao11 • Num pa~s so­
mo o ~rasil, o2dc tanto rarciélô os ~e~istros publicas e particulares, os orcaos 
estatisticos n<}o podem alhear-se a esse probler,lél., se ger.1 quiserem cumprir; su9:s 
finalidades. E per.a que o Conselho· ijacional. de Estatistica, que tanto ..... ja fez, 
nesse particular, no cag.no das esté:.tisticas culturais, co13 a instituiçao do Re­
gist~o Esco1ar, ainda nao tc.>n~a podido, er:1 virtude de razoes alheia~ a sua esf~ 
ra de atuaçao, ohter o mesco e:x.ito noutros· setores de ,atiYidade~. E ç que oco!: 
re, ,_por excr.,plo, ,c;us:1to ao R~e:istre ·Civil, problsma ja tantas vez.es posto. em e­
vidençia, pelos grgaos esto.tisticos; ·mas ainda nas resolvido, como o exip,em os 
inte~essex do pé)ÍS ..t. ex:i-_tmrente porqu8 t.. sua soluçao transcende do car.:1po de atri 
buiçoes dusscis orgaos. 

Considerou o sr. Presidenü: do Instituto, n3. reuniao da Junta Central, 
e0 4/I/52, 11 d:!.m.>endio:.:>::1 a mo.nutenç~c do sistt:m~ de Ag~ricias Eunicipais de E~;ta­
tistica.", cuja ~~ici~nci~'1 p;() em duvida .. N;o ~xr;s, entretanto; como, pretende, 
depois de suprir:li-l.::J.:s, atender aos ccmprornis~;o5 vigontes. Enr,ano sern admitir 
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que, fornecendo totais obtidos por arnos"!:,riü'"e:-.:, parc:t o Brasil, e r.:esmo para 0s 
Estados, se poder~ atender aos intcr~::;ses Zics b.miclpios, em mat~ria de estatls 
ca. 

N;o fi.cou bcr:·, ~;;;clarecido, tamb~m, s.:. se considera elevago o custo da 
manutenç;:s di1s Ag~ncias ccino co""seqU(;néia d:; r:::rand,-,. 11,_~:oero o~sse~ org;;_os ou da 
remuneraçao qm: se vc;., P' c:rmdo aos s<-:rvidcres. E·Jidentt::,-ü,:;nte, nao se pode co!! 
siderar beu rcr:mncrado. o co..rgode J1;:;ente - .. Cr~,; l.4C'J,OO a Cr~ 4.800,00- quando 
se sabe que un siiJ.plcs estnft;ta pcstn~ e_sta p-:;rceh::mdo, no interior; dz pais, ve!! 
cimento ben sup~rior oo mnimo atribuído a r.,aioria do pessoal dos orgaos locais 
do Instituto. E int8rccsante; assinaJar, n;;;ste P<<cticular,,,_que enquanto o ge~~~ 
ral Polli Coclho,considcra dispendiosa a mc.nutcnçéio das Agencias, mesmo comes 
ses vendJ-:-tcntos infir::os, o s~u a'LL.dliar :in;::diato ~firma que, de ordem ~o Presi 
dtnte do Iri::>tituto, tXec;utara iJ-:-~0diat8.rrisnte ~:'Yt p::--ograma em que se preve "revi­
sao das e scéilD.s de salarios ora adotados. na Sccretarié:. Geral - na sede, nas Ins 
peto:r;ias. Recionais; nas Lg;~ncias Hunicipais -, ema o. fim de estabelecer I){ veis 
hierarquicos ndequacb.oentc r~mtt1'1Crados e capc(es C:.e atrair; e de fixar legitimas 
valqrcs hunanos 11 (Louri v.:~l -Cam<.11"9.; 11 ProclaT1laçno aos Estatísticos Brasileiros 11 , 

8-I-52). -
" O.,que nao foi referido, porc!7l, nem por trru, nem por ou ira das duas a!! 

toridades, e a impossibilidade em que se enco~Ttrou a administraçL:.o do Conselho, 
em 1951, de ,pro:nover, cor1o pretendia,' o r·~ajust:::.r'11.'~to dos A~entes. J\ssim o rec.2_ 
nheceu, alias, a Asscrnbleia Ge:ral _, ao formtlJ,.ar apeJ..o ao Gov~rno Federal, "no seg 
tido d~ ser ~umentaàa a irnport?-Dcia C.o 11 aúx~lio 11 concedido a entidade pelo Go 
vgrno da Un.ic::o, de maneira a torna'!"-se pcssivel o imediato reajustaDento dos sa 
lt~.rios e venck,entç:s do ressonl do Conselho:; (Ec:cch:ç;:o nº 501~ C.e 12-9-51). ,Vª 
le transcrever, a esse resoeito,- os st:E!Ui!'Ites trec~:::s do relo.torÍ::J do Secret<.tiio 
Geral do C.N.E., s;bre as ~tivid.ades d~· referido ~~·g.;;o, ·_em 1951: 

, . .... 
"Varios pr~blemas cujo encaJninha...ucnto estc::va previsto !lao puderam_ser 

devida...'Tlente atacados, c;m fnc:8 da escc.ssez dos recursos finé.nceiros 
de que disp~s a adrnÚ1lsh·aç~o. D:mt:·e ~stes, 1::-:;res:,e refer~ncia e~ 
per.ial, sobret'údo pelo seu aspecto f:w-rn."lo, ~ questao do :;::eajusta­
mento dos Séllarios dos servidores, pri.'lcipalmente nas Ag~ncias 11u-
nicipo.is s. InsDetorint~ Re·~?iono.i::o. E:::;tudcs meticulosos iA. demons-

... ,_) I\ .... 

ijraram o quanto se to~"ra prer.1e2;te essa p~ovideDcia, recla,pada, a1?,_ 
as; durunte o exerc~cio, atr-,:~Tes ele ~i;;:;.2.ficativo mo1.'i,..1r.ento d~ pr~ 
pr~os interessados, os qu<:lis, na m:-:.ioria dos cc.::.;'os. nao percebem 
rer.mneraç~o que .lhes assegure s9-tis!'é:'.t~rias ccnd:iç;es de vida. . 

~ , ~ 

Duns razoes, porcD, deterninarwn a ausencia de recl.jrsos que permiti~-
sem dar ao probleLlét <l solu.ç;o v.ais justa: primeiro, o fato de ,nao 
corresponder o cresci11ento da ren::a da Ca;xa NaCional de Estatisti 
c~ Nunicipal c.o prcsres!:IÍ\.:'C aumc~;to de despesas. na execuç~o dos Co~ 
venios Nacionais de Estati::.'tica Hunicir:::.l., de oue decorreu a trans 
f<;r;ncia ; ndr-)i!1Ístro.ç;o dó Conselho~ d~ tod3s ~s Ag~ncias de ~sti 
tistic·él do pais; ~S8[~mdo, éj circc:r:stõ:mcta- de 58 ter·;nantido pru.ti­
carnente 8staciono:rio, nos ultirnos excrcicios, o aUY.ilio concedido 
ao Instituto, no orç<mc-nto da llni;;:o, p::1ra ocorrer ~s despesas do 
Conselho, riE( rar+e n~o custeada psla Caixa Nacior1c.l. Sendo. insufi _, X , . , ,.., 
ciente, como c, esse D.uxj lio, :;x:r2 Jxnter-se o orgao central da Se 
cret~ria,, tc-n1-se- tornac1o necess~r::C- sc.plementar, c~da ano, a receX 
ta dest2 ultimo, mesicêr·:~Õ) dsstaque de ::-ecursos dg IDfSma,Cai.xa. E 
certo que a arnpliacao dos serviços, no referido orgao, e umo. ccnse 
qUÇncia :1E1turol do; encargos dos Conv~n:1os c da adrr.ini~traç;o das 
Agencias, o l}ue torna perfrátam.:::nL.: legitima a apl~caçao, err, seu 
custeio, lJ,aCJllt:'les r•:~cl)rsos• · Se con~id.:::rnraos, porem, que ~ cargo 
dos }!~unicipios J atréwcs de renda obtiga medinnte arrecadaçao de ta 
xa coni i nc id~~ nc ia tcl' seu c..JJr,po tri bui..Ltrio ( 101, s~bre as entradas 
cn cst~:~.:-lc c:L"Jentos cl:: d:ivcrs~cs), j; se e~contr.:1 o custeie de t2 
cja ;:; rccL: cie cs:l•;;tn rn.cíonal - a ~~.:_,rvi·ço, indistintarr:.cnte, das trcs 
orbi t~~; cL: ~ovcrno -· _; lor:o verifj c::crc::ws o quo.nto seria justo gue 
n UJ):ia;:; cJ:: Li:,:::~>e a ~;:.i ;, re:;p~nsalJ~li_da~e fin,mccir'} da J~.nu'Lr.;Dçao 
do orr,a'' ,._,··..;;lt.nú <3.:' . crctc,rla, Jnf cl::..zn:.:nte, porem, qlnda no.o o!?_ 
tiV~o!l'éD;i u:ito <J~:i :injC"ié,t:Lv~l[> dg Cc':-J:_;.::lho, ,jur.to ao Governo, no tiC!! 
tido rJc q\l<' it.-to se i .. c•rnc: rossiv;c;l, ntravcs d.:; um atLncnto substan-
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c!a1 do nuxilio que vem sendo consignado nos crçament~s federais; 
tao s.ubst2ncial que exonerasse a Caixa da suplementa~ao ora dada a 
Secrctarin, permitindo e.ssim que...,os seus recursos, ja de ... si insuf_:i 
cientes, pass~ssem a ter aplicaça~ exclusiva na manutençao das Ins 
petorias c Agencias, em todo o pais. 

Entretanto, as nédi~as ndotadns, em 1951~ visando, sooretudo, ~ melhQ 
ria da arrecadaçno da 1lquota de e statistica 11 ~ asseguram-no~ ·pers­
pectivas,v.~is satisfatorias. Tornou:se possível, a~sim, ja no fim 
d9 exercício, cóncrctizar uma providencia queAvi~~a sendo retarda­
~a havia bastante tempo ..:. ccrit graves· danos ·at;e mesmo para a efici­
encia do_serviço -, qual seja a reestrutur~çao da Inspetoria RegiQ 
nal em Sao.Pauio e o reaju~t2l!le'1to dos salarios dos respectivos A­
gentes ·Nunicipais (Resoluçao nº 372, de 21 de dezem}2ro, da . Junta 
Executiva Central). Qs estudos em curso e a previsao da receita 
da Caixa ~era o 'exercicio.de 1952 (Cr$ 1~.000.000,00) permitem, 
agora~ que o problema seja encarado razoavelmente em todo o resto 
do pais, de modo_a assegurar-se a devotados servidores do Institu­
to Uif\D. remum:raçao mais condiGna e que .me~hor corresponda aos seus 
reconhecidos esforços, a serviço da estatistica 11 • 

Segundo as declaraç-;'es do general Polli Coe;Lho,_a·secrétaria Geral do 
C .N .E. 11m.tmtem um qyadro acl\:'<Ínistrati vo grande de mais, nao existindo, entretg,_2 
to, uma eqtli:Qe de tecnicos a altura das nêcessidade~". Iqfe1izmente, ainda ai; 
houve deficiencia no exame dos fatos, pois a expansao do orgao exeçutivo do c. 
N.E. resultou lo principalmEmte, dos compromiss2::> assumidçs ngs Qonvenios Nacio­
nais de Estatística Hunicipal, de cuja execuçao tem aquele orgao a·responsabili 
dade_administrativa. . , .. 

S9ria preciso yerificar, aliÇts, se, ~m face dos enc~rgos cometi~os a 
Secretaria Geral, originariamente ou em qecorrencia da _cxecuça_o. dos Convenios i 
deve 9cr col)sigerado desproporcional o m.liTBro de servidores que ali trabalham -
ixto e, no or~ao central - e que pouco excedem de 800. Arrecadando e aplic~ndo 
cerca de 120 ni1hoes_de cruzeiros, admiQistrPndo mais de quatro mil func~onarios 
que trabalhc:;.n em perto qe '.L900 repm:;tiçoes, aifu11didas por todo o terr~torio D§:. 
cional, realizando inqueritos estatisticos,~oordenando o sistema estatístico bra 
sileiro,. editando, rcgular!J,!ente, numergsas publicaçÕes, mantendo interc~nbio cçm 
entid~des cu~ turais e c~ngeneres do pais e do e strangeir~, assegurando assisteg 
cia tecnica as .r~partiçocs·do Conselho, ,desenvolvendo arnpla. atividade educativa 
em prol da criaçao da mentalidade estatística no Brasil, - a,Secretaria Geral 
executa um programa de trabalho amplo e variado,. que'· necessariamente, exige ÍB.ê. 
soal. .. 

Vejamos, agora, como se -distribui esse pessoal, segundo a natureza de 
suas a tribuiç Õe s: 

SECF.E TARÍA GERAL 

I - FunçÕes de direç~o ~ consultivas (x) 

Secretal--io G-~ral ... -.......... ; ...•. _ ....................... . 
Dir8tor da Secretaria ..... · ........ ~ ................... • •• 
Inspetor G-era~ · ....•••...•.. · ....•......•...•.........••••• 
Consultor Jurídico ·······•••)·~··•··••·••••••••••••••••• 
Superintendente do Serviço,Grafico ~ ••••••••••••••••••••• 

Total • •• • ••• • • • • • • '~ • r • • • • • • • • • ~ ~ • • ! • c ! • • • • ~.· • 

II - Funç~es àe Chefia de Serviço ~ Secc~o (x) 
, . 

.De n2.tureza es~atistica ·····'!········ .................. , .. 
De ndrr!.inistrtiÇ Li o •.• , •• _ ••.•• ~ •.••...•...••.••• ~ ·• ·, .. · •••• ·• 
Outror> r;m,os cspecializ.a.do0·! . <. 

" de contabilidade e o.>ntro1e fincmc:ciro ••••••• , ••••• , • , 
d b' l' . ' ' 

C l.b ~01l;CL1. • • ... • , • • .• ~ ~ •••• • ••••••• • • • • , , , • •" ••• • • , • • 

de assistcncin social . , p • ••••• ~,. '· ••••••••••••••••• •. • 

'l'ota.l •.. · •..••.. , .• , .... ~ , ... , , .•....•.•...•••• • 

1 
1 
1 
1 
1 

5 

25 
11 

5 
3 
1 

h5 

() -. , ..... , 
X C,.'1J<tc'·l~ todo r; m:. ~;erviàores. ocupam funr~oc'f; àe cara ter permanente, inclui­

dil~~ no grupo 1V _ 



.., 
III - Fur~çoes r:rratificadas e chefias de setores (x) 

, 
De nature2 .. o e s:t:-1tistic?. . • • • . • • • • . • • • • • • • 59 
De ~dmini~traç8o ••••••• 1 •••••••• •••••••••••••••••• 8 
De conte1bilid;•de e controle fin.:1ncei:r;o • • • • • • • • • • • • • • 4 

To ta 1 ...................... ;. ••••.•• ·• • • • . • • • • 71 

De 
De 
De 
De 
De 
De 

IV·- Funç~es executivas 

" natureza est;;.tística •• • .••••••••••••••••••••••• 41 • •• 
~ 

administraçu.o • • • • • • • • • • c. • • • • • • • • • • • • • • e • • • • • • • e • • 

••••••••o••••••••••s'••••••••o•••••• contabilidrtâe 
datilogrélfia (xx) ................................ 
por~ar~a ~ deL'io.~s serviços subalter:1os ••••.•••••• 
<."tSSlStcr1Clél S':)Clal • • • • • • •, •. • • • •" •• •. • • •. • • • ~ • • • • 

De bibliotec2 llf ••. • •••••••••••••••••. • ••••••••••••••••• 

De cartogi"Ltfia ••••••••• fi ~ ........................ e .... . 

De traduça-o 
• • e • • • • • •- • • .• • • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total •••••• o .• •••.•••••••••••••••••••••••••• 

, 
INSPETORIAS fGGIONAIS DE ESTATISTICA 

I - Funç ~.:; s de 3_ire ç ~o ( X-'OC) 

Inspetores Rçgionais ••••• c •••••••••••••••••••••••••• 

"' II - Funçoes· de chefia (:x:xx.)-
, 

293 
20·0 
37 

113 
145 

5 
5 
2 
2 

810 

Dl~ nEftureza c statistica ••.••.•.••.••. ; •••.•••• ~ ~.... 43 
De a·dElinis trG.ção • • ••••• ,. .•••. · .•••• • c •• ~ •• ~ ••• ~... • • • 36 
Dc·contabilidadc ~ contr;le ·finan~ciro ••• t."......... 10 

Total 4. • • , •• • "" .... ~ ~ ., ~··. , •••••••• l ••• o • • • • • • 89 

~-

III - F\.1r1çoes Executivas .. 
De· natureza estntistica •• ~·.· 1. li~ 1.' ....... ·. ~ ..... • .. . 
Dp :>dr,nl·l.1l• 5 JL. r;1 Ç, .:-10 (X:'"''"''"'~) . 1 . . ...... o. ..... ~ ..... ~- -:. -41 ! 1 i • ' ........ ~ ••••••••••••.• • .•• 

De contàbilidade e control8 financeiro ••············ . . 

De pol'Ü'.rié! e dema.is sci"'\t:i.ços subalternos ••••••••••• 

Agentes de 
.I'.UY~iliare s 

1iotal ........................ , ••••••••••.•• 

A f 
AGE.NCIAS HUNICIPAIS DE ESTATISTICA 

Estátlstica 
de Ag~ncia 

• o •••••••••••••••••••••••.••••• 2 ............................... 

"348 
291 

56 
87 

782 

087 
613 

Toté1l ............ e ........................... 2 700 

(x) Quz1 s\:; todos os 
dd.s no r;rupo IV. 

, 
~>ervidorcs ocup<::T.t funçoc s de car.::t ter per!Ilél.nente, 
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., 
inclui-

, 
(.:xx) 0:..; ~;c;rvidores incJtüdos trabalhn.Ll inch:tl!ri'lin.::dar.<•:;nte para qualquer dos 

OUtJ"OS ::C é~ 10S .. 

(xxx) (.;U:!~·c .todos 
dc.s no eruv' .LU. 

0
,, ,, 

..., , , 
ocupan1 f·um;o<:-t; de· car.J.ter perrna.ncnt.e,inclul 

, ' 
(rx1:::>·~) :J._::.i..t.. ~~ru::o ~-.~~~t(~O J_)~~-:~L.~ur:~~~ o~J c>lt~ .. Jo;~rttfs2s., Lrabc::Jbam intcrminét 

df.LF:i.-~rr~_..c rr, :--;: .. (y- r:~!;lc<: d.:; c~:;t.::~ti·:)'L:?.c.~ .. ~~ de ~~.d~: ~-;-L~.!-~Lr;).ç~~o. 
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~oram consideradas ,fu:nç;es de natureza estati~~tica, na Secretaria c~ 
rnl: e·st~tistico (75), estatístico analista (18), estatístico auxiliar (47), .. a~ 
xiliar tecnico ( 40) operador (59), operador especializado (15), assist~nte tec­
nico (39). Como de aclJ-;ünistraçao foram considera_"~as as see,uintes ftmçoes: 9f.:i 
cial administrativo (36), aux.i.14:,ar de ac.trn;nistraçao (81), R.uxi1iar de escritor:io 
(70), assistente de adrninistraçao ( 9) e tecnico de administraçao (12). . 

A obs~rvaç.;:o a12ressada do~ valores nur"!!~ricos anteriormente especific~ 
dos pode· levar a conclusao d~ que ha, na Secretaric_Geral,,relatíva hipertrofia 
do ramo n~~istrativg. Sera d~sfeita essa impressao, porem, se se considera~ 
que a Secretaria nao e,- como .ja_foi dit9 -·urr, organismo que se destine esp~ci 
fica e exclusivruhente a elnboraçao estatística. 

~ II'J , , • 

A natureza de sUa.s atribuiçoe~ tornou. n~cessario do~a-la do conven:i.~ 
te organismo de planejamento, or.g2llizaçao e controle, pois de outra manei~a nao 
poderia c;lJffiprir a i.mportan!:e·missao de S(Oordenadora das ativida1es dns Agencias 
de Estati~ticn, que, por força dos Convenios Nacionais de Estatística Municipal, 
passaram a sua _!.'esponsabilidade. · 

,. Assir.l, v~rios serviço; fornm criados: o de Pessoal, o de Material, o 
Econornico e :Fim~nceiro, o de C~mlin:i.caç;es e a IDsp;:;to,ria Geral.. Cumpre notar , 
entretanto, qlle ess~ modificaçao de estrutura nao se processou de afÇ2_ga.dilho e, 
sim, em_obediencin as progressivas nscessidades do serv.iço. As.funçoe~ d~ adn1i 
nistraçao de Pessoal e ijaterial, por exemplp, estiveram a cargo de um orgao du 
rante ma1s de un ano, so se tendo proce~sado a divisao quando a dificuldade de 
UIE controle eficiente ac<;:nselhou a adoçao da...,medida. Do mesn1o modo, algm;.gas Se~ 
çoes foram criadas Eor força de Q?Vas condiçoes qu~ acarretara~ a ampliaçao da 
Secretaria:.as Secçoes de Assi~tencia Social, do Selo de Estatística, de Estu-
dos, Seleç~o ·e Aper~eiçoaruento, e:: .outras. : · · 

.N.;:o se descurou ·o Conselho, tw1b~m·, de resolver os problemas de orga­
niza~ao, na parte referente aos serviços de estatistica pu afi_n~. As_si.m,_a par 
tir .de 12.45, for~ s.endo criados:, sucessi v<lDente, o Serviç·~ de Documentaçao e 
Informaçoes Estatísticas, o Se~viço derBiblioteca e,Intercambio, o Serviço de 
Coleta do Distrito Federal e-o Laboratorio de Estatística. 

. ... 
Se se passnr do exame da estrutura· para o da composiçao do,quadro de 

pessoal .... da Secretaria, verificar-se-~ que, real.'Ilente, n~o seria l?ossivel a adm_:b 
ntstraçao eficiente de 24 In~petoEias,Regionais e quase 1 900 Agencias, sem· o 
numero de ,servidores de funçao 11 nao tec:niç,a" atualmente et..istentes. Cumpre re­
ferir, aler.l disso, ,que nos trabalhos de nível .::úementar nao ocorr~m incompatibi 
lidades de ordem tecnica capazes de impedir a sua. execuçao, indife!·entemente,;xr 
servidores clc'lssificados er;. carrsiras integra...'1t~s do grupo de natureza estatís­
tica ou do rruoo adLúni~t~ativo. Assflli,.as funÇoes de Agente Distrital~e de Au­
xiliar de Co!eta, era numero de 58, vem. sendo exe1.:cidas com plena eficienci~ por 
servidores nao enquaslrados ec.-1 carreiras pe estatística. Est~pdo a cargo desses 
elcncntos a rrnnutcnçno dos cadnstros distritais e a renlizaçao da coleta anual , , , 
rio Distr:ito Federal, e evidente que qun.lque:r; servidor de bom· nivel basico,e com 
suficiente senso de responsabilidade, poder~ ex~cutar o tra"tlalho, sem que, ,com 
isso, ~eixe de estar desg~r2nhando llila funçao_tipicamente de natureza estatisti 
ca. Nao se torna .necessari·o que, nessas funç'oos, se _iam aprgveitados ap~nas os 

· elenentos que possu,:..m conl'lecirnentos c;::~:::~i;ü i.zados de estatística: matematica. 
~ , , 

Funçoes ha, nc gmdro da Ses;reté1.ria,GBral, que tem por objetivo ser­
vir a todos gs ~r~~os e ne.o a~'Emas a -: ste· ou aquele setor~ Assim, por exemplo, 
incorrer-se-a em erro se so qui~E.:r fazer pesE.rem os datilografas no .,..r,rupo de 
servidores gue deszm:nenham funçac purarJ~nte ad.~'7linistrati va; servEjm eles indj,.fe­
rentewente as secçoes de estatística e as adnoini:;~trative.s. Tamberú & ponderavel 
m.:lssa. de servidores subalternos (serventes, t:ontinuos, motori~ta~, ascensor:i.s­
tm;, menso.r,eircs, etc.) serve, igualmente, aos dois tipos de orgaos. . . . 

, A me swa. argt.unent<iÇ<lO adotada ern relaç: ;c ; _Secretaria Geral ~ aplic~ ·-
vel,as ... L'1spetorias Re[,io:s.is, cujo:::; problem::ts, de modo eera1, se assemelham aos 
do org.:w cent:r·~tl do Con~~clho. ..12. n::..~; iq;cncias, 0. auase tot~;.lidade do pes~~cal 
se dedica .:1 tr.::b;.:.lho;; d·,: naturez.:.. c:;t.:.1tistica • 

...... , , , , . ~ 

Nao c, Uu:,tx:i:l, o nivel du ~~alu.rios do~; scrv::\.cjore~> do orgao executivo 
do_Con~;elho c~us:. ccncorr~; pn.re. elvv2.r o custo d.~i:> cstat.j sticas nacicmcds._Os fü­
dro0s t:l n:fcrencl.:l:~ cr'1 vir:::or part< o quadro c as tG.belas d<.l Secrct<J.r} a sao o:> 
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mesmos que prevàlecem pr:.rn 0 funcionalisE1o federal,_ emborn - e conveniente re-
. t:;istrar-se - as possibilicindes de acesso no Instituto seiam bnstante inferiores, 
pelo pequeno n~mero de cnr•'os. J,l~~!1 disso, a reBuneracZ~ das Chefias de Servi 

, c:_ ' - .> A ,., 

ços e, na Secretari? GBral, inferior a que a Uniao paga em identicas condiçoes. 

Resta examinar CJtro aspect~ do problem: o do matérial empre[;ado na 
coleta~ cargo,da r~de de ~rg~os do ConscL~o. Dentro dos objetivos da presente 
exposiçao, sera considc:rs:da, apem.s, a parte dos in~trut1erytos de coleta refere.!:! 
te aos 'levanto.u:mtos de anbito nacional e cuja ediçao esta sob a responsabilid~ 
de da S~cretarin, incL<sive quanto ao custe:ig das respectivas dest;~esas. Para 
wp visao corapleta do progleir.a, seria hcce·ssé);rio considerar, tambem, o~ q~esti~ 
nar~os utilizad-os em i::.quer~tos de seu interesse privativo por algw1s orgaos e..ê. 
tatisticos· regionais ou federaise 

" . , . 
Para se ter ideia do·volTh~e do rr~terial distribuído pela S~cretaria 

Geral, no exersicio de sua funç.;:'o de ~rg;o ,coordenador da coleta estati~tica ~ 
ra as repartiçoes especializ2dm; das tre~ orbitas ndministréj.ttivas do pais, bas­
ta es:gecificar as auanticades entregues as InsTX:torias e Agencias l'Iunicipais d~ 
Estatistica, relativamente ~ À~I C~PQnha_Estatis~ica, ora em execuç~o. Como ja 
foi d.ito, de cada in§trumeryto de coleta sao extraídas ~res vias, UIIl1} das quais, 
pertencente ao Hunicipio, e arquivad~ na respectiva·Agencia, outra e,ensaminha~ 
da ao Departar;1cnto Estadual de Estatística e a terceira reraetida ·ao orgao cen­
tral federal interessadoe Eis os dados, er.1 resui!lo! 

a) Caderno fi, de levantam~mtos cadas-t;rais destinados a ser­
vir de base ao lançrun8nto de inqueritos e a atender as 

b) 

Forças Arrradas ••........ c ••••••• _ •••••••••••••• ~ ••••••• •. 

.. , , . . . 

Questionarios,da s~rieg (ins'LniDcntos de colctn,indivi­
duq.l tlistri,buidos ,as entidades atingidas pelos varies i_rr 
.qucritos) •.... ~ ... : ...... · ....... · ... -~ .- ... -~ ~ ..... -.... • ...• a~---_ 

) 
, ~ . . 

c Questionarias dos -inqueri tos sspecie,is, mandados ·execu-
tar pelo Decreto-:-} e i n~, h 736, de ~3/IX/191-1-2, para levag 
tamento_ de estoques e indices eccnor.ücos de estabeleci­
mentes industriais e comerciais com .mov::Lmento acima· · ·de 
deterrninados l~i-tes o c~· •• · •••••.••••••••••••••••••• •.• .-••• 

6 303 

609 750 

129 102 

A Secretária C'.reràl te::::. a res)ons;:.'l)ilidade, tamb~m, da irríBress;;:~ ·de 
2 000 exeraplares do Caderryo Q, u-t-,:iJ.izado DO levantamen~o da produçao agrícola, a 
cargo do Serviço de Estatística da Produ:;ao, d6 Hinisterio da Agpicu.ltura. O 
mesmo ocorre guanto ao materi~l da estatist~ca edu~aciõnal, de interesse d~ ~~ 
viço de Estatística do lünisterio da Ed.ugaçao e ·saude e que compreende, alem de 
milhares de cadernos para.a coleta estp.tisticà mensal,o seguinte: 

10 000 livros de,registro para escrituraç~o do movimento escolar, em 
tgdo o pais, a f~~ de ~ervir de base ao levantamento da esta­
tística do ensino .primario; 

~ ~ 

80 000 livros de freqtiencia escolar diaria; 

60 000 livros para registro de .freqH~ncia e aparelhamento escolar; 

1 000 000 de bole;tins diversos'. a serem preenchidos pelos regentes de 
classes. 

, ~ 

Ainda a titulo de cooperc.ç i:J com os orgaos cen!:rais feàer~is, a Secr~ 
taria. Geral <J.ssumiu o compromisso de colaborar m apuraçao ç!a estatj.,stica induE_ 
trial, relati~a a 1951, encar~o ~sse que constitui atribuiçao espectfica do Se~ 
viçz de Estatística da PrevldP.ncia e Trabalho e do Serviço de E'statistica da Pr~ 
duça.o. 

, , ~ , 
Alem dos inqueritos acinn referidos, que tem cqrater de rotina, pois 

f~zem parte do plano de.trabalho norfll31 do sistema estatistico, ainda outros eE_ 
tao sendo reo.lizados, ·entre os omis o relativo é.~ ''reservas floresto.:i.s 11 , deter­
minado pelo sr. Presidente do I;B~G,,'S., o de "r:eparaç;;o c construç;o naval", a 
~didÇ? do E!:d,úd~J !·1aJpr. d;t Armdn, o de nproduçcco de. artefatos de borracha 11 , de 
mteresse di.l Co;;üssao Executiva da IX·fesé} d<l X)orro.cha, e outros de menor ;_;:i&YTÜ­
ficad,g. Es~:;.:if> pc.:sguisD.n, c:t:te tiv\i1':11!1 inicio ,em j.:.;,nc~iro corrente, abrangem, com 
exceçno da ultin"t' todos o~; 1·1unicipics do paif;. 
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A XV Campa.nha Estatístico., relo.tivo. a 1950, cc-:npG3-Se de 8.3 qu_esti';<nQ; 
rios 11 C.,i 11 e de um Co.dcrno A com 64 folho.s, renresentando L, 0.34 que§itos. D-::s­
ses ,· 91.3 forar~1 consiqcrados objeto de apurtlç_ao ;, dentro do 11 plano minimo 11 , uni....: 
forme para todo o pais, e;;tabelecigo pelos or[.2.0S centrais fcclerõ:ds ~ regionais, 
com. o intuito de obter as características rr,nis representn1i ras dos vad:Js as)e~. 
tos investigados. O al?rovEdtamento-.dos dernais ,- quando ,na2 se_ destinam a Cé!do.~ 
tro ou a fins de controle - foi deixado a criterio dos orz;é:.OS intere:ssados, den 
tro das respectivas possibilidades, quanto a p3::::soal e Túaterial. 

. E quais os recursos. de que disp;e a Secret::cria Gerall> para a execuçao 
do prograr!la de trabalho ora exposto, eri suas lin~:as gerais ? E o que veremos a 
seguir. 

. . Nos t~r:oos das R~soluç;es ns. .37§ e .378, da Junta Executiva Central do 
Conse~o Nacion:.'ll de Estat:t.stica, que dispoem sobre o orçamento da ent~dase no 
_exercici? e:o curso, a Secretaria GcJ:;al,.propriaraer1te ditê; - ou seja, o 9_!'gélo s:_en-
tral, no Rio ç!e Janeiro - desEendera, ·este ano, ·44 milhoes de cruzeiros, dos 

. qua~s 26 milhoes corresponderao a destaque· de rsc-ursos da Çaixa JJacional de Es­
tat;istica Nunicipal e a pa~te restante (18 milboes) ao auxilio concedido pela 
Uniao, na forTia da lei organiça do Inst~tuto. A despesa ccm~as Inspetorias Re-
gionais. nos Estados ·e Territorios, sera ·da ordem de .31 rnilhoes de cruzeiros; , "' , ; ,..,~ 

C<?m as Age.n~ias 1-.íunicipais de Estatistica; em m:,,iero de 1 894, serao despendi-
dos 57 milhoes de cruzeiro~. 

Verifica-se, ~essa~te, que, do total de 1.32 milh;es de cruzeiros,, a 
quanto morytarao, neste exercício, as despesas do Consçlhoi'Jacional de Estatis~i 
ca (excluída a verba destinada ao Serviçç Nac?.onc.l de Recensçallento), 61% sao· 

.empregados integr9-lrüente no custeio da rede de ~coJ.eta, no int::_rior do paise Por 
Ollt5ro lado, 86% dos· reclirso~ movimentados !?rovera da arrcsaci.açao .da taxa de e:;;tQ_ 
ttstica, criada pelo·s Hunicipios em decorrencia C.os Conve·n~ as Ns.cionais de Esta 
tistica Hunicipal; a quota da Qni~o representa, apsrjas·~ 145;. As despesas totaiS 
com o custeio de cada repartiçao correspondem, ew Dedia, a 70 rrül cruzeiros anu 
ais. .• 

""' Infélizme!)te, sem ,o acesso as fontes de inforr.Dç~es·, n~ Secretaria ~ 
ral, nao serié. possível o calculo, em ·breve préi~o, se :~.usto unitario dos inque­

. ritos realizados pelo sistema de coleta que aqwüe ori::J.o administra .• 

Em resuno: 
, 

·a) o custo da ..... estatistica brasileira, constderando-se que os levanta-

b) 

men!;os sao feitos para atenàer ,s:i.r.i~.1.lté;neamel)te E:.os ..... Governos da 
Uniao, dos Estados e dos ·N~ic-!.pios; e razoavel,...,.nao podendo ser. 
mais baixo, UI11C. v~z que os salarios do pessoal sao reconhecida­
mente inferiores aqueles que (::;-,retian ser; 

as despesas de admi~istràç;{o resultam dos 
nai~ âssumidos, devendo~se ter em vista 
gat~rio dos gover~os ~ompactuantes; 

comDromissos corvencio-. , 
que .o Instituto e o dele 

c) a ..., " " dininuicao das desoesas~ cOr:: a reduc~o do numero de Agen:ias }f::u-
nicipai~ de ~stati~tica, s~:oonte se~<1 possivel mediante a den~ 
cia dos Con~e~ios H2.cio::ais de Estnt~stica Hunicipal; caso lS'GO 

ocorr~, porem, gs Estados se afastarao do sistema do- IDstituto, 
pois este ficélra ~rejudicado cm·seu nlcance e compreensao nacio­
nal~ Cot1o declm;ou rerc;-/..,c.; .. .::::--.Le o diretor do Departamento de E~ 
tatist~ca do Espi:r;ito Santo, e:-:;.:.:irninrl0 '!'2nto de vista que decer_ 
to sera comum a varios outros, 9 Estado nao tem necessidade do 
I,.B.G.E. para elaborar as estat:i.sticas de que necessita; e pode~ 
ra assumir os encargo;::; estatísticos ser:; qtàalquer despesa espec~ 
al, visto cor;to a renda da 11 quota de estaijistica 11 (que dei:xúr}a 
~e ser arrecadada pelo Instituto) cobrira as despesas com aque­
les encargos, no ouc concerne aos interesses mun:i cioais c esta­
duais; 

d) os cortes ft:itos nc.s despes{!;_s cc,r:c formul;rio~ preenchido::; em tri­
p~icatc::. ou cor-1 éc I!'.'l~~utençao ele registre;, ba~~icos ~Jara fins c~ta­
tisticos prej~dicarno, no prin:~iro caso, o cumprim nto de compro 
misso~; assunido5 peJo lnstj lute c, no semmdo,· rcvercutir;;o de; 

' ' t._j ~. 

favoravclment.u n:1 quaJid<1.d~~ dos rcsu.ltl\clo~; estatj_st.icos, tirando-



e) o 

, 
lhes o cnrater ~c 
do, co::-t a criaçao 
forr.t[tntes; 
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fide~idade que, eE; mui tos casos, vem adquirin­
do habito dos assenta:nentos, por parte dos in 

,.. , . ..., . 
Governo d.n Uniao mda lucrara com a substituiçao do reg~m~ de co 
operaç~o interadministra ti va por' oYctro quéllquer, p·ois t.era de ins 
t':itui:'.t se ass=L:: ocorrçr, a sua propria ·red~ de coleta, para. a 
obtença2 r0s dados de que necessitar, a qual, tendo-se ~~ vlsta 
os p-aciroes de v.enciuentos do funcionalismo federal, sera bastan 
te EJ&is dispendiosc. do _que a atual infraestru'vura do sistema do 
Instituto. 

, 
3. As Estatísticas Brasileiras sao Atrasadas 

Procurando justificar a deClnraç~o fci ta em carta ao "Correio da 1--lE;-... 
nha", o general Polli Coel!Jo afirr.ou, entre outras coisas.a. que· julga as estati.ê_ 
ticas nacionais 11mui to aqueL'. das renis necessidades do pais 11 , vi_sto coTio a sua 

-- fl'ol~ , • , -

o:giniao e que "se faz estatist~çaq para algum f.~ pratiç:_o e nao para aumentar o 
num~ro e o volume das publicaçoes oficiais'-'. Dai a r9;7.ao de ser contra "as es­
tatística~ feitas para ,museus" ( 11 0 Globo", 4/I/52). Esse pol)tO de vista expri 
me, de acordo com,o oficio. de s. excia. ao-Presidente-da Republica, "convicçao 
profunda"; 11 categorica". · 

, 
Em que se baseia, porem, o genera~ Polli Coelho? "No conhecimento 

que tenho do modo IJelo qual as ,.nossa~ esta tisticas são feitas.- ( •• ,, ) · O pla­
no e;eral das estq.tisticas preve inqueritos por demais e:>_;tensos,·visando muitas 
~oisas desnecessarias e esquecendo outras ~ssenciais. E um plano antiquado,que 
e executado por pes~oal incompetente, na sua ma.:Lor parte 11 • · 

~ ·' ,. , 
Na. sessao da Junta Central., anteriormente,- s .- excià._ fo:r;a mais expli-

cito. Da ata: ~onsta que-" "passando a questao do atraso dé}s estatísticas, decl§:_ 
rou que o "Anua:;;:io Estatístico do Br;élsil"_publicava uma serie de quadros com dQ_ 
dos de dois, ·tr~~ e quatro anos atras .- Nao ·se referia:__a trabalhos avulso.s e C?._ 
municados, que nao tin!Jam, e'm geral, a devida divulgaçao. Citou o fato dP. a AI:_ 
gentina J2Ublicar estatísticas -com a II].é1ior atualidade, em boletim mensal que ti 
nha eiil L1aos". · 

O sr. Presidente do Instituto deixou, entretarito.t de comunicar aos 
seus· pares, na,Junta, que, na resposta ao 11 Correio da }:anha11 , cujo,suelto men­
cionéjva o 11Anuario 11 de 1948,_esc;uecera de referir que o I.B_~G.E. ja di~tribuira 
os numeras da mesr:m,.publicaçao rel<j.tivos aos ano~ de 1949 e 1950, achando-se nb 
prelo o de 1951. Sobre outros equívocos e omissoes, encnrregaram-se represen-
tantes minister1ais-de suprir os lapsos da s. excia. Da refer;ida ata constaque 
"o sr. Rubens Porto lembrou que a Secretaria Geral publicava numeras bastante.....§:. 
tualizados no 11 Boleti.\1l,.Estatistico 11 , re1p1idos depois,..,tendo em vista seriaçao 
mais completa, no ,Olmaarig", como ocorre en outros ·países. O sr. Alberto 1-iar­
tins disse que o ultll.to numero do referido "Boletim", correspondente ao trime s 
tre de ',iulho a seterr:bro de 1951, publicava dados de junho, o que d~rnonstrava vei:._ 
dadeiro reccrd, tendo em vista as peculiaridades do trabalho estatístico no Br~ 
sil.," 

~ • • o , -

Ca9eria ref~rír, ta~bem, as ... estatisticas que deixam de ter divulgaçao 
~me~iato:c, apos ccncluida ~ sua apuraçao, e ficam ao dispor dos interessados, nos 
orgaos el:~boradcrcs, (~U sao editad<ts em pequenas tiragens. A ressalva do gen~ 
ral Polli Coelho, nesse narticular, n~o p-ode ser aceita, pois exatamente essa 

'"' , i r' A 

divulg~ç;:w extra-';J,nua::---io 11 e q_ue reflete o grande ~ permanente esforço, das r~ 
pd.i"tiçocs rcspons.i::.vd_:-,,_ no sentido de atualizar o~ levantarüentos estatísticos. 

, - ' H2. outro ponto igual.ncnte nao referido a ,Junta p~lo sr. Presidente 9o 
Instituto: o sucltc go "Correio àa }:anh~", que deu origeiD as suas cartas, nao 
menciornv<:1 (ao contr.:1rio do que declarou s. cxcia. no oficio ao sr. Presidente 
da Hq::ilbli Cé.c) o <tÜ'Zlo(l existcnt.c na -cublicaç~o dos re!:;ultaàos do Recenseamento 
de 19h0; i~d~o 11;0 :i::,;·c:uiu, port.~m, qu~ ~· c:xc:;.;:,.. focaliz<lsse b assunto, inoport~ 
nc:.:rnentc.,~rnra cx_i.:~:ior-<:e d~ culp:c qc;e nao U'c h<:;via s2..go 2..:-;;putnda. Entretanto, 
a exccu~·:~o cíaquc];;' c:;'.:r:içao cen~~it<;.ri<:, fJd)ora atribtücla no I.B.G.E., ficou f9-
r~ da <il<;.:iCÜ.i do Con:;vJJto Nacio:>~:l de. Estat~:: ti c~, vor ·te :r; sido entregue a wn or: 
gao corll éiULonort.hi. :_;._;:te:.il;ante, cu ~:.;eJ_o.; a Coaí.::;coo..o Ccn~;itaria Nacional. Essa Co-
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missao, not1cadn pelo sr. Presidente dn Republica, era presidida pelo proprio di 
reter do Serviço Naciona1 de Recenseé!Llento. · Assim; embôra integrando o §istema 
do Instituto, a C .c .N. nao ~ra subordinada ao .CotJ.selho N:lcional de Est~tistica, 
nem o seu princ:i.pal responsa.vel era ~ubordil)ado a Secretaria Geral. 9ao do co­
nhecimento geral, lJOS~r.teios lit:;ados a estatisti.ca, os esforços infrutíferos de 
sen~olvidos pclo.s orgaos compoQentes•do,.C.N.E., nosentido de apr.ess~r a publi­
caçao dos resultados da opsraçao censitaria de 1940, cujo vqlor, alias, sempre 
foi reconhecid9. D.:;.ve-sc frisar,,..ainda~ C?_ue ntnhum funcionaria da Secretaria~ 
ral do Conselho ocupou ~ualque.r posto d~ direçao no Recenseamento de 1940. ...Do 
C.N.E., apems os membros da Ju.11.t.!J. Exe.cutiva Central, <1or11o vogais da Cor.ússao, 
tiveram inger~ncia nas atividades deliberativas censitarias. E,...a coleta, diga~ 
se de passage:ru, processou-se sob a responsabilidade de repartiçoes especiaJJne!l 
te criadas para esse fiiJ - as Delegacias Regionais, Seccionais c Hunicipais - , 
~ujos titu+n.res foram,... noneados· pelo presidente da C.C.N. ou seus delegado~. Se 
esse esclqrecinento fosse prestado, tal cooo o deyeria ter sido, a concl~~:>ao se 
ria outra, con o reconhecinento de que a publicaçao dos resu~tados completos do 
Censo de 1940, na forma do plano esta1>elecido '· veiQ a ter inicio justamente qtl~Q 
do se transferiu q responsabilidade ~esse encargo a Secretaria Geral do Conselho 
Nacional de Estatística. 

Essa situaç;:o deve ser referida, ·a bem da verdade, tendo-se ~m yista, 
prin~ipalmente, que o Recenseamento Geral de 1950,' 11 cu,jos ·resultados ja vem seg 
do divulgados 11 , com2 acentüou o sr. Pres~dente do Ipstituto na primeira càrta 
ao 11 CC?rreio da Hanha 1; J -t;eve a sua ~xecuçao a cargo unicamente da Secr~taria Ge­
ral do C .• N.E _. O Secretario Geral e o diretor. do Serviço Nacioqal. de Recen~éa-

. . . ,., . ' .. 
menta~ Dos ~eis postos de direçao existentes, cinco foram, ate os pr1nc1plos 
de janeiro deste ano; ocupados por servido~es.~àa Secretaria. A coleta foi in• 

· teiramente entregue a responsabi.lirle.de de orgaos do sisten;a, ficando a cargo das 
Inspetorias Regiona±s e das Agencia~ Hunicipais,...de Estatística; e a sua execu .. 
çao se verificou nas melhores cemdiçoe s d~ eficiencia·. 

A men.os que se admita ausênc;ba d~ infgrmaç;:o adequada, o que tornari~ 
ainda mais grave a ligeireza da acusaçao, e difícil compreender os motivos que 
teriam levado.o cr. Presidente do Instítuto a fazer vi~tà grossa quahto aos e~ 
forç"Os de'sen~olvidos para atuali~ar, tanto quanto poss~vel, 02 nossos levc;rtta. ... 
mentos es"tatistico~ •. De fato, nao se pode ,.dizer, ~m ternos tao . .,.gerais, qulj "no~· 
sas estatísticas sao atrasadas", quando o ultirao nUL'lero do 11 Anuario Es!;atis~ico 
do Brasil", referent~ ao ano de 1950 (o de 1951 encont;ra..:.se em,composiçao graf_i 
ca) apresenta; excluídas as tabelas que focalizam aspectos estaveis e levanta­
mentos ocasiotjais ou divulgam resu~tadgs de c_ensos, m<tis de .70% ~os quaçiros a­
tualizados ate .... ..o ano de 1949, que e o ultimo de re~er~ncia. E nao..,se diga que 
essa atualizaçqo, fruto do trabalho de r.tais de 50 orgB.os, alguns nao filiados 
ao I.B,G.E., so ben~ficia .levanta~entos inexpressivos o~ de m~nor envergadura. 
O movirnento imigr~torio, a produçao extrativa, a produçao agrícola, nwnerogos 
setores da produçao industrial, os r1:eios de transporte, as vias de comunicaçoes; 
a m~eda, o .mov:ir,J:;nto banc;ario, o movill.ento das princ;J;pais bolsas de valores, o 
comercio,_exterior, o comercio de cabotagem, as coté)çoes de mercadorias e 9s pr~ 
ços de g~neros nas mais importantes praças, os salarios correntes na. industria 
~ no COii!ercio das ctlpitais,~ o movimento dos Institutos e Caixas de Aposentado-

. rias..,e Pens;es, o movir.lento de seguros e capi~alizaç~o, o movimelJtO das Caixas 
Economicas, os aspectos gerais do Ensino Prirac:trio, as fimmçà§ publicas, - : eis 
alguns ,.dos importante9 aspectos investir;ados peJa nossa e statistifa e atualiza­
dos ate 1949, n2 "Anuario" de 1950, O quadro E. seguir permite, numericamente, 
melhor apreciaçao, 
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DISTRIBUIÇ_ho DO IJ"J1,3RO IE Th.ffiLAS DO "ANUÁRIO ESTJ,TÍSTICO DO BRASIL" --ANO ::tí.I, PQH SITUAÇAO, SEGUIJDO O AUO DC l::AIOR ATUALIDADE 

, 
WJHCilO DE TABELAS ATUALIZADAS, CON DADOS 

'· .... 
SITUAÇAO 

, , , , 
ate ate ate ate de oytros 

.19lt9 1948 1947 1946 per iodos Total 

# 

(1) Fisica .... ' .............. 6 "2 - - 7 15 
, 

Demografica ............ 10 - - - (2)16 26 

" 
, 

(2) i E conol!li c a · ••••••••••••• 192 31 6 2 232 

Sociã1 ................ 43 21 - - - 64 
,/ 

Cultural ........... ·• .. •10 22 8 27 - 67 , 
Administrativa e Poli ti ..,.. 

69- 6" 
. 

(3) 7 82 c a ................... - -
WTAL· • , .-•.......• 330 82 14 29 31 486 

, 
{1) Resultados estaveis. - (2) Resultados dós Recenseamentos Gerais de 195'J 

ou 1940. - (3) Resultado's das e1eiç;es de: 1950. 

, Jtj ,.. ., 

E necessario acentuar, mais ,uma vez, que nem todas as estatísticas bra 
sile"iras figurar:1, Sltualmente, no. 11Anuari<?". Qu~ndo o Instituto lançou o volume 
correspondE-nte a 1936, os conjunt;:os ta.bulares nele; ,insertos representavaH, nor­
assim dizer, o balanço das est~tisticqs nacionais entao exis"tentes. Nas ediçoes 
s~bseqüentes,...,foi sempre incluída maieria nova, &Etido,.poreiE; o mesmo plano 
de· apresentaçao. Em face da am:p1iaçag do campo de invest~gaçoes e do aprof';,..md_ê; 

_mente da~ pesquisas,_ tornou-se impossível, entretanto~ apos o primeiro decenio 
de existencia do C.N.E.,. continuar a divulga~ no 11lmuario 11 ps resultados de· ts:_ 
dos os levqntal!lentos r~alizadcs. Em ·conseqHencia, paxsou-se a limitar o conjun 
to das materias, de acorgo com o ~ior ou menor ,interesse geral. _O confron-::.9 
entre os primeiros e 05 ultimes nurneros do ~Anunrio 11 demoDstra, de modo inequi:_ 
voco, o pro8resso alcançado na siste:r..ntizaçao e atuali~áçao dos resultados.· P.§:. 
r;a medir-se o erau de progresso ,observado na atualizaç?-o dos dados divuleaqos, 
e suficiente lembrar que, excluídos os eler::enijos relath;os a aspectos ~stavçis, 

1~vantamentos ocasionais ou resultados censitar~os, o numero XI do 11Aljuario'1 cog 
tem 72% das tabelas, correspondengo a -70% das· pagil)as, atualizad~s ate o ano de 
1949 (o Dais atual), ~enquc.nto o num:;ro III do 11 Anuario 11 - para nao referir o ng 
terior, que fgi, ~lias, o primeiro elaborado e editado,sob a responsabilidadedo 
Instituto, apos cerca de. vinte anos .do lançwr1ento do IJU.'llero inicial - apresent_ê; 
va apenas 52%,das·tabe1as, correspóndendo a 44% das paginas, com resultados c.­

tualizàdos ate o ano de 1936 (o IJ.ld.is atual) •. 

... Valeria, ainda, re~saltar o que significa~ do ponto de ~sta do inte-
ress~ eu apressar a div4lg&çao dos resultados estatis~icos, ~ c_riterio ads:;.tado 

. nos ultin1os ~nos, quanto a publicaçao parcial do 11Anua.rio 11 , a medida que vao fi 
cando consluidas as suas diferent-es part~s, ou ... seja, antes mesmo de completada 
a impressao_total do conjunto. Esse esforço nao pode ser igr.or~do, pois revela 
a preocur.açao cor1stante, da parte do Conselho Nacional de ,Estatística, e1;; redu 
zir cada vez nni~ o espaço de ter:1po entre a data de referencia. das estatisticéls 
e _a sua divulGaçao nos meios interessados. 

I A , 

AssjJJ1 e que, entre agosto e outubro de 1950.t fi~ararn COI}Cluici~s qUr:J.-
tro '!separatas H, que di vulp,arar:l, cqm g:r:ande an tcci:)Jaçao sobre o numero XI do 
"Anu~rio", l'estütctclos àas nos::.;as estatist:!cJ.s ecol)_or:licas e finnnce~ra:.>. · i\ iJn­
porLancia dessas 11 r.;cniratas 11 Dode ser avaliada _pelos respectivos ti~ulo:::: 11 Pro-
duç;'o :;p·.fcolz, 11

, 
11 l:o~'da, b~l:-2~'~' e _b:n1co~;n, 11 Com:;rc:icn c 11 Fino.nças publ:! l'ii.''"· Em 

con,iunt.o' n~; é}·tatl·o rx,blica(;c·e~ abrangio.Ttl :-::06 p:cfi.!l·ci::; c [!pr·c'é;•;ntavam 1'('.:--> "\.;ü:.e­
las, 9)/~ cb:o qu:,i:.; ofc.T:ê'CÍ<l!'l ~' maior atua:!..idadc r;o~;~;jv,:l (191/J), sendo de no­
tar qw: ;;,~; é~ t~ü).· l<~c; que r.Z:o cl:Lvulf;O.V<.U:l dados referentes a l9/r9 estav;tr:: ;: t.Prcli­
zadas ate 1948. · 
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;. Como cjecorr~ncia natural do fato de. que, ent:re a distribuiçao de dois 
nuucros do 11/m~i:trio", ·dezenas à e le vantvr.·entos se conclu8m, mui tos dos quais m~ 
reccm çlivulgaçao iDediata, ,a Secretaria ~áú-do C.N.E~ iniciou, em 1943, a pu­
blicaçao do 11 Boletir:1 Estatístico", de periodiéidade trimestral, e que vem· apre 
sentando, deseje ent~o lo com a~ualic;iade cada -Vez IMior,; colet~neas de elemento~ 
valioscs. O ·ultiuo numero. desse 11 Bol~tir.J.II ~ cujo :grepà.ro se· conclui ü em 28 dE;_ 
noverübro de 195li aprcsentnva~ no 'capitulO. daS 11 ser;iês reSU90 11 , que. reune 85 S!': 
ries, referentes a aspectos basicos,~de sienificaçao sintomatica para,a e~ono­
mia br<~sileira, 38 .. cor.1 resúltados ate setet1bro e 20 com r0sultados áte ago~to ; 
no capitulo das 11 ~eries discriminativas 11 '· mais da metade com atualidade ate se­
tembro (75) ou agosto (74), s~ndo de notàr qúe apenas. em 15·das 293 figuravamd~ 
dos anteriores a julho. Se nao, veja-sei 

- , , , 
DISTRIBUIÇAO DO NUEERO DE SERIES DO 11 BOIETlli ESTATISTicon Nº 36, 

POR ASSUNTO, SEGUNDO O l•JÊS DE NAIOR ATUALIDADE 

, I 

NUNERO DE SERIES ATUALIZADAS, COM DADOS 

ASSUNTO , ,. ;. , , , , 
ate ate á te ate ate ate at-e Total 

I.X.-51 VITI-51 VII .. 51 VI-51 V-51 IY-51 XII-50 
, 

(1) Serie~; resur.J.o .......... 38 20 2 9 4 12 - 85 

Produçi'o e transportes .. 2 - - 2 4 6 - 14 , 
Propriedade imobi1~aria •• 3 4 - 2 - - - 9 
Noeda ................... 6 - - 2 - - - 8 , 
NoviJnento banca'rio ..... 3 6 - 3 - - - 12 

~ 

Comercio exterior ...... - 10 - - - - - lO , 
Comercio interno ... " ... 3 - 2 - - 6 - 11 
Cotaç~es de; uercadorias. 9 - ... - ... - - 9 , 

' Custo da vida, titulas 
prote~tados e finan-
ças publicas ·······~·· 12 .. - - - - - 12 

, 
Series discrli~inativas •• ~ 75 74 129 •9 - - 6 293 

"' Produçao ... 
17 1 l 19 . . . . . . . . . . . . . ' . -· - - -

MoviJnen~o marltlmo 
, -

e tra 
f ego aereo~conercial•~7 4 ' 6 10 - - - - -... 

Cambio ~ • 6 o •• l 1 ~ lI ~ ~,.,o o 10 - - - - - - 10 - . 
Bblsa.s de Valores ...... 15 ·- - - - - - 15 

·Báncos e 
A 

Caixas Econoh1Í- f 

c as - 10 ..... 9 - - - 21 ................... ..:. , 
Cor.iercio exterior ...... - 60 88 - - - - 148 

~ 

callotagem~ •• Corrtercio de ... - - 38 - - . - - 38 ,. 
Bolsas de Mercadorias .. 13 -· - - - - - 13 
Cústo da vida .......... 11 - - - - - - ll ,. 
ConslLDo, falencias e con 

corda tas .............. 5 3 - - - - - 8 

TOTAL ................ 113 94 131 18 4 12 6 378 

(1) 
, , 

Scrics acoupanhadas de r;raficos. 

,. 
No rnc::;'lO nnr.1ero do 11 Dol(;tim" ~ acrescent. e-se - ao lado de outros re­

suli.;uJo~> atua:ü~, fi<~uram tabela8 em que !3~0 apresentadas as 11 tax,.'1s de mortalida-
de í~C r<ll 11

, "ta.x::.':; de: r,,ort..a.l i d;:clc no r tub'; rculose 11 e 11 taY.as de mortalidade por 
can~~cr 11 IJOS Hun:~c:lrúo::.; das Capitais, no I'eriodo 1940/50, c resultados da esta.ti!:! 
tica agrícola (arca eultivacia, rcndir.1ent..o J~eàio, r~uanticiade produzida e valor da 
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produç;o) para 29 culturas, at~ 1951. E ~ aindanesse mesmo n~mero, cujo prep§:. 
ro se concluiu, cono ,foi ài to, er;, fins de novembro de ~951, que figuram tabelas 
r~ferentes aos Hun~cipios d~s Capi1ais; atualizadas a ts setembr9 do mesmo ano, 
sobre casar'lentos;.. obitos 1 cc;nstruçoes civis, tran:::missoes de imoveis por corrtpí'a 
e·vendn, insc~içoes hipotec2.rins! cheques comp:;nsndo;;, giro comercial, consumg 
de energia elqtrici.J.} trnns})or:te de· passageiros eiJt tr<3fego urban2 e suburbano, ti:, 
tulos protestadg>, arrPcadaçao de imposto de vem as e consignaçao e da receita 
municipal o~dinaria. , 

Não se pod~ afirmar, eviàentEomente, gue as nossa.3 estatísticas atingi 
ramo ideal, quanto a -sua o.tualidaà~. }ías, dai a actr:Q.itir que sejam, de modo g~ 
ral, atrasadas, vai uma gran::i e distancia. As de fie iencias principais - entre as 
quais se incluem as que dizem respeito ao re.r;istro civi,.l e aos levantamentos de 
diversos aspectos da atividade industrial -,foram, alias, sernpr~ reconhecidas 
francamei1te pelo Conselho Nacion2l de Estatist~ca e n prova qis~o pode ser . en:­
contrada ~m numerosas recomendaçoes da Assembleia Geral aos orgaos competentes. 
Apenas, n~o che~aram a t~rr;10 ainda os esforços empregados no, sentido de remedi:, 
ar essas deficiencias. 

, ... .., . ~ 

Alem do que, ryao parece razoavel culpar-se q S~cretaria ~ral do Con 
selho Nacional de Estatística pelo atrase com que os orgaos responsaveis apre­
sentam certas estatisticas, quando·~sses ~rg;os n~o s~o, administrativrumn~Eo:,s~ 
bordinados ao Conselho. A falta de· recursos, em IY-" ssoal e ~quipamento mecanico, 
constitui, na maior parte ..,dos casos, o fator de~err:d.nante desses ~trasos. ·, l'1al 
aquinhoagos IJa cJ,i st:r;ilmiçag das verbas orÇa.rnentarias e com deficiencia n:une:r~ca 

·de lotaçao, orgnos'ha que nao podem renli~ar todos os seus encargos a 1!.!te1ro 
contento, vendo-se, ~or isso, nn cóntingeBcia de sacrif!car certas apur~çces,~ 
ra efetuar er::1 tempo U:til as mais irnoortantE:.s. Cumpre nao esquecer, porem, que 
a Secretaria Geral tem procurado, p;r todos çs meios ao seu alcance, auxiliar 
essas repartiç;es, ora colocando servidores a sua disposiç~o, ora proporcion~ 
do-JJ1es auxilio financeiro e, em certas oportunidncles·, colaborando na execuçao 
de suas tarefas. · 

N;o se diga que o. fato, embora n~g deponl1a· contra a S~cretaria Geral, 
d~monstrn a 11 incapacidade 11' do sistema estatístico brasileiro. Este sistema tem 
como cc;lunas mestras, no plano federal,j3.s repartiçoes centrais· subordinadas aos 
lvlinister,ios da Justiça, Fazenda, Edu caçao, Agr;icul tu r a e Trabalho~ e, n0 plano 
regional, ·os Departamentos E§taduais de Estatística, subordinados aos Governos 
cje sada tllla das Unidades Politicas. Embora peças_e3SCQCia~s do. "sistema"' tais 
orgaos possu~ra au tonorrúa adlri.nistrati va, em r~ laçao a ele,.,. e, nos respesti vos 
campos de açao, procuram. é}tel)der as solicitaçoes gcs ·interesses a que estao rr.aLs 
diretam~nt~ vinculados. 1f. licito ·adrai tir ~ existencia, nos qundros do Institu­
to_. de orgaos que airrla nao conseguirar.1 alcançar plena eficiencia: necessit~. 
de maiores recursos financeiros, melhor equipamento, mais pessoal habilitado.En 
t~etanto, essa circunst~ncia, que TIUI)Ca se pro~urou ocultar,_n;o pod~, por si 
so,. invalidar o 11 si.sterna11 • Ao contrario. A mutua colaboraçao que nele se est_ê: 
belece contr~bui, exatamente, pap reduzir, no cg!-lj~to dos ,resultados, os efei 
tos d3; at1.1.nçao menos eficiente dess~ o-s dac"!uele orgao. E so o .balanço das ati: 
vidades deser:volyidas por todos os or;:raor;, com o objetivo_de verificar o V1.Jlto 
de suqs reallznçoes e o progresso alcançado desde a criacao do Instituto e oue 

• • - "'A ' .L 

podera hab1l1tar o observ~dor i.rnparcial, meticuloso e de animo construtivo a a-
juizar com segurtnça do Berito ou da incapacidade do sistema em que se baseia 
o Conselho Nncionnl de Estatística. 

, ..... , , , 
· · · O estudo do assunto, porem, nao deve parar a:L E necessario que 

fiquemos, tan~n, o grau de atualizaç;;:o das publi.caç;es estrangeiras, para 
se forme um juizo, a. respeito, cou pleno conhecimento de causa. 

veri 
que 

,. Se, a exeL1;el~ do sr. Presirk:1te do,Instituto,_tomarmos a .o\rgentina C_Q 
oo termo de comparaçao com o Bras~), quanto a atualizaçao das estatísticas, en­
contraremos,_no HBoletim 11 das Naçoes Unidas, ·elcrhentos de valia que n~o confir . . ' , -
mam a SlÜL.l.Çao qe inferioridc::de àenm1d.é'-dü per s. cxcia., quanto ao nosso pú.is. 
Das dezcssrte series do "Ncnthly BulleL.:i"1 of Statisticsu em que aparecem dados 
relativos as duc:~:::.; n:1ç;es, o Dras:U ss ic})J'csenta e;H melhor situ:,_J.(,:~~ em ll e a Ar 
gelltina apcna~: er;; 3. Eis o rcs1:.r:.o: 
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Al,1BOS CS PAISES 

-· Est:i..Da ti va da populaçno total ••••••••••••..••••• 
~ , A , 

Nwiieros índices de euprego m industria •••••••• 

Pr·oduç~o àe carvã'o .... ~ .. ~ ......•........ •, •..... ..., .. 
Produçao de petrolco· bruto ......... : .......... . 

,., .. 
Produçao de ga s •••••••••••••••• , • • •••• , •••••••• ..., 
Produçao de eletricidade ...... ~.o~ ••••••• · •••••• 

..., 
Produçaà de c :i.r..le nto e •• ~ ••••••••••• e ••••.•••••••• 

Valor das inportaç;es 

Valor das exportaç;es , , 

•••••••••••••• o ••••••••••• 

•••••••• o •••• o •••••••••••• 

Trafego ferrovirrrio •.••.•••.•.•••••.••.••....•. 

l-1eio circul2.r1te •. ~ •.. ., ............. ., o • • ; ••••••••• 
# , 

DepositGs disponiveis .......................... . 
·~ 

Taxas de rendimento de obrigaçoes do Estaà~ •.••• 
,. . 

Cll.rso de car11bio •..••.••.••. ; ...••..••......••••• 

Re ser·vas dé ouro ...............••.••............ fi . , , 
Salnr·io s na. ind]J.stria .........•.... ~ .......... . , , 
r~ur,mros ind:i.ces do custo de vida ••••.••.•.••••• 
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DADOS HAIS ATUAIS 

Brasil Argentina 

1950 1950 

V-1951 XI-1950 

VI-1951 XII-1950 

VI-1951 VII-1951 

VI-1951 XII-1950 

V-1951 XII-1950 

VI-1951 VIII-1951 

VI-1951 IV-1951 

VII-1951 IV-1951 

XII--1950 VIII-1950 

VII-1951 VII-1951 

XII-1950 I-1951 . 
VIII-1951 VII-1951 

IX-1951 IX-1951 

IX-1951 VII-1951 

V-1951 IX-1950 

(1) VI-1951 (2) III-1951 

---------------·--- -· ----· ., 
------· .. ·-:-·----------.1..--------

... 
(1) Cidade d'e Sc.o Paulo. (2) Cidade de Buenos Aires. 

~ 

De outro parte, o 111lnuario" organi;saco pelas Naç oes Upidas wostra oue 
a posiç9o do Dra~il, no car11po das i.n;:~es'tisaço:::s que ~nteressam as,nossas ativi­
dades socio-economico-fimm.ceir2.3} n2.o e !llenos :t,:avoravel, auanto a atualidade 
dos resultadss, de qqe a de nuutcrssos cutros }'Xlises,'muitos dos quais possuem 
~1ior tradiçao estatística. Se nao vejamos: 

CONFRONTO ENTRIJ A ATüALID.~DE IDS DADQS P..EFEREN';'ES AO BRASIL E AOS 
DENAIS PAISES, DE ACORDO C0?1 O ULTJJ:·IO ANTJARIO DA ONU -

·"STAT:!:STICAL YEARBOOi'~ - 1949-50" 

, , 
m.JEERO DE PAISES 

Que apresentam 
ASSUNTOS 

Estudados Ieual I _:H.aior ! 1-'Ienor 

atualizaçao que o Brasil 

Populaç;o estimada .................... 135 12/~ - 10 , 
Vida r:Jedia •••••••••• c ••••••••••••••••• 41 - I;. O -.... " Populaçao econom.icatr-2nte ativa ........ 411 13 15 15 
Jtilizaç;:o ci2.s · ter:C(l.S .............. ' .. llt] 35 91 16 , . - J 

Indices cia produçao at:;ricola .......... 52 50 - 1 - ~ 
. 

Popu1aç:no pccu;~r:U~ •••••••••••••••• & ••• 7'2 40 - 37 
PC fJG~l 

············ç···~················ 36 '~ 29 2 
• 

D LidOS r:strul.tll a:J.s d'l <- :i ·dué·tria r:1:u:ufatu -
rcirD 10 L.-5 7 ')., 

................ , •••••••••••• c ...... .: ( 

Produção: 

f•minnto .... .,. ...................... 4 ....... ;:>J h 13 3 



ASSUNTOS 

Aço ••••.•••••••••••••••••••••.•••••••• 
Arroz ..... ,. ......................... . ... 
Algo da o em rama .................... • • • ,. 
Açucar ................ • •••••.•••• • • • • • • 

Bauxita~ ••••••••• · ••••..•• 1 ••• • • • • • • • • 

Borracha 
Batata 

(produç-~o ou exportaç~o) ••• 

............................... 
Carv~o de })3 dra ••••••••.•••••••••••• ... 
Caroço de algodao ••.•• • ••••• ·• ••••••• 
Cacau (produç~o ou exportaç~o) •••••• ,. 
Cafe ................................. 
Carnes • • • • • • • •. • • • • • • • • • • • • • • • e • • , • • • 

Cerveja •••••••••• 
Calçados ••.••••• 4 

................... 

.................... 
Co que ........ : ...................... . 
Cirne n.to ••••• " ••••••••••••••••••••••• 

.Eletricidade s ••••••••••••••••••••••• 

Estan.l-J.o ~ ••••••••••••••••••••.•••••••• 

Ferro gusa e ligas ..... -............. . 
F\l.m_o ••••••••••••••••••••••••••••••.•• 

Farinha de trigo •••••• , ••••••...•••• -. 
Fios de algodao ••••..•••..•••••••••• 
Fibras de 11 rayon11 

,. 
Gas ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Gasolina (carburante) .., 
1~ ••••••••••..•••••• ~ .•••••••••••••• 

leite ............................... ,. 
Minerio de ferro ............... • ..... ,. ... 
l'linerio de lll.angane s ................. . 

" Hinerio de chrnnbo· ••••••••••••••••••• , 
Mine rio de cromo •••••.•••••••• • ••.•.••• , ... 
líinerio de tungstenie ••••••••••••.••• 
l·Iillio ••••••••••• : ••.•••••••••••••••• 

}ía.nte iga ............................. . 

Hanufa tu r as de fumo (charutos, . e te. ) • 

l·1adeira ............... •., •• , •• • •••••• 

~hterial rodante de ferrovias • • ••••• 
.... 

Nitrogcnio ·······•····~······•~····· 
Ot1ro • : • • • • • • • • • • • • •· •• • • • ~ • j • • .. · • ., • • • • .. , 
OJ_eos cor~üJu~; tive i s •••••••••• G • ~ ••••• , 
Petroleo brltto ·····~···········~~···· 

jnrn.1.1 ...................... P<fpcl de 
wueijo • $ • 11' •••••••••••••••••••••••••• 

Estudados 

27 

47 
30 
52 
21 
20 

44 
48 

35 
23 
31 
39 
63 
36 
37-
64 

79 
19 
30 
41 
36 
39 

... 22 

35 
42 
25 
39 
40 

32 
36 
21 
31 
45 

24 
58 
79 
20 

28 
69_ 
41 
41 
22 

24 

, ,. 
NUNERO DE PAISES 
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( cont.: 

Que apresentam 

Igual I-1aiór Nenor 
atualizaçao que o Brasil 

19 
29 
26 
26 
5 

19 
38 
42 
16 

2 

32 
1-

18 
52 
65 
17 
21 
3 
8 
1 

21 
25 
23 
24 

1 

5 
8 

28 
18 
20 

15 
20 

30 

7 
8 

48 
25 
31 

5 
18 

22 

13 

56 
34 

22 

37 

37 
28 
21 

23 

55 
17 
10 

19 

8 

7 
17 

3 
3 
2 

5 
5 

18 
20 

30 
6 
5 
1 

18 
ll 

13 
1 

B 

37 
5 

9 
18 

·6 
·2 

7 
2 

10 

6 

3 
2 

31 
2 

20 

15 
9 
8 

5 
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(cont.) 
----------------------------------------~----------------------------------~~~~ 

ASSuNTOS 

~uero sene ................... , .. , .•. • 

Rayon de fiadura ············~·o•••o• 
Sal •. "!" •••• ~ •••••••••••••••••••••••• ~ 

Trigo ••••••••.••.• o ..............• o •• 
N 

Tecidos de algodao •o••··~··········· .. 
Xecidos de la .................••..••. ... 
Tijolos para construçao •••.•••• ó •••• ~ 

Telhas .• ....... e •••••••••••••••••••••• 

Toros de r;tadeira ••.••••••••.••••••••• 

· Vi.rlllo o. ilo ••• • ..................... • ••• • 

I' 

Energia eletrica (capacidade instalada) , 
Material roda.."l·t.,e ferroviario •.•••••••• , 
Transporte ferr·oviario - Pass o/km •••.• , 
Transporte ferr·oviario - Ton./krn •••••• ,. , 
Tra~ego aerec-coffi3rcial: 

" Percurso dos vcos ..........•.••••••• 
P . 'kn. assagelrOs/ 1 Cl • ...................... 

Carga· ( ton .;'lD:l) . o • .................... 

Correio ( ton~/lc1) •.••. -••.••••••• .- •.• , 
Veici..!los notorizados em uso ••••••• ~ ••.• 

Tonelagem c:a fl·ota ne r cante •••••.••.•• , 
Ent~ada e saida de navios ••.•..•••••.• 
TrScnsporte r.:n;-{ :.iElo de mercadorias (co-
mercio exte r1 o r) • a ••••••••••••••••••• 

Hercadorias transportadas por via marÍ­
tima (vias internas) ·•············~·· , 

Comercio exterior .•.............•....• , 
Trafego postal (mo"v-inlento de cartas) ••• 

,.. 
E di fi caço e s •.........•..•......• • ••••• , , 
Indices do 'Talor do come;-cio atacadista .. 
Preços atacadistas (índices) •·•••••••• 
Custo da \Ti_ da ................... • •. · · · • 
~ . . 

Carnbio ••••.............•.....•••..••.• 

Disponibilidades monet~rias ····••••••• 
Reservas-ouro ••.•.......•...••.•.••••• , 
Credito do B~nco Central e de rutros ban 

cos ••••••••••.••••••••••.•••••••••••• 

Rend~:ento red.l de obrigaç;es do Estado 

Bal:tnça de pagaJ11ento ................... . 

Radiodifus~o - EstaçÕes transr..isso:r'ns •• 

Seguro social (contribuintes) ........ . , , 
Dividn J~ublJ...ca .......•.........•••...• , 
Preclios C.J:is·te~Lef".; ••••••• • •••••••••••• 

Estudados 

41 
29 
51 
49 
42 
31 
36 
30 
43 
25 
34 
66 
60 
68 

35 
32 
26 
25 
76 
:1:> 
69 

72 

22 
136 

71 
55 
10 
61 
83 
53 
54 
56 

53 
27 
57 
45-

35 
38 
38 

, , 
f\JU!-!ERO DE PAISES 

Que apresentam 

Igual I _}"~aior 1 I-reno r 

atualizaçao que o Brasil 

22 - 18 
28 - -
30 - 20 
41 - 7 
10 26 5 
- 30 -
- 34 1 

1 26 2 
21 9 12 

18 4 2 
- 31 -~ 
9 56 -

15 36 8 
15 45 7 

6 22 6 
5 22 4 
3 21 1 
3 20 1 

16 47 li 

34 - 1 
52 - 16 

58 - 13 

16 - 5 
123" - 12 

27 29 14 
42 - 12 
7 - 2 

47 - 13 
77 - 5 
51 - 1 

48 - 5 
44 - 11 

46 - 6 
23 - 3 
33 21 2 
9 34 l 

6 28 -
13 22 2 

6 25 5 
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( concl.) . 
, ·~ 

NUHERO DE PAISES 

Que apresentam 
ASSUWl'OS 

I I Estudados Igual Naior Henor 

2t.ualizaçao que o Brasil 

, 
Pessoal medico e leitos em hospitais ... 106 2 102 1 
Analfabetisno .. 

45 13 11 21 o •••••••••••••••••••••••• 

E s·~abele cir.JBnto s de ensino ............ 129 T3 9 46 
Consumo de , papel de jornal ............ 60 57 - 2 
Jornais C:iarios ........................ 63 .3.3 18 11 

NOTA -,No que se rel~ciona; produç~o agrÍcola, com exteçao do trigo, os 
dados -e s~atisticos dos países cujas colhei tas se realizam no _primeiro ser;1estre 
do anz sao indicaqcs COT:lO pertencendo ao ano an~erior, para fa:cilidade de COm 
paraçao com os _;Jaises onde no. segundo_semestre e que s·e verific.am as colheitas; 
assim, os dados relativos ao Brasil sao seJiipre referentes ao ano posterior ao 
indicado no 11 Statistiça1 Yearbook11 • 

, ' # , , 

Cqncluido o exa~e quanto as ~statistiças.permanentes, ja e tempo de 
vpltarmos a focálizar'o aspecto cénsi~ario. A esse respeito, caberia d~zer que 
a "Sinopse Preliminar do Censo Dentografico 11 foi-divulgada nove meses apos a da 
ta de" refer~ncia do E!CSP-10 Censo, representando 1;ll!l avanço ~ignificativo s;bre o 
prazo de vir-1te e <.m neses, et1. que f2i entregue a circulaçao o vplume correspon­
dente, do Censo de 1940. As 11 S~leçoes dos principais dados", do mesmo Çenso de 
1950, contendo tabelns de intere·ss-:; geral_., obedeceram,..,em E;eu preparo, a mesma 
preocupaçao, acit'la re~erida, de·fornece~ a administr~ao publica e aos demaisin 
t~rcssados, ;:,era ~::.-..,juizo da rigorosa critica a que sao 9ubmetidas as infor;:a­
çoes coleto.das, resu_ltados que :!JOS~n ser~ir ao maior numero de pessoas, den~ro 
do menor prazo. Quatorze mese5_a:;Jos o inicio da coleta dos boletins censitar_i 
_os, ef~tuou o S.N .R, a divy.lr,:açao dos primeiros r:esultados definitivos do Censo 
Demografico. Inici;J.da a se ri e, em setembro de 1951, com o volume referente ao 
Distrito Fed~ral, sucederdlT'.-se, a breves in1:;:;rvalos, os volu.'l1es relativos aós E~ 
tados do Espírito Santo, Sergipe, Rio de Janeiro e Rio Grande d_o Norte,ainda em 
1951. 

·Todo o progrc.n~a de trabalho do Serviço Nacional de Recensearento, in­
clusiv~ quanto aos demais Censos, atende a esse mesmo empenho de presteza na ... di. 
VlJlgaçao dos resultadoc. E o ritrào em que vinham sendo lançadas as publicaçges 
ja nos deixava t~anquilos.) quanto ao fiel cumprimento, por parte dos responsa­
vei~ .pela operaçao ccnsitarià de 1950, .dos· preceitos legais qtie disciplinam a 
ma teria. 

Sumariéindo: 

!i.,) e.YJ.ster:l estatisticas l-Jrasileirfl.s err;. atr<1.sg, mas a classificaç;;o de 
.atrasadas nao pode ser aplicada, em carater geral, aos resulta; 
dos que se di1.:ulr;aEi e que, e:;c sm r.mioria, apresentam satisfato­
rio 8rau de a tu~tl:!..dadc; 

E) a atualização das es~atlsticas,br~sileiras,~o depende, apenas, da 
at~aç~~o e da eficicncia dos orgaos estatísticos, entbora,_ graças 
a estes, ,se tenr1a conset:;uid9 ueJJ1orar bastante as condiçoes vi-

2_) o 

• ge:nte~;.i e mJ vroblcma que so pode ser resolvido ple~lente com a 
elevCJ.çao do nível Cl}ltural das. popul...-:tçocs e a formaçaQ de U:Tlr?. mE! 
t<:ll:i.d<1de r'lais favor<lvel tanto a coletà àe dados como a util:izaç:ao 
dos resultados; - , 
rctard.:JJento da conclusao de certos inouc:ritos .... " 

de p.:1.rta, peb deficit:~~ciú C:c recun.>cs c faita 
lu t..[ln ~tlp;mnas r.:: rxtrti çoe s; 

, . 
e causado,c~ t:;ra~ 
de pessoal co::t que 



g) 

~) 
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veem sendo desenvolvidos pela Secretaria Geral do C.N,E, e pelos 
demais ~rg~os do sisteP.1.a todos o~ esforços possiveis para ~ntre"­
gar, dentro de menor prazo, ao publico consumidor de estatísti­
cas, qs resultados c~lir.;idos, godendo referir-se, nesse particu­
lar, ao.lad~ do "Anuario Estati~tico" e ,suas separatas .. e do "Bo 
J,et2p. Estati9tico11 , as publicaçoes periodica~ distribuídas. por 
orgaos estatisticos,federais e es~adu~is; alem disso, devem ser 
considerados disponíveis para o publico os resultados obtidos ~ 
~s repartiç~es espec~alizadas e que, por quaisquer motivos, nao 
sao divulgados; 

evitando levantW!ientos paralelos, auxpiando ~~g;os regionais e f~ 
derais, organizando e di~igindo a rede de Agencias Municipai~-~ 
o C.N.E, propiciado aos orgaos incunmidos de efetuar as apuraçoes 
meios e elementos que i-hes :per~llitiram, pouco a pouco, mas com ~~ 
gurança, melhorar continuamente a "atualidade" de nossas esta ti.ê_ 
ticas; 

.f) a 
- , 

posiçao da estatística br~sileira, no quadro internaci~nal, gra-

g) o 

ças ao regime de cooperaçao interadF~nistrativa a que obedece o 
sistema do Instituto., e o progresso {3-lc.ançado ... hos u~timos quinze 
anos, constituem desmentido frontal,a afirmaiao.generica, injus­
ta e infundada de ·que "nossas estatis.ticas sao atrasadas 11

; 
N , 

confronto entre a·situaça~ de nossas estatísticas, antes e de-
~ do I.B •. G.E., quant2 a sua atualidade, amplitude dos campos · 
investigados e divulga~ao'siste~tizada dos.resultado~, .... de!11ons­
t~a como tem sido profia~a a açao desenvolvida.pelos org~os do 
sistenu, sob a coordenaçao do Conselho Nacional de Estat~stica. 

4. As Estatisticas Brasileiras sao de Duvidosa Preci~~o 

, 
A afirmativa constante do subtítulo a~ima, feita nas cartas do sr.Pr~ 

sidente do I.B.g.E. ao 11 Correio da Ma.nha 11 , té}ffiben foi renovada em entrevistas a 
jornais e no oficio·ao sr. Presidente da Re9ublica, embora o autor tivesse re.ê. 
saltado que, "ao citar isso, nunca saiu (sai) do plai1$( su:perior.que consiste em 
encarar o problema independentemente dos homens àue nelf( trabalham" ('!Tribuna da 
.Imprensa~1 ,5/I/52). Set;Undo informou, .ainda, s. excia. a 11 Tribuna d~ IrnJiren:sa 11

, 

ao diz~r que ,. 11as estatísticas eram inexatas e .. Jalhas 11
1 ,baseou-se 11nao so em ob­

servaçoes proprias, mas em numerosas apreciaçoes que ha sete méses vem (venho) 
ouvindo em diversas partes do Brasil e ~e pessoas_que lhe (m~) merecem a maior 
confiança 11 • 11 0 sistema brasileiro11 -- sao expre~soes suas - 11 e de uma <;ontagem 
completa permanente·, feita por um. sistema ..... de agenc;ias municipais cujo numero 59_ 
be a mais de 1 800, e que, dadas a extensao do pais e a exiguidade dos vencime~ 
tos dos agentes, funcionam 111uito precariamente, sendo essa precariedade a,causa 
das. il'}exatidoes a que·,me referi 11 ( 11 Tr±buna da ll}Jprensa tt, 5/I/52). ,No oficio ao 
sr. l)'esidente da Republica, a 11 duvidosa precisao 11 .das nossas estatísticas foi 
tambem colocada entre QS p.:mtos a respeito qos quais o, atual presidente do In~ 
tituto possui 11 convicçao profUI)da 11 e 11 categorica 11 : ha 11 ur:É. grande infide;bidade 
em t~do ou quase tudo o que dai resulta e e levado ao conhecimento da Naçao 11• Na 
sessao .... da Junta Ce.ntral do ,C.N.E,, o general Polli Coelho reaf~nnou que 11 falta 
precisao aos elementos numericos que divulgamos". :t1essa reuniao, s. excia. ·re~ 
s~lvou 11 saber que en nenhuoa parte do ~undo a estatística pode alcança~ a preci 
sao ideal 11 , adr.ri.tindo ainda gue "tem sido ~vidente o aperfeiçoamento t~cnico n~ 
q~ele terreno, tornando possive~ a aplicaçao, cada vez maior, da estatística nos 
varias campos da pesquisa científica. No Br~lsil ainda se fazem muitas estirna.ti , ,. -
v-u.s, co;no no ctl.so das estimativas agrícolas, cujos resultados tem sido critica~ 
dos ate por ho1:1ens do interior, conhecedores das realidades ·rurais 11 • , 

Tais afirnuti vas, po~cm1 representam apenas o que o sr. President~ do 
Instituto rx:nsa a respci to, aoos exercer o care,o durante sete meses. De acordo 
com esclar~ntos po:· s. ex~ia. prestados ; Junt<l (rclJniâo de 4/I/52L o -as-· 
sunto n?3:o_lhc }nvic.. interessado antes, ,pois 11ao seu e~;pirito ~o erwn grata~' as­
prcocupaçocs cou .... o~> problcrn.z1s à<l ·estaU,s'Lic.a 11 • Quanto nos seus infoiT .. ":J.nte!";, rs;_ 
conheçamos c1ue 11.1.0 lhes basta por CEI duvid:.1 o r e sul ta elo do traha1J1~ de i..c1.ntos 
profissionais, ~~em nenhuma prov:!l, para que dew_un ser aceitas a·s criticas formu­
ladas. 
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:tJao e licito admitir que o f<J;tO de próceder-se a 11 co!}tagem completa 
permanente, feita por um sistema de agencins munisipais cujo numero sobe ,a mait> 
de 1 80011 , sejnJ. em si mesl['o, cnusa para imprecisag •. Nesse caso, chegaríamos a 
absurda conclusao de que, a medida que awnen.ta ... o .numero de rec.enseadores, piora 
a qualidade d_os dados obtidos. Qüe dizer, entao, d~ resultado. do trabalho .. de 
mais de quar~nta nil recenseadores,:~,no Censo Deraograficc.> de~l950? O contrario, 
entret~nto,_ e que deve acontecer. A,medisa que s~ reduz a area de coleta, a in 
fonnaçao tende a ser pais fie~. _A e;Ktensao do pais seria antes argumento para 
justificar o maior nwrero de orgacs coletores de dados • 

.., , --- " 
.. Nao obstante 9 juizo do sr. P;:esidente ,do Instituto a respei~ da re-

de de Agencias de ~statistica (em desacordo~ alias, com outros pronunciamentos 
de s. exeia.), ~ificilmente .se pcxleria estabelecer Ull1!j organizaçao que contasse 
com mai0re.s fatore3 para realizar trabalho digno de .fe. 

. , . 

Os Agêl)teS de Estatistic?-1 em sua grande maioria, foram selecionados 
mediante ,.Prova publica de capacidade e grame }prte deles ex~rce o cargo,no rne2, 
mo Município, por mais g~ çinco o.nos, c Os criterios de seleçaç foram conveniel"\­
temente estudados por tecri:i.C!o~L nb· àtis\ilito e os c~ncursos se realizaram ~m um c].i. 
ma de absoluta ccnfianÇa~ . Dàpo".is dé ~dntltidosJ. esses Agerjtes. fazem estagio na 
Inspeto~ia Regional e ~- P~pàrtamento tiê Estatística da re~pectiva Unidade daFe 
deração, por prazo varia~l segundo,a lmport~nci~ do Municipio.e os conhecimen~ 
totj do candidato. Nas· J..g8ricià!3, alelil dos ~sclaréc5Jnentos re3..ativos a.,.cada in­
querito, recebem, permanênteTiíente, ~nstruçoeà dos orgaos superiores sobre o tr~ 
balho que lhes CUll)pre renlizar• . Alem disso, Agentes Modelos e Itinerantes t~ 
mitem aos responsaveis pela c2leta munic{pal ensinamentos especi?lizados1 com 
base, sobretudo, nas observaçoes qu,.:J.nto as· atividades de cada um. 

• 1.• 

,_ . ..,., . ;f ~ 

, () trabalho dos Ag~nte s, e ~-~U,bt:'et;do a perma,nente critica e controJ,.e. A .ê. 
sim, alem da primeira revisaoJ ·ql!e· e pór .t}le mesmo e~cutada 1 os ,questionarias 
preenchidos ~ofl_;em o exame 'da Agencia· }.tgdelo e passam, a seguir, a Inspetoria 
Regional, onde e realizada cuidadosa c:r':i.tiéa formal dos eleL1entos • fornecidos • 
Esclarecimentos são solic~t.aclõs !)O ~gente-; se f;r- o -easo, antes do encaminhame}2 
~o do instrumento d~ colet~· aos orgaos estadual· e federal int~ressadzso . ,Nestes 
e realizada nov~ critica, qu~ compreende o~ dados do questionaria., nao soem suas 
diversas relaçoes, mas tambem e19 comparaçao com outros elementos - info~es de 
anos ~nteriores, coeficientes teoricos, resultados referentes a outro§ paises e 
Nunic;ipios, etc. :de que di~ponh~m a~ repartiç~es •. Parece fora de duvida que, 
s~ ha falha.s com esses controles, dificilmente 5e estabeleceria" outra organiza­
çao cujo trabalho·J?udesse mel'écer maior co.nfia:nça. 

... " . . , 
, Em l'elAça~ a e~~e topico da. critica do general Polli Coelh~ - indisc~ 

tivelmente o de mo.ior gl~avidade, po~ isso que abrqnge todas_as estatísticas ,na­
cionais -~ deve s~r ponderada, trunbem, a cirsunstancia de nao hav~r a estatisti 
_ca:brasileira, ate agora, sofrido tal a~usas;ao. E1 no entanto, sao os dados ibE. 
~ecidos pelo sisteoa do Jnstituto qu~ vem sel'vindo de base aos mais importantes 
estudos realizados no pais- Çomo e obvio, se fal~s graves houvesse, os especi 
alistas que utilizan as e~tatisticas brasileiras ja a~ teriam denunciado. 

Resumindo, teremos: 
~ ' .. !) as acusaçoes quanto a.fal~ de Erecisao das estatísticas brasilei-

r~s carecem d~ com~rovaçao; nao e!}contrando apoio em documel)ta­
çao idonea; nao passrun de ~su}Josiço~s, sem base que mereça fe j 

, ... ' , ... .. # 

:e) as publicaçoes 9-o.lnstituto e dos...orgaos filiados sao distribuídas 
~rgamente, nao tendo .mereciqo,.,.ate o nomento, qualquer restri­
çao fundm1:.:mtada, fç:ita- por ort,aos ou ent:i.dad'is competentes, aos 
resultados que contem, no tocante a dados de ambito nacional, re 
gional ou munícipali -

~ . . . 

E,) os c;:iterios e norr..as .. dc tratzalho.,.adotaqos_para o funciS1ru:1.rncnto das 
Agepcio.::; as:.>egu:ra.~, a. atuaçno desses .orgnos uma eficicnc:i.a q:1e 
dificilracnte ooderif.:.'. ser alco.n~nda de outrn r:Bneira, eolocarrb as 
J.X::,iC!Ú:íso.~> n 5~U carr;o ·sob ur.1 rigido sistema de verificaç;o e con 
tt-ole, o qual vni ;:;cndo .progrcssivarrente nperfeiçoado, com ba~;e 

na·cXfY-·r:i.cnd.a obtida. 
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.., O s::::·e Prcsidel)te do :nstituto n~o foi me!l.os rigoroso do que na apre-
ciaçao das. nos:.::tG estatísticas, ao CO:l.denar - embora contrariando numerosos OU­

tros prommci2J~lcnto;;; sç:,us - a obra da insti tuiçno <;ujos destinos o Gozerno lhe 
c·onfiou. E::1 se;:: opiniao r deve ser eb 11 UITI. c0~.sa util ao Brasil" e nao wn "su­
plemento npar2."Lcsot1 c:uja orientnç'iio dov.e ;;pr modificad:"J, pois "basta de menti­
ms e de fantasias" (11 Corre::_o da i~nhé.1~1 s 30/XII/52). Em discurso proferido ,pe­
rante os servidores da.Secretar:.a G3ra1 do C.N~., manifestou que "as estatisti 
cas que estarüos prod~zindo não se e.justam bem aos reqúisitos que deveriam ter, 
para correspon:ier8m as necessic'élCJes do Brasil 11

0 E, posterionnente, em entrevi_ê. 
ta a 110 Globo" (4/I/';2) ,,_.Ll.mJnciou que transfornuria "esta catedral aparatosa", o 
I,BoG.E..,, 11nw..a rep::.rtiçao util ao paislli. 

... , 
Nunc~ o dirigente d~ Q~.a ihstituiçao tera sido mais rigoroso no julg~ 

ment9 dessa propria iT)stitui~ao; 11 hà fo.lhas no I.BoG.E., grande~ falhas e todo 
o pais sabe disso!! ("Ultima Jiora", FY;/I/52 ~ 11 precisamos_ de estatistic~s que nos 
ajudem a prever o futurç:> ~ n~o o passado'' ( 11 0 Çloya", 8/I/52); "se nao tiveram 
a coragem de confessar a Naçao que fazcr.1 estatist~ca,.cara e morosa, eu o_ faço 
porque ... vir;l aqui para trabalhar e para servir ao Governo" ( 110 Globo 11 , idem), Tal 
convicçao -chega a iwpressionar os menos cautos. 

N , A 

Em que se alicerçara as acusaçoes, porem? Examinemo-l_o. 

Pri.lleiro 1 na legislaç~o~ "a legisJaç~o etil vigor cor:r;esponde a um pla­
no antiqua2_o C.e t:::".:tbalho;:-; 1; ( nTribu.'U da Imprensa 11 , 5/I/52). ~ curioso que seja 
a legisla;;~o ~statistica brasiJeh·a., qw consu..;stancia experiencia qas mais ar 
rojadas ate ho~e i~e.alizadas no n:tL'l..:'b, nesse ca.npo, acoima.da,de retrograda. En­
o~nto o atu-~l pres:Ldente do In~'!:,ib.J.to as,;~:i.m a considera, tecnicos da reparti­
çao de estatistic2. da O;.·gar,izo.ç:ao das. E.açoes U!l.id.as ainda recentemente a reco­
mendar~, cc~ lic~ifrtS ~oGÍficáç~es, con9 a soluç~9, mais indicad~ ~ra dificeis 
problemas enco:1trados eD deter;::ir;ados pa.ises da America; enquanto e assim desrll:_ 
recida,.. d3pois de.,ex,::l::e r-:rfu::c:"t~·!'ic>, represé:nt?,.ntes estrangeiros presentes a 
I Sessao do CO!itite de Aperfe:iço2mcnto das Estatísticas Nacionais, reunj.do em· 
vJashington, C!;"' 1951, solicitavam do Instituto Inter..:.A.me.ricãno de Estatística que 

~ ~ 

a organi•zaçao qJe ela estrutu:r·::.~ fcf:::..;e tra~.acla e_rrt todos os seus pormenores, no9 
doctcmento.~ de :-r2oaJ~'1Ó s~b;r::e c:c~:'dene.ç~o estat:L:tica, a serem discutidos na prQ 
xiraa, sessao do mee>r:~o Cc:üt.e; ~,L-0"~"1 nnU.quada, neJ..a se encontram, entretanto , 
explici~amente P!:cy::_stos, tode;s ~s rcqü.isi tcs sugeridos, em- meados, d~ 1951 , 
pc;r aquele Cowi.te, como acons8::_~)'1\.-eis_ ra-ra o hom funcionamento de org~os esta­
tísticos; assiJil COEc~enacj.a no p.:lis, IT.'3receu, toda·via, a alta consagraçao de ser,. 
no VIII Congresso Cientifico Ar~ericano. reunido nos Estados Unidós em Inaio de 
1940, objeto de refcr~ncáfls es:Pedais;' t~ndo aqu~le Congresso, qepois de reco -, 
nhecer que ,"a planifieaçao e a cooré.sJ'lacao das atividades estatísticas, nos pai 
ses dernocraticos qt<r~ ·Jiossuem forma de g~v~rno federal e organizaç~o descentrali 
zada do s~_ryiço estu.tistico, constituem tarefas de _psculiar dificuldaqe", louv.ê:_ 
do a ~Naçao br~tsileira pelo in:p::--essicn:mte desr;;nvolvimento de sua notavel o:rga­
nizaça.o de pl<me jil:-tento e coordenaç~0 da e std.tistica nacional 11 • - , 

• A seGund& razao apontada pelo s~. Presidente do Instituto e a da pre 
ponderancia de elementos ,.inct::pJ.'0es eLl no:::~os qlli"1clro~; 11Essa: gente" ... afirlm) r~ 
ferind~-se aos demissionarios - 11 an~~- s ,de abtir a l;>oca; deveria abrir os livros 
e procurar aprenc)er como se fazem inqueritos ~stntisticss" ( 11 0 Globo11 , 14/I/52). 
E, depois) no' oficio ao sr. Pre~idente da Hepublica: "Nao se pode :nais, hoje~f~ 
zer estat:i,stica cora gente que n~o tem preparo suficiente para lidar com os metQ 
dos,estntisticos de :LnterprE;,tnçao de fat~s S"\;ljeitos ~ pesqui§as. ( ••• ) O I.B.G. 
E. c, assim, ur.-t instituto tecnico que, nao !?omente nao tem tecnicos, mas que 
reage furiosar.wnt~ ( ••• ) contra uma reforma que apent::s anunciei como devendo 
ter ful)dé.lDentos .tecnicos". Entretanto, o proprio sr. Presidente do Instituto, 
em litigio c0nsigo meSlilo, afirmra poucos dias antes: 

~) 

:2) 

"" , 
"n.:.w desejo nem tenho bit~>c p:;;ra condenar a açqo dos fnncionarioE 

quai:-.>quer, ~uja atividaJe, disciplina e espírito de colaboraçao 
~cnho por ve7,cs elo[i-L-:>.do" ( 11 Tribun.l. da. Irrlprensa", 5/I/52); 

11"co!Jto, dcútro c for.-t do J .D.G.E., cO!ll c1errento huma.no de primei­
l"'é_~ ordcEJ Jura rnoclerni:·,~tr c para k:nur eficiente a nossa e~;t.a-

t:b ti c a 11 ( iclcr:1) ; 
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c) "o I.B.G.E. 1 que e uma ,.excelente escola, cpntn com a colaboraçao 
de munerosos funcion2rios ,per~ei tamente a altura dtf substituir os 
que pedir~ exoneraçao. E ate uma excelente oportunidade que se 
ter.1 de promover a renovaç~o de ... valores,. dando oportunidade a mui 
tos de der.wnstrarem suas nptidpes 11 ( 110 Jornall', 8/I/52). 

, 
Alem disso, deve-se,.observar gue a maneira por.que o sr.Presidente do 

Instituto se refere a :..:1eristencia de teçnicos, na ent5.dade que dirige, demons­
tra nao ~star s. exc±a. a pa.r das tarefas normaL11ente execut~das em repartiçoes 
de estatística. Se o general Polli Coelho possuísse uma ~oçao segura a esse ~ 
peito, .~abe!:ia que os~connecim~ntos aprofundados de Hatematicé}, que tanto enca 
rece, nao sao ass:iJn tao necessarios COI!lO se lhe afiguram. Ha n~cessidade, cqm 
efeito, de distinguir, entre o pessoal que trabal~a nas repartiçoes de estati~ 
tica, _J)e],.o uenos o~ dois· grandes grupos dos estatísticos admini~trativos e dos 
estatistica·s cientificas. Enquanto os primeiros ;nroduzem estatísticas, os- se 
gundos sao, antes de tudo, consUQidores_~ estatísticas. · · 

"' . ., , t ,. 

· Q e~tatistico ci 1tifico, pelo menos no dominio das ciencia~ sociai~ 
em geral nao e um preparador nem um realizador de levantamentos,estatisticos: e 
apenas um analisaàor dos resultad2s d~ pesqui~as executadas. E evidente,que a 
_mais ~refunda e perfeita prepar~çao teénica nao basta para tornar ~ estatístico 
cientifico um bom executor de tarefas para suja realizaÇao·se ~xigem conhecimeg 
to .dos homens, cat~acidade qe comando, aptidao -para a coordenaçaô de. esforços .... e 
recursos, etc. Ja o estatístico administrati~o deve possuir essas qualificaçoe~ 
a fim de que, em funçÕes de direç~o ou co~o executor, Eossa efetuar lev~ntame~ 
tos estatísticos, desde a f~se de coleta a d~ divulgaçao. Nessa~; COlJdiçoes, d~ 
sej9:r que o Agente d~_Estatistica o;: o Estatístico-Auxiliar sejam tecnicos es­
tatísticos, na acepçao correta do termo, ~onstitui absoluto desconhecimento das 
atribuiçoes. que competem a tais servidores. 

Entretanto, o sr. Pre sident~ a c~sa ,o Instituto quanqo afirma que 11 se 
equipara a um·grande hospital, onde ~o ha medicas, enfermeiras, nem medicarneQ 
tos em quantidade suficiente para faze-lo ~uncionar 11 ( 110 Globo 11

1 4/I/52l; embo­
ra quatro diq.s depois admita aue a salda· de mais de· sessenta demissionarios, qu:; 

I ;.a. .., I 

o8upavam cargos de ghefia~e responsabilidade variada, nao provgcara colapsonem 
ao menos determinara soluçao de continuidade nos .serviços do orgao que dirige 
( 110 Jornal", 8/I/52). , 

. Qu{l-1 o :oelhor testemu~o em favor do pessoal do I.B.G~E.:. o qu~ e 
transmitido a inprens~ pqr alguem que s~ dedicou a assuntos estatísticos "ulti 
mar!lente, por.,:dever de·oficio 11 (declaraçao c,io g~neral·Polli Coelho, ·cqnstante da 
ata da reuniao d~ JX.C., 4/I/52), ouAos que tem vingo ao Instit~to, proceden­
~es de organizaçoes especializadas, so2re os funcionarias em-~stagio fora do p~ 
is? Sera ap~nas por motivo de injunç_oes pessoais_que um assíduo... colaborasor 
do Instituto e feito membro da Comi~·sao de Populaçao ,.da Organizaçao das ljaçoes 
Unidas e, posteri~rr.1ente, guindado a ... sua vice-presidencia? ou que estatist:icos 
bEasileiros, em numero expressivo, sao eleitos membros de pr~stigiosas organiz~ 
çoes internacionais;· CODlO q Instituto ~nternacional de ~statistica~e o~ Instit~ 
to Iriteramericano de ~statistica? 'fera sido por "amor a m~ntira agradavel11 que 
o Instituto I1;teraruericáno de Estatística solicitou a cessao de um servidor do - , 
sistema estutistico,.brasileiro para cglaborar, n_as altas f-qnçoes de secretario 
do respectivo Comite, no Censo das Americas qe 1950_? Sera apenas como testem~ 
nho de boa vizin~ança que servidor demissionario, tao logo ultrapajsa as nossas 
fronteiras a notiçia da crise dQ I.B.G.E,, recebe propos~1 radiografica da Re 
par~içao de Estatística das Naçoes Unidas, effi que se estabelecem,vantajosa~ cog 
diçoes, para ir colaborar nos trabalhos censi tarios de outros paises? Sera por 
simples corte7,.ia internacional que_p;:dpes latino-ameri~anos insistem no convi 
te para qve tecnicos brasileiros v<:.o prestar colaboraçao aos respectivos servi­
ços estatísticos ? ou qlJe e o Brasil escolhido p,:_1.ra sede de centros de treina 
r;:ento..)1o campo da estatística, tal CC)LlO ainda no aoo paq~ado ocorreu, com a reã 
lizaç<);o, no Hio de Janeiro, do .. Seminario de Apuraçao Necanica, levado a efeito 
em agosto de 1951, sob os auspicios da 01)'1! e do I.B.Ç.E.; e cujos protessores 
craril, em sua maioria, brasileiros ?-l'c Sera por ter.1or a "verdade desagradavel!1 que 

, , -
-l< Ja est.ava concluidÇl o presente trabalho quando a Organizaçao dos Estados 

J.r..;;ricanos, que r.undara tccnicos · <:.lt;uaente credenciados examinar a es:f..rutu.ra e 
o funeiona;Jento do si:..itcr,J.2. do l:1st~tuto, escolheu o Brasil, em concorrcnc~a com 
outr~c naçoe~; ar:u.:r:í.c;:~rms, para sede de um Centro de Trein.:!r;Y)nto de Esto.t:i.sticas 
Economicas e Fj nanceirns, dcstirk<do a profissionais de todo o Continente. 
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o sr. Presidente do Institut~, em oficto ao sr. Pres~dente da Republica, tr~s li 
nhas·dep~is de ne~;ar a e::-::istencia. dt; tccn~co~ no I.B.G.E.,_ se vals da opiniao de 
tun dos tecnicos que encontrou no prop:-io orcao, para apoiar as ideias que esposa? 

. ~ .. , 
Qual a outra rnzao do fracasso do I. B. G .E. ? O sr. Presidente diz: 11E 

preciso acabar com ·os grupos, co~ as oligarquias,. uma das quais aqui existia•• (11 O 
Globo 11 , 4/I/52). Que considerara s. excia. co:no uoli_t;élrquia 11 ? .Se tivermos. Em v~ 
ta o conceito ge Carl Friedrich, na 11Encyclopaedia of the_Social Sciences 11

, sera 
o 11 sistem jurídico e social para o fim d~ tuna clistribuiçao desigual da riqueza 
e, mais particularmente, pq,ra a conservaçao de tal desigualdade, .quando a riqu~ 
za total da· cor.nmidade este declin2rcclo 11 • O I.B.G.E., no caso, seria a comunida­
de, A oligarquia, o grupo que, com a dignidade profissional atingida, pref~riu 
conservar-se fiel aos principias ~ue o congregaram e o~ientaram ng exercício 
das missoes que lhe ·foran confic.das, a participar da n~gaçao da propria obra, c~ 
laborando cohl os que_ pretendem a sua destruiçao, atraves de reformas radicaiso 

"'. I .., , , - . 

Se o objetivo da acu~açao,,porem, e caracterizar um regime de favori-
tismo pessoal, ainda· Dl}ÍS precaria ha de mostrar-se a ~ua consistenc~a. Com efei 
tot As escalas de salarios adotadas pe+o Consel9o Nacional de Estatística sao, 
praticar!lente, as me sr.-tas que vigorari1 no serviço publico f\ederal~. Embo:r;a, e? dife 
rentes oportun;dades, haja reconhecido .arne-cessidad.e dá elevaçao do nivel da ca_r 
reira de Estatístico, de ~mneira 9. poder fiY.ar melhor à~ valores. humangs, o Cog 
selho nunca se antexipou a providencia ple~teada,do Governo, como criterio geral, 
apesar de poder faze-lo, dada a sua condiçao,juridica no cónjunto~de nossas enti 
dades admin=:.strativas. Dos atuais demissi~narios '- inclusive aq~eles que atingi 
ramos postos IJlaÍS elevados na administraçao do C.N.E., tendo a· este dedicado,na 
maioria dos casos, Iné}is de doze.anos de serviços- nenhum che-ga a ter, errr seus 
cargos efetivos, .salario súperior·a Cr~' 6.200,0Q. Deixando ar.ora, espontaneaneg 
te, os post9s de confiança q,).e ocupavani,. voltarao .a ter, em,_alguns casos, venci 
mentos de níveis inferióres as SUél.S necessidades de subsistencia. Noutros casos, 
na?a terão, pois não ocupam funç~es p~rmanentes, nós quadros· do Conse;J.ho. Duran 
te anos ... de trabalho na instituiçao, dand~-lhe o melhor· de sua· dedicaçao e entusi 
aslno, nao se .preocU:paran1 em criar situaçoes pessoais vantajosas, como talvez se 
pretenda irrsinw:tr. - · . 

Em que outro ârgumento basçia. o sr. Presid~nte a sua acusação, quanio 
ao· fracasso do Instituto?· Na resistencia as inov~çoe.s, u.-rna ..... vez que ,_; 11muitos né:)O 
se conforma~ com o fa~o de ter de ~cfrer modificaçoes o que eles supoem~ser. a u1 
tima J:lar~vilha em ma teria ~e estatisticai• ( 11 0 (!lobo 11 , 4/I/521., Ainda ai, e_ntr~­
tanto, nao se apoia em ràzoes justas. Como o ·declararam os proprios demissiona­
rios, na carta ,que d:Ldgira!n aos seus colegas, diret9res dos Departamentos Esta.:.. 
duais de Estatistis:_a e Inspetores_Ref,;ionais de Estatística, para· dar-lhes co'nhe­
cimento ga resoluçao assenta9a, sac; e;tes 11 os primeiros a reconhecer que o probl~ 
ma estatístico, no Brasil, nao es~' inteira~ente resolvido, neces~it~ndo _ainda 
os nossos levant~tentos de constantes aperfeicoamentos aue, como e fac51 de sen-

~ "" ,) ,...., ... -"7 

tirA so poderao ser alcança2,os, no seio da Fedcraçao Bra~ileira, atraves de ura 
esforço hoiJesto e ~em soluçao de c-ontinuidade. A situaçao em que hoje nos encon 
tral'lJos. esta, ser.1 d\_lvida, longe da que dever:;os a.t;ngir e e~ busca da qual vimos 
trabalhandç incansavelmen~e, estimulados pela propri~ noçao dos obstaculos trans 
postos 11 • Esses àenússion.:.:.rios, contudo, acham que 11 e preciso recsnh~cer, a bem 
da verdade·e da ju9tiça, q\!e grandc.~vanço foi realizado em relaçao a situaçao 
em que n2s encontravru;1os ha suinze anos, qu~_mdo surgiu o Instituto. ·Assim pen­
sando, nao acreditrun ~ue, fora das lir~as mestras do nOS§C sistema, fruto de a­
margas experiencias fracassa~as anterio~nte, seja possível a conquista da me­
lhoria p:;;etemlida. Esta dificilmente sera <1ti:1gida de um salto, em milagres de 
inprovisao, ms apen.:.:.s pelo caminhe; do trnbaU1o permanente, pelo aprovei tar.1ento 
da liçao dos erros cometidos, que e, e.xa té:u-J.entc, o que o Insti"tuto vem fazendo 11 • 

, ;., , , A 

O que ha, I;eal.rr..ente, ~o e o tei!lor de novos proc;essos. E a conscien-
cia de que, cril um pais da extensao do nosso, cmd;.:_ os obstaculos a vencer se re­
vestem de tanta coruple:x.iciade, o ris.co das inove~ coes deve sc:r cuidados:JJnsnte ava­
~iado~, 11 Nossas estatlsticas sempre _Jorrun orü~~lt,acb.s segunde> os inter~sses do P_!! 
is; nao re;:-ircs(~ntc::.n 111:n Fura im.itJçno do qu::_ ""' f::~i no ,c strangeiro, IMiS ~possuem 
ug cunho pacional,.,.inspirando-se r1a acb.ptD.çc..o elo que l:J. de r:telhor _nos r:1ctodos e 
tecnlcas as condiÇOCS aqui CXÍSÜ~ntcs. Ü~ C!li"SO~~ gc eSfY'-'CÍE> .. lizaçao Cl11 que SC a­
perfeiÇOilr:::tf.l muitos do::~ nossos Tüclhorcs tecni_ccs n&O produziram simples j!Jcitado­
rcs_, mas profü:.::;iomü; c::.ptos a ut:!.1:l z~tr, no L-c,n ·sentido, o t~uc seja aduf!uado ao 
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meio br~sileiro'' (carta dirir;ida pelos demission;r~os a 4lvaro Horeyra,14/1f52). 
Q que nao parece adequado aos servidores demis~ionarios e tentar a aplicaçao~~m 
profundidade,Adc processos novos,· se~ a necessaria po~deração e com q sacrifício 
de uma experj_encia de quinze anos, ja consagrada por exitos sa:tisfatorios. 

.. Finá,1mente, .considera 52 sr. Presidente do IÍlstitut?, couforme decla-
rou a Junta, nno ser da atr!buiçao da entidade a obrq de penetraçao ~ultural que 

·vem :realizando~ Essa opiniao~ contestou;:a o represedtante do M~isterio da ~ 
cultura, dr. Raul L:im, na. propria rç:uniao em que foi expq:did'}, ressaltando que, 
"par~ formar um ambiente de receptiV-idade no seio da oEiniao publica, o Instit~ 
to ... nao poderia pre~cindir daquele trabalho d~ preparac;.ao cultural" (ata da re~ 
rüao de 4/I/52). E preciso reeon.hecer,. tanlbem, que todas as campélnhas do Ipsti 
tuto,,fora do campo estritamente estatístico, resulta~ em beneficio da proptia 
estatis.tica, ou porque contribuíssem para o SfSU prestigio, 011 porque favore~es­
sem os levantamentos a ,seu cargo. Quem negara,. ·em sa consciencia, a importancia 
de iniciativas se.m carater rigOJ;osamente esta'tistico, mas que for~ defendidas 
pelo,ConsellJ,o·Nacional de E2tatistica, tais como a da racionaliz~çao, segundo 
critet;ios rígidos; da divisao.territor;ial- adr:ri.ni.strati~a do pais; a da norma­
lizaçao dq registro da propriedade imovel; a_ da efetivaçao da obrigatoriedade do 
s~stema metrico decimal; a do_estabelecimenio de nonnas unifqrmes nas declaz;a­
çoes do. imposto territorial; a da organizaçao de cada.stros pr~diais-domicilia- .. 
rios • a da padronizaçao da contab~lidade municipal; a da adoça·o do Esperanto CQ 
mo ~ingua auxiliar, de uso internacional? Nenhuma .dessas inig,ia~ivas - ,dir­
se-a - pode ser enquad~ada, a rigor, dentro do programa de um orgao estatístico. 
Neru1u~ organismo estatistiGo nos Estadgs Unidos, 2or exemplo, consideraria de 
.sua atribuiçao lutar pe~ sistematizaçao da divisa~ terr~torial-administrativa 
!JU pelo uso· do ·s:Lster.na metrico decimal. Poder-se-a, Eorem, s~m caolbismo, ne­
gar os exg,elentes .re~ultados ·de tais iniciativas ? Nao reverteram eles em fa­
vor da propria estatística ? 

~ .. . # -- • 

, ·Para findar este ~apitulo, examinemos uma.ultima acusaçao, consta9te 
do oficio dirigido pelo sr. Presidente do I.B.G.E. ao sr. Presidente da Repu~l~ 
ca. Diz respeito aos alunos da·s Faculdades de_. Fi~osofia, "que es~udam estatís­
tica ( ••• ) como complemento de seus estudo!j ID2.tematicos 11 , alunos esses que "e!! 
centram go:ctas fechadas nos serviços estatísticos do Brasil, onde·o que se quer, 
parece, e apenas di.stribuir empregos, sinecuras, a protegidos, a parentes, a ami 
gos 11 • • 

. ,Verdade ? Não. Prestigiando a ·instttuiç~o do .sistema do m;rito .no 
serviço publico ... brasileiro, o Institut.o f~chou as sualj portas, apena~, aqueles 
que desejar~m nele ingressar_sem,a compe~encia nesessaria. A agmissao em seus 
q~dros esta_condicionada, tao,so~nte, a·prestaçao de~ptovas publicas de sele 
çao,.e!a que ~o prevalecem criterios pessoais O\l injunçoes de grupos. E ainda 
estao na ~moria de todgs, porqu~ realizadas ha menos de dois anos, as provas de 
habiFtaçao para a -runçao tempora.ria de ,recenseador, em todo o· Brasil, e para as 
fynçoes de ~ecenseador, auxiliar censitario e perfuradora, no Distrito Federa1. 
So a estas ultimas cgncorreram mais de trinta mil candidatos,.,sendo a seleçao 
feita ... sob a orientaçao do II)stituto Nacional cje Estudos,Pedagogicos, por soli­
citaçao do I.D.G.E. Mais facil seria,- ninguem o negara- atender a quantos 
solicitaram, por neio de cartas, em num~ro super~or a quatro mil, o aproveita­
mento_de parentes, amigos e correligionarios politicos. Entretanto, ~referiu a 
direçao do Instituto facultqr a todos os candidatos a competiçao do m~rito, o 
que d~u aos serviços censitarios uma autoridade moral reconhecida, unanimemente, 
nos circulas de opinião. · 

. , -
Ve-9e que, t~beút nesse p~rticular- ampli~çao do~quadro de profissi~ 

zu1.is de estatística, megiante a conquista de elementos de nivel cult;Jral Illc'1is 
elevado - o Instituto nno falhou ao desempenho de sua missao; como nao fàlhou 
sob tantos ou\ros aspectos de sua ,atcl.aç.;:o, consacrad~. pelos espont~neo~ e insu~ 
peitos p~onunclit~~Qtos de assembleias e congressos d~ maior,significaçao na vl 
da do pais; como nao falhou, inclusi ~c, na cobbornçao aos orgaos da ~egurança 
nacion~l, conforrile o reconheceu o proprio chefe do }?:~tado tf<üor d$2 Exercito, g~ 
neral Alvaro Fiuza de Castro, ao assin:<lar, em rcferencia as Secçoes de Esta tis 
tica .Hil:i.t.:'1r, .. 

11 quc o exitb de tal empree~;_ldirr.cnto, que tao grande ajuda· tem tra'l'.ido 
ao::; trnt>alhos relativos a Securança .Nüc;ional, se dev-e, fund.ar.Lcntal­
m~~ute, a eficicncia dos 3crviços e r;tatisticos municipais 1 or[;D.niza-
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dos s adr.ünis~rados pelo T.B.G.E., nos terr:1os âos Conv~nios Nacio-
!U.Üs de Estatística Nu!1icipal, celebrados em 194211 (oficio-circular 
aos c~vernadores dos Estados). 

N -6. As R~zoes dos Pedidos de Exoneracao 

. " 
A .atitude as.sumida pelos servidores do Conselho nacional de Estatisti 

ca, exonerando-se dos cv.rgos de confiança que vinham exercendo, foi aprecié}da, 
por parte do, ~>r. Presidente do Instituto, de maneiras diferentes. A principio 
(entrev~sta ·a "Tribuna da Imprensa 11 , 4/I/52), pareceu-lhe que '!o movimento est~ 
va de ha muit:o CQmbinado~ e resultaria. do fato de os demissionarios terem ou­
tr;os candidatos a presidencia do I ,B,G,E ~ e se ha':erer!l decepcionado cow a nomea 
çao do anti:go diretor do·Serviço Geografico do Exercito. 11 Todav~a, se aquieté}­
ram pensando qu~ me poderiam controlar". S, excia. admitia, por;em, outra hipo­
tese: 11Atr~buo as minhas palavras de que iria promover a formaçao de um .. grupo 
maiçr de tccni.cos, os melindres suscitados •. ( ••• ) Acho que . .a palavra "t~cnicos" 
esta ~1 empregada. O ~te eu anunciei no meu discurso e 2retcndo fazer e for­
zm.r tecnicos de verdade". . . . 

No mesmo dia, para~outro jornai, declarava o_sr. fresidente do Insti­
t~to que o ns:virnento de reaçaó contra as suas declaraçoes fora Q.penas a ~xpres­
sao de inte~esses prejudicados, pots, "çomo sempre aCOl)tece, quando alguem ~diz 
a verdade ~obre aleuma coi~a que ja esta funcionando ha mu}tos anos e que ja a­
presenta vicias e insuficiencia, levanta-se a voz do interesse para prote·star 
e tentar defender a rua cidadela" ( 11 0 Globo 11 , 4/I/52) 1 Posterioim~nte, acres­
centaria que~"muitos pos dernissionarios foram arrastados por princípios, a soli 
citar demissao dos seus cargos" ( 11 0 Globo.", 7 /I/52) 1 . . 

. Recapi tul~mos os fatos, ea face dessas a:f;irn~çpes. Todo ·o pessoal 
do Instituto, de inicio, ftcara 8lll expectativa quanto· a escolha de seu QOVO Pr~ 
Eiidcnte. O Embaixador Jose Carlos de Hacedo Soares Rolicitará exoneraçao ao fim 

~ ~ 

do governo Dútra e o dr. M •. A.~Teixeira d~ Freitao n~o.pudera aceitar o convi-
te que~lhe di!;'5gira o novo governo, para ocupar o cargo. Nomeado o general Po.! 
li Coelho, foram-lhe presentes, ·como·era natural, os p~didos de exonera~ao de 
quanto~ ocupavam posto3 de ,confiança. Convidados, porem, a continuar nesse::,1 ~ 
tos, nélQ, se Verificou wna unica recusa: todos~.anifestaram OS melhores proposi­
tos de colaboraçao. Nao houve, assin, cgmo quis fazer· supor q sr .• Presidente do 
Instituto, contpriedade pela sua nome~ç2.o, ou qu3.lquer movimento de hostilida­
de e desapreço a sua pessoa. Ao contrario. Dezenas .de fatos poderiam ser ref~ 
ridos, capazes de atest~r o ambiente de simpatia e boa vontade que se procurou 
criar, desde logo, em torno da figura do nQlVO presidente •. Basta ver, por exem­
plo, a maneira por que s. excia. foi r);cebido em todos os Estados que visitou e 
o p.::tpel que tiveram, nas,homenagen~ a ele tributadas, os Inspetores e auxi.liares 
de Inspetorias, atentos as instruçoes recebida§ da 0ecretaria Geral; bas~a re­
lembrar a iniciativa - sem.,.precedentes na historia do,Instituto -do almoço de 
homenag~m e confraternizaçao, realizadono~Serviço Graf.lco da ent~dade, na data 
an:iver.saria de s. excia 1, çom .a participaçao dos membros do Diretoria. Central cb 
c.N.G. e da Junta Central do C.N,E•; be:;l COJDO dos,principa~s chefes das Secre­
tarias Gerais..,de ambos os Conselh9s~ .Como e possível, entao, falar em hostili­
dade e desapreço?! Bem ao contrario! o.s antigos servidores do Instituto,. os 
principais au.xi~iares de seus primeiros dirigentes, abriram ao general Polli C~ 
lho um largo credito de confiança e sir.lpéltia, ao qual s.t. excia. - negando a sua 
o2ra e pretenuendo reforrr2r de modo radical a organizaçao de que se orgulharrt 
nao soube, infelizmente, corresponder. 

N # ·- I 
A reaçao verificada tamben nao -çesultou do proposito, em que estaria 

o general Polli Coelho, de forrr2r noves tecnicos• Seria absurdo admitir isso, 
senào, como se sabe, evidents a necesddade~de pessoa:;!. habilitado~ generaliza­
do c; desejo de DU:nentar os nossos quadros ,.tecnicos~ Esse ponto, ja escL-1.rccido, 
alias, pelo sr. vblder:;ar Lope~i, ex-secrct::trlo g~ra1,d~ C.N.E., em seu dü>curso 
de 31 de dezcr:,b!·o de 1951 - prirncira r::.:::;:ifest2.çao publica dos pontos de vista 
dos Gervidorc::; ,.do In~ti tuto .• er.t discon}:tncia com o~; do sr. Presidente - foi fo-
C<;Jliz.:.ldo, t<~J;:bcn, pelos ·srs. Tulo Hostilio Honten·2r:;ro, ex-diretor cca Divis;:o 
Tecniea do )3<crv·~c;·o IJaciol]Jl de I\.~~cen:;c:_ü,:cnto, e Joc;.o de l·iesquita Lara, ex-con­
s.ultor jurid:l.t:c, na :ie:;~;ü.o cb ,_iw1ta L::;cutiva Central do C .N .E., em 4 de janei­
ro, con.forn·~ :;c verifica cb <lta re:~pr:d.iva. O pr:iJnciro, reportando-se a uma 
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afirmaçao do sr. Presidente, 11 esclar~ceu que a renuncia dos servid)!res que se 
e~contravam em caTgos_de confiança nao decorria do plano de forrr~çao de novos 
tecnicos par;a ampliaçao do quéld-;;:o existent~, o que todos consideraram sempre m~ 
dida ~ecessaria, nas da discordanéia da ideia de tma reforma radical do sistema 
estatístico nacionalu. O segundo_, 11 que,declarou desejar prestar um esclareci; 
mento, em nome dos servidores demissionarios, acentuou q-ue era com viva emoçao 
que o fazia~ justamente EOr ser. o priôéiro fuçcionario contratado pelo Institu­
to, quando de su~ fundaçao. Declarou que aquele~ servidzres, tendo 1 colaborado 
na obra da estatística brasileira, para leva-la a situaçao de prestigio em que 
se ~ncontra, se sentiram magoado's, em sua sensibilidade profissiona;!;,·com as r~ 
ferencias feitas pelo sr. Presidente nas cartas ao 11 CorreiÇ? da Manba". E como 
se anunciava uma completa reforma do si~terra, resolveram por nas maos do sr.Pr~ 
sidente os postos de confiança no ex'3rcicio dos quai·s se encontravam". Verifi­
ca-se, .portanto, que o sr. Presidente do Institutó, ao repetir, no dia 9 de ja­
n~iro, na sede do Serviço Nacional de Recense~ento, a afirmati~a de que a re~ 
çao era apenas-:-um movimento. de sefesa de inH~resses pessoais, ja estava perfei­
ta e,oficialmen~ esclarecido-sobre 09 ver?~deiros motivos que haviam dado· lu­
gar aque~ reaçao .. _E nada IDD.~s·aceitavel, mais coerente, mais ne3:tural do qm ~ 
dir ~lguem éxoneraç~o de funçoes ~ confiança exer~idas em determinada adminis­
traçao,.desde que nao esteja sol~darip com os criterios e o programa dessa .a~~ 
nistraçao e, ~onseqü~ntemente; nao .lhe possa prestar uma ~olaboraçao eficiente 
e sincera. So atraves do desvirtuamento propositado da logica dos_fatos se PQ 
deria ver nisso qualquer sentido,.de insubordinaçao ou rebeldia~ Nao modifica o 
a~pecto Llor·al do c~so a circunstancia de haver· sido grande o numero dos rcsigrlê:. 
tari"'s.. Isto apenas· a ;testa o senso de dignidade dos que tomaram tal ~titude, ~ 
tro da mesma orgad.z~çao, er.ibora em diferentes setores do I.B.G.E., nao porque 

·uouvesse qualquer previu entendimento a· respeito;mas.c~.-:imperativo da. cons~_! 
encia I?rofissional d~ cada um., . , . 

Teve r~z;:o, a:;:xmas: o sr. Presidente dg Instituto quando afirmou "que 
muitos demissionarios fo~am arrastado-s por principios11 • Poderia ter dec~rado 
que 11 ~odosn os demissionarios renun<;iaram os cargos que ocupavam por,.questao de 
princípios. 11 0s ibgeanos deY.J.issionarios formam ao lado de ~ patrimonio cultu­
ral que lhes cllinp:r;e, de pleno -direíto~...,salvagué}rdar. Foram eles que, com S3US 

esforços e sacrifícios, sob a insgiraçao ~~triotica de Teixeira de Freitas:son~ 
truiran\no Brasi1 o sister11a estatístico de que dispomos, certamente ainda nao ~ 
levado a J?Crfeiçao, IIU].S um sis-tema que progride e se aper:Çeiçoa, apesar das ig 
compreerysoes e deficiencias prcprie.s do meiq.( ••• ) Ninguem pode negar que osd~ 
missionarios, renunciando postos de chefia, o fizeram com eyident.e desvar,.tagem 
pessoal. ( ••• ) Nesse movimento de dignidade profissional.ultrajada, arriscam o 
que ~onquistaram em lO ou 15 anos de se~viço, em suas carreiras. E por que se 
dispgem a tanto? Porqu~ entendem que e _do seu dever p~eservar o que tantos sa 

.crificios lhes custou para construir, quando éssa obra e an1eaçad~ por uma refor­
.Iilél radical, destinada a tudo qestruir. Nao o fazem por saudosismo ou interesses 
pessoai-s., mas pelo· respeito ; obra comum,· por amor a uma caysa a qu~ dere.m o m~ 
lhor de seu entusiasmo e devotamento 11 (carta dos demissionarios 'ª Alvaro Morez 
ra). · 

-7. Acusaçoes Pessoais 

., _,., 
_ O sr. Presidente do Instituto nao so desmereceu, nos olhos da op{i:Jilloo 

pu~lica ç do Gov~rno, o pres~lgio da instituiç~o que, no ~omento, dirige. ~Foi 
alem. Fez constnr de seu oficio ao sr. Presidente da Republica duas açusaçoes 
de ordem- absolutél.Iílente pessoal. Ao ,formular a primeira, atd,bui o 11 inicio de 
uma atitude de 1(ebeldia11 ao funcionaria Ruben Gueiros, ~que e pessoa a quem 
{eu) favorec~ra, para atender a pedido~, com a recond~çao ao cargo de Inspetor­
Ger;!l. das Agencias 11unicipais de Esta1;isticn, quandq ele havia deixado um Cé}rgo 
adm.lxusijrativo, nesta Capital, do .Governo do Territorio do Rio Branco11 • ''Esse 
f 

. # 

unclor:;ario 11 
-; acre~CC!)ta - 11 que. pertet1ce ao Qua:;!ro Permanente do Ministerio da 

Educ<}çao e Suudc, ha v2rtos anos ;;st'} a dispo:.>içao do I.~.G.E., como p~otegido, 
que c, de ou~ro~; fnl)cionarios. Nao e [!bsolutan~ente um tecnico em estatü;Lica, C!!: 
bora pense se-lo~ E um J~lcro burocrata, ngi t.::~do, nevropata, cujos excessos tem­
peraJrY:!nta.i~ estou em condiç;cs de revelar a Vossa Excel~ncia, se isso lhe p:1re 
car necessario 11 • -, , 

O trecho a.ciina pode ser apreciado sob varies aspectos. Convem nten-
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tar, qntes de tudo, para o ponto relativo a posiçao do sr. Ruben Gueiros,como i-
~ 

nic~dor da chamada "atitude de rebeldia".· Qual o motivo da omissao propositada 
do ja citado disc;1,1rso do sr. WaldenBr Lopes, no dia 31 de dezemhro ?, Como ficou 
dito,· :j.inhas atras, f2i essa, 'realmen~e,. "a primeira Inc1.nifestaçao publica" _de ~ 
lest~r· ante as acusaçoes constantes da~ cartas do sr. Presidente ao "Correio da 
Nanha11 • E a ela esth;erai;l presentes cerca de trezentas,.r~ssoas, que,_corp os seus 
aplausos ao ex-secretario geral do C.N.E. e o quase silencio em relaçao as pala..­
vras do .,general Polli Coelho, caracterizaram be.m a posiçao do pessoal, em face 

.do dissi~io estabelecido~ 
.. ' ~ 

Outro a.specto e o da at~tude generosa do acusador, na referencia ao fa 
vor concedido. Focalizou-a, ~m topico, a "Tribuna da Imprensa", para· consluir 
que, se verd~deira a declaraçao, o general Polli ,Coelho 11 )?e rendeu a injunçoe s de 
na:j:,ureza politica e priva2a, ·nom~ando um fm1cionar~o que ele consider~ incapaz 
de executar suas ~tribuiçoes. Ve-se que, :rr.esmo des~obrindo tal v~rdade, conf~r­
mou-o no cargo, nao o exoneran~:J• Huito p0lo contrario, coube_ a esse funcionaria 
pedir ousadamente sua e.xoner~ç ao" (Tribuna da Imprensa 11 , 16/I/ 52 h . 

As raz~es da..,atitude do ex-IlJspetor Geral est~o claramente expressas m 
carta dir~gida por aquele alto f1mcionario ao ex-Secretario Geral .do C.N.E. Es 
sa carta e dàtada de 31 de deienbro e_foi a primeir~ em que, n~ caso do Institu= 
to, se formulou um pedido de ex9::eraçao, por "que~tao de _principio"~ Nela figu­
r~ os trechos seguintas, que encerr~m a eXE;licaçao dos antecedentes;:1com refe­
:rencia as cartas ao "Correio da K:mha"; 11 Nao oodendo mais trabalhar como ele1r.en 
to <ie cm'lfiança do atUc.1.l Preside~te do Instituto-, venh2 depor nas vosse.s ~os Õ -
cargo de Ins~~tor ~ral de.Estatisttca Municipal, fuqçao que exerci.durante mui 
tos <}FlOS com sacrifício de minha 59;ude e dos meus pronrios interesses pessoais • 
A 11mistica ibgeana!! que' construiu este IDQl}Pmento gu~ ~.o I.B.G.E., sob o coman­
'do de Teixeira de Freitas~ mrr.iliadg pelo saudoso Leo de Affonseca; pelo dr. fu:. 
fae~ Xavier, ComanctJ.nte R~_be:j.rc ,Espindola; Waldemar Lopes e tantos outro~, nao 
sera a1:3-gada. Essa obra esta ai coLtq um monumento, protestando contra todas as 
acusaçoe s que lhe fazem, no mom~nto 11 • • · • 

N • -

Em face das acusa.çoes do sr. Pr~s~dente, cabe.fazer mençao aos antece-
dentes funcionr:lis do sr. Ruben Gueiros.!.. E ele um do~ poucos servidores do Insti 
tuto nomina~~ente referidos em resoluçoes da Assembleia Geral dp Conselho Nacio-

, """ I' ,., 

n~l de Es~atistica. Este orgao, em Dais de U.."'Ila oportunidade - inclusive na se~· 
sao ordinaria de 195l:;.,.presidida pelo general Polli Coelho, e quando estava o sr. 
Ruben Gueiros no exercício de outr1 comissao fora d9 Instituto -, reconh~ceu os· 
grand~s serviços prestados por aquele digne ~uncionario a ca~sa da ~statistica • 
Estatístico de carreira, do Serviço de Estqtistica da Ed~caçao- e Saude, serviu po 
Instituto desde 1937, tendo reorganizado .... varias repartiçoes estaduais de estati~ 
tic~, logo depoi~ de celebrada a Convençao Nacional de 1936. Co~ exemplar dedi­
caçao trabalhou ele co~o delegado do Instituto, em o Norte do Pais,~ e, depois, 
como InsEetor Geral. E~ realmente, injusto o julgamento do general Polli Coelho, 
emrelaçao a wn funcionaria a qu~m tanto deve o I.B.G.E. 

,.. 'Outras alus.;es d~sairosas do sr. Presidente do Instituto sio girigidas, 
nao a um subordinado seu, ~s a um membr9 do Conselho Nacional de Estatist.icBy.sr-. 
Alb~rto }~rtj~s, que, de acordo com o~oficio de s. excia. ao sr• Presidente da 
Republica, "nao entende nada de estatistica,. como se verifica imediatamente dos 
conceitos lev.}anos que costum~ emitir". An~igo di:r;etor da Secretaria Geral do 
C.N.E., ~statistico do Hinisterio ,da Educaçao e Sauge, atual direto:ç do Serviço · 
de Estatística doLxeferido Minis~erio, dispen~a aquele alto funcionaria, gue tem 
mais de trinta anos de serviço publico, referencias·maiores nesta exposiçao, so­
bretudo consideran~-se que o sr. Prcsid~nte cio Instituto pr~tende fornecer,a seu 
respeito, 11 info~açoes mais detalhadas" a Prcs:i.dencia da Republica e ao sr. Mi­
nistro da Educaçao., 

"" 8. Acu&~coes Irnnrecisas ----"'--- .:..._...__ __ _ 
~ w • 

Ccrta~1 afirB;:tç oes do general. Polli. Coel11o contem criticas e conceitos 
·que nao at.:in{;em, <ípcrut~;, o I.B.GaE., Eis alr,umc1.s: .. ,. 

§) a regra, em nosso p.-~is, "e o atraso, a demora e o incompletismo 11 

("Correio da .Ha.nha", 25/XII/51) i. 
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E) 11 sor~os ~ pais erü que 1 por ,velho costtune, preferil.!}os a mentira agr~ 
davel a verdade desagradavel" ("Correio déf. Manha", ,30/XI~/51); 

}l) 
- , , ~ 

"somos,tanbeLl um pais ... em.tlue nao se' liga r.mita :ilnportancia,aos sa-
crifícios que a Naçao f~z p~ra criar e manter servfços publicosou 
insti tuiç~es que vi ver.-: á custa do Tesouro Nacional, contanto que 
haja quem com i~so goze; se distraia, ou se encha de vaidade,:. ve_!! 
do seu nome set1pre elogiado pelos jornais" ( 11 Curreio da Manha", .307 
XII/51); . 

'" ~ , 
11quanqo se quer tirar ilaçoes malevolas de um escrito alheio, nao e 

difícil, por meio de silogismos, chegar a adulterdr tanto as coi 
sas escrit~s, que· se possa ~o~cluir delas tud~ o que se queir~ig 
clusive o oposto do que esta escrit.~. ( ••• ) ~sse sistema esta eg 
raizado em nossa gente, no tocante a a~reciaçao das palavras e a­
tCJS de quem administra ou governa" (oficio ao sr~ Presidente da P~ 
publica). , . 

_ O registro acima e feito,· apenas, com o objetivo d~ facilitar a·compr~ 
ensao do pensamento do sr. fresidente,.do Instituto, em relaçao a diferentes 3.~­
pectos da vida nacional. ye-.se, por ele, q~ os coi)ceitos derroti~tas exp::.r~di­
dos por s. excia., quanto ~·nossa organizaçao ~statistica e aos resultadoE de 
s~s ativiaades, encontram·perfeita correspo~dencia em amplas generalizaç980t~ 
bem form~ladas por s. excia., relativanente a mentalidade dominante no pais e ~s 
características morais de nossa· gente. 

., 
9. Pronunciamentos Favoraveis 

~ -,.. Em varies pontos da presente exposiçao se reproduzem os conceitos e re 
ferencias do general Polli Coe::Lho, -em desabono da obra do_Insti~uto e, de modo 
particular, ,do pr.estlgio das estatÍsticas brasileiras. ·Nao sera demasiado repr2_ 
du~ir., tambem, outro~ pronuncÍa...TJentos de s. excia., de sentido· inteiramente cog 
t~ario ao das acusaçoes qP.e f!..gora formula. Assinale-se, de passagem, que ,e.lguns 
desses pron1,1nciamentos favoraveis antecederam apenas 2e ~lguns dias as cri1ice.s 
mais severas do sr~ Presidente do Instituto, em relaçao ~s mesma~ realizagoes e 
.aos me.sr.JOs servidores que de s. excia. haviam merecido tao expressivós elogios. 

Em seu discurso de posse, e:ra 2 de ma_;io de 1951; afi.:hnava o gen~ral Po1 
li Coelho: · 

"Na era das estatÍsticas, somos um pais ql.}e apenas de 19.32 em diante, 
graças ao I.B.G.E., começou a ter estatísticas dignas desse nome~~ 

, . ... , 
110 atual Presidente da ·Republica,. que criou o I.B.G.E., esta vivamente 
en~nhado em que o I.B.G.E. prossi~a em ~eu caminho aséencional e me 
confiou a tarefa de.promover a.continuaçao de seu desenvolvimento". .. , ... . ' 

11 Nao venho para destruir seja la o que for. Venho para cçmtinuar. V~ 

nho para conservar aquilo que d~ve_ser conse~vado e para meJborar a­
quilo que deve ser melhorqdo •. lJao trago ·propositos de inovaçoes, ou 
d~ transfo~ç~es, quer tecnicas, quer administrativas. As modific~ 
çoes que tiverem,de_ser feitas se-lo-ao depois de estudos convenien­
tes, ouvidos os orgaos corapetentes para opinar". ( 11 Boleti.m da Sec~ 
taria Geral", nQ 135). 

Nas comemoraç~es do anivers~rio do Instituto, a 29 de ~' voltou a 
afirmar o general Polli Coelho: 

, ' , ..., , 
11A vos~ a vossa inestirnavel colaboraçao, testemunho de elevado espiri-

to publico, r;ruito deve o Instituto, em cujo seio se entrosam e se 
hal~onizam, sem se choEarem, as diferentes entidades que o inter,~am. 
Os frutos da .. colaboraçao a que acabo g_e alud"ir comprovam ~ e~celen -
c~~ do principio que inspirou a c~iaçao deste sistema de orgaos · ~ 
serviços~ do qual participam, tn.n:bem as nossas forças armadas, em ter. 

. nos de I:lutua cooperaçao, .reciprocaLtentc J)roveitosa. Torno fimümen­
tc cxtcn::dvas minhas felicitaç;es ao corpo dirigente das duas S~cre­
tarin~ c a todo o seu funcior1alismo, cuja operosidade e dedicaç.:w de 
sejo. a~;:;inalar 11 • 
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"0. Laborato"rio de Estatistic;a, sob a chefia do ~mincnte cientis!:a pro-
fessor Giorgio Mortara, ja inscreve no seu acervo de realizaçoes e~ 
tudos da.mais alta valia, em t.;rno de aspectos es~enciai~ da rcalid~ 
de brasileira. ( ••• ) Excusado-insistir na impgrtancia desses e ,de 
outr~s estudos que v~m sendo elaborados, com metodo e·cunho cie~tif~ 
cos, ... para a avaliaç.io do vulto,.e das tendgnci~s de nossa vida socio­
e~onomica. De nao Qenor relevancia,~tambem, e o P?uel'que o La~ora­
torio começa a dese::1penhar na formaçao de quadros tecnicos para o Ip~ 
tituto11

• ("Boletim da Secretaria Geral", nº 139). 
, 

w Da fase de tomada de cont~cto do sr. Presidente do Instituto com os or 
gaos qo sistema, nos Estado~, s~o os,pro~unciamentos de s. ex~ia. em discursos e 
es oficios dirigidos ao entao Secretario Geral do C.N.~., a respeito da organi~ 
çao e do funcionamento dos seryiços regior...ais de estatística. 

~ 

Partiram de s. excia. ClS' conceitos abaixo transcritos, divulgados no . ~ 

11Boletim11 do Conselho e todos altamente honrosos rara a instituiçao e os ,seus 
servidores: .. 

Visita a Inspetória Regional de Minas Gerais: . 
"Durante niinha recente visita a Minas Gerais; quando inspecionei ostra 
b~lhos que ~li esta fazendo o I._~B.p.E., tive a mais lisonjeira :imp~ 
sao quantc;> as ativid~des da I.R., cujo chefe, dr. Said Farhat, apre­
senta a sua'repartiçao em excelente estado de fu~cionamen~o, ·dando 
seu exemplo pessoal de dedicaçao ao serviço, coo grande rendimento • 
O ambiente de trabalho sadio, que reina na ·sede da Inspetori~, gran­
geou as ,gerai3 simpnt:k)~ das a).ltoridades civis e militares do Estado 
c!e Mirté.S Geru±s e do publico~ oue ali cada vez mais se r.:~.ostram i..'1te­
res~adcs err1 ectatÍsticós. Lou;o, por isso, ~ Inspetor RegionaJ., dr. 
Said ~arhat, e o autorizo a, em meu nor::e, lquvar a seus auxil~ares , 
de acordo cor:1 o respecti·ro merecirn~nto 11 (oficio ao sr. Secretario G~ 
ral do C .N.E,, publicado n0 11 Bolet.im da Secretaria Geral'!,· nº l45). 

. - - . 11 Tenho uma ir.:lpn:is~ao, posso dizer;, magnífica, desta InspEtoria, que, a 
mr de instalaçoesNmuito agradn.veis, mostra ~a disposiçao de suas re~ 
çoes, na orgar:izaçao ;Je seus serviços.z- e no animo com que se apreseg 
tam todos os flli1cionar:..os, uma situaçao de higiene de :t;rabalho verd~ 
deiramente pdnoro~a. Estgu acostumàào a ver repartiç,oes de di:Çereg 
tes categori~s em nosso ?ais, de todos ou ~ase todos os Mini~ter~os 
e, muitas vezes, sur~reendo-me com repartiço~s onde r~ina visiv~l~ 
simismo do pe~soal, pessirri~mo que, muitas vezes, e§ta em qesacordo 

_C2_m as cond.içoes. de trabalho. Quero dizer: funcionariaS publiCOS q~e 
· sao relativamfnte bem remunerados, mas se sentem movidos por um deSê_ 

nimo que eu nao cheguei nunca a compreender bem. ( ••• )' 
, , 

Encontro aqui precisaf.Bnte o çontrario: funciona:r;ios que eu sei - por­
q~e o t~mpo da minha permanencia no I.B.G.E. ja me indicou ,ã;sso- que 
nao estao contentes, que nao podem estar contentes porque sao remun!:_ 
rados de maneira insufiCiente para o 11 standard 11 da vida da cidade em 
que trabalham e qye, apesar qisso, se mostram animados, trabalhando 
d~ntro de certa m~stica que e uma das coisas mais surpreendentes que 
ha no Brasil: a mística do I.B.G.E. ( ••• ) 

Era quase dois me~es, tendo tido oportunidade de visitar serviços e ~ 
netrar em secçoes, de maneira ~ais ou menos inesperada, p.ssistindo a 
dif~rentes atos de ~ra~lho diario, estou convencido de que o IcB.G. 
E. e, rcalJrente, o orgao exponençial da nossa vida administrativa • 
QQero,.dizer, poucas coisas havera, no Brasil, como o I,.B,.G.E. Por 
isso e que me pJrece acettado o çue diss~, de maneira um tanto ins­
tintiva, ao assumir a sua Presidencia: nao vinha para destruir coisa 
nenhuma, ,princiFllmcnte porque n~o tenho, ci instints de destruiç~o ; 
ao co~tr<1rio, se..:.:;tp~e me senti inclinado o. construçao, embora nem se!2! 
pre pude~se iÜcança-la Da!> coisas qve estavam a meu cargo. lb.s, a 
destru~ç<1o e que nunca me senti inclinado., Sabia que havia tmn le .. 
gisl;y;o.o boa, u::n pessoal treinado e u:na tarefa muito ·grande dinnte 
de nos. UtD pOl~co instintivamente, anul}ciei que virup para con"ervar 
e, se pc;ssi vel> para melhon.J.r 11 (discurso reconsti tuido segundo notas 
t.nquig1·aficas c publicado no 11 Boletim da Secretariu Geral", no }),5). 
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Visita !!. ~et.oria Reg:ional de Sao Paulo: 

11 Na minha r~cente visita de inspeç~o aos serviços do I.B.G.E. ~ no E~ 
tado de Sao Péiulo, encontrei a Inspetoria Regional de ,.Es~atistica em 
eJ_Çcelente estadb de fui1ciÓ.'1a.illento, com todos os s~us orgaos em prQ 
ficua atividqde. Huito embora a braços com lw~ seria crise de pe~ 
soal, com origem QO.desfalque experimentado ~los respectivos qua-

_dros, a I.R. de Sao.Paulo a~resenta e:evado indice de rendimento, o 
que muito me agraâou. Por esse motivo, considero dl( inteir'l justi-; 
ça deixar con~ir,nado aqui, como o faço, meu elogio a competencia,d~ 
dicaçao e esforço do dr,. Roberto Paiva Meira, Ins}Btor Regional, a:!:! 
torizand2-o ~-est~nder esse elogio a todos os auxilia~es que o mer~ 
cerem, na·9 somente da In:;;pe~oria Regional como das Agencias Nunici­
pais" (oficio ao sr. Secretario Geral do C.N.E., publicado no "Bol~· 
tim da Secretaria Geral", nº 147) •. 

' Visita a Inspetoria Regional do Rio de Janeiro: 

11Quero ( ••• ) transmitir meu caloroso elogio ao Inspetor dr. Emil' de 
Roure ... Silva, pela dedicaç~o ao serviçoJ compet~ncia -e capacidade de 
direçao, paienteacl~s no rendimento a~cançàdo em todos O$ trabalhos 
da repartiçao 11 (ofi.cio ao sr. Secretario Geral do C.N..E., publicado 
no "Boletim da Secretaria Geral, n2 149). · 

.. , 
Visita Q; ]nsp3toria P..egional do Espir~to Santo: 

. ~ . ' . 
QNa minha vtsita· a Inspetoria, ( ••• ) encontrei tudo em per~eita orde~ 

t,endo r.;ecebiào do Inspetm;, sr. Armando Duarte Rqbelo, todas as ig 
formaçces que eram nacessarias para formar·um juizo pesszal do estª 
do em que se encbntram os serviços. ( ••• ) ~essas condi~oes, quero 
rnan:i.festar·-v0s aqui a ·minha, grande satis~açao de ter encontrado,rr.ais 
Ul!la vez, na vis:.ta que fiz .a I.R. do E~pirito Santo, q~arta Inspet2 
ria por mim~vi~itada, a ordem, a atividade e a dedicaçao que carac~ 
teriza.m os orGo.os dessa Secr~taria Geral existentes nos Estados.(, •• ) 
O sr. Arma~do Duarte Rabelo.e dieno do meu sincero elogio pela 9ti 
ma iinpressao· gue me deix.c;.ran os resultados de seus esforços" (oficio 
ào sr. Secretario Geral do C.N.E., publicado no "Boletim da Secreta 
ria Geral", n2 154). 

~ . , 
Visita ~ InsDetoria Rer,ional de Goias: 

,; 
~ . 

"A .inuressao que ,recebi na Inspetoria, corno nas Agencias ll".encio~das 
(Anapolis, Go;as (velha Capi~al), Planaltina, Formosa,.e Jaragua),foi 
a melhor poqsive1, t~ndo ~bservado qu~ nossos funcionarias, destacQ; 
dos no ..,Estado ,de Gúias, tctl u;-;13.. atuaçao que muito os r~comenda e 
lhes da prestigio nas lgcnlidades em que trabalham. :tjao posso dei­
Y.ar de destaca,r a atuaçao do Inspetor Regional, sr. Celio Fonseca , 
que me acompanhou em todos os momentos e lugares em que estive, re­
ve la!;(do-se sempre um inteligente,. ~ti vo e proficiente che!e. Ao fa­
zer.este elogio q.o Inspetor de Goias, autorizo-o a .estende-lo a to 
dos cs seus auxiliar~s que o merecerem~ pelos seus atributos e ser­
viços prestados" (oficio ao sr. Secretario Geral do C.N.E.~ .public~ 
do no "Boletim da Secretaria Geral 11

, nQ 159~. 

Visita i Inspetoria Regional do Rio Grande Q2 Sul: 

"Nanifestando, agora, minha impress,;-o r,eral s;bre os servi~os do I.B. 

... 

GJC. no Estado do Rio Grande do Sul, cumpro·um deter de justiça d~­
cL~rando que_recebi nn Inspetoria ~egional a mais grata impressao 
pel::-. dedicaçao ao serviço, inteligencia e capacidade que constatei 
m pessoa do Dr. Ruy do Amaral Prado 1 sem fayor um dos mais br.:i)ha_!! 
tes Inspetores com que conta o I.B~G.E. 11 (oficio ao sr. Secretario 
Geral cto·c.N .. E .. , ptólicado no 11 Boletirn da Secretaria Geral11

1 nQ 164) • 

Ve-se que o ::-;r. Presidente do In~>títuto, t~ndo visitado as LDspetori-
.t-5 Regi~nais 1:-ocali.z(cdas em seis Unidades d2. [càeraçao, se mani~estou elogiosa­
};,~mte sob:r-c tod<1s, sem fazo:.:r qualquer rcstriçao d-os resv,;;ctivos servidores ou 
·rhs trabalhar;· que executam. 
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, Referindo-se as Agencias de Estatística, no oficio éj;O sr. Presidente 
da Republic~, s. excia. ·teve- oportunidade de afirmar serem "todas elas_servidas 
por funcionarias mal pagos e, em sua maioria, de insuficiente·preparaçao", con­
firmando, por inteiro, o que éiisse:ra na reuniio âa Junta Central, ·realizad~ a 
4;:1-~2 1 quando afirrrara que 11as Agenci~s l1unici:p3.is de ~staj:,istica ( • •• ) nao e~ 
tao a altura de preenche~ suas finalidad~s, porquanto nao contam com elementos 
dotados da capacitaçao tecnica _indispensável". · - ~ ~ 

Nao foram muitas as Agencias -Municipais de Estatística visita~as pel9 
sr. Presidente do I.B,G.E. ;_entretanto, foram sempr~ de louvor as referendas fei_ 
tas por s. excia. a todas elas. Em \~sita a Corumba 1 no Estado de Mato Grosso, 
para se entender,com autoridade~ americanas, o general Polli Coelho procurou ·a 
Agencia de Estatística do Nunicipio de Aquidauana, 

' '. , . . ' . 

"rapidamente, a ult:i.na hora de sua (minha) visita àquela cidade". "De-
vo dizer-lhes qu~ foi muitQ grande a nossa surpreza, quando encon­
trar!los o funcionaria da Agencia Murticipal. _.Entusi~st9- de ~ua té3.re­
fa, conhecedoryrofundo-das coisas do Nunicipio, fez-nos rapi<}runen-: 
te uma descriçao da éconornia municipal, das atividades economicas 
do Munic{pio, e, logo em seguidâ, ~brindo os cadernos da l5ª_8ampa­
nha, fez traduzir'tudo gquilo em numeros, com grande a9ffiiraçao do 
americano, e mihha tambem, aorque era a primeira .. vez que aprecia­
va os resultados de um inquerito municipal,no proprio lo~al em que . 

, s~ estava re~lizando •. Anotei o_fato como índice dessa mística que 
ja chegou ate os conf~ns da naçao, pois, no caso de Aquidauana, se 
trata de um gos municípios mais remotos do Brasib, quase na frontei 
r a com a Boli via 11 • ·(Discurso· profertdo por ocasiao dç_ vis i ta .. a In~ 
petorü:. de l·finas Gerais, reconstituído segundo notas taquigraficas 
e publ:'Lcado no "Boletim da Secretaria Geral 11 ., nº 145) o • . 

~ ... 
~ Apos ~·visita ao Es~ado do Rio Gr~nde do Sul, s. exciao nao regateou 

. elogios a atuaçao dos responsaveis pelas Agencias em qui? esteve, 

"consignando a (r.únha) excele~te impress;:9 obtida em:rel8.ç~o aos sl!s. 
Gomercind2 Ene, Agente Municipal de Bage, Ricardo Chieli~ de Ll V1~a..,. 
menta, e Angelo Yugueiros, de Uruguaiana, os qugis, no circulo so­
cial em qne atuam, conouista:r;am excelente prestigig p:tra o I.B.GcE., 
r~velando-se, assim~ ftmcionarios exemplares". (Oficio. ao sr. Secr~ · 
tario Geral do C.N,Eo, publicado no "Boletim da Secretaria Geral" 1 

n2 164). 

N~o foi gif~ren~e a :irnpress;-o_.recebl.da pelo .. sr. Presidente do Instit2:! 
to na visita que fez a Aeencia de_.EstatisticaAde Petropolis, no Estado do Rio, 
na qual teve a cotlpanhia do estatístico frances prof .. Alfred Sauvy. Nela, de­
clara em expediente divulgado, 

~ 

"muito apreciou (apreciei) ç excelen~e aspecto da referida Agencia,_~ 
lo qual se verifica o,esforço !(roficuo,"':'a capacidade e a inteligen­
c~a do Agente src R9~erio·Gouvea, bem como a de seus auXiliares 11 (Q 
ficio ao sr. Secretario Geral ào C.N,E., publicado no "Boletim da 
Secretaria Geral", n2 149). 

, 
Assim foi no Espírito Santo, onde recebeu 

~ -
"aEP;adavel impressao qos serviços dirigidos pelo sr. 

ficio ao sr. Secretario Geral do C,N.E., publicado 
Secretaria Geral", n2 154); 

, , ~ 

~ 

Maximo Costa" (Q 
no "Boletim da 

e ass~ foi em Goias, ~orno ja se referiu. ~m {1-enhu.iJ.la. ocasiao o sr, Presidente 
do I.B.G.E. julgou cabível qualquer restriçao as .Agencias de Es~tisti~a, ~s quais, 
h.ntretnnto, scv1ndo s. excia. viria a afirmar posteriormente, "nao estao a ailtu­
ra de pre~ncta~r nuas finalidaqes 11 , ·visto ~o contarem 11 com elementos dotados da 
C\.""tpacitaçao tecnica indispensavel11 • 

, 
10 ~ O Pro.r:r<1.rr><1. do Sr. Pre sidcnte do Instituto -------- -.- --- ------

A p:-J.rtir da prineira carta ao "Correio ,da H.anh~ 11 , cru que falava da n~ 
t!essidadc da 11 rnoderniznç<w 11 do I.B.G.D., que e~t.a "neçessitando de WJlc"l reforma. 
radicoJ..11 , o e;encral Polli Coelho tc1:1 voltado varias vezes ao assunto. "Os ser-
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viços. dz I.B•G•E.i• - disse s. ~xci~H a 11 0 Jornal" (4/I/52) - "precisam d~ reo.!: 
ganizaçao'!, "de man~ira a torro-los Dais eficientes". -p;ssa reorganizaçao, co.rr 
forme noticia dada a "Tribuna da Imprensa" (4/I/52), sera uma "reforma· de base". 
Em data posteriór.t é!cresc€mtoú s. excia. que a reforma que tem em vista. reali, 
zar "e d~ base, nao podendó, por isso·: pr52àuzir resu~.tados i.Ij].ediatos, da noite 
~ra o $);1.a" ("0 Jornal", 8/I/52). "~ Naçao precisa de e.,tatistica para a a~ 
n1stra9ao, acho que o arcabouço do I~B.G.E. deve ser refonnado 11 ( 110 Globo", 
8/I/52). . . 

. # ~ 

Em que consistira essa refóma.? Vejamo-lo por partes. I 

Inicialmente; h~ a legislaç~o, cuja aiteraç~o seria .:Çeita, contando• 
se. pc.:2;ra isso com "o concurso de alguns ~ornes que existera no pais e que certame_!! 
te nao se ,.negarao a colaborar nesse esforço:., para o aperfe!çoa."'llento das nos­
sas estatísticas" ( 110 Jornal", 8/I/52), ·porque "a. legislaçao em vigor· correspo!! 
de a um plano antiquado de trabalhos•: ("Tribuna da Imprensa 11 , 5/I/52). 

Ãcont~ce que o Instituto, segundo disp~e o Decreto nº 24 609, de 6 de 
julho de 1934, e uma 

"entidade de n<t,tureza -feder'itiva; te!:do por fim, mediante a progress_i 
.va articula~ao e cooper~çao das tres ordehs administrativas da org~ 
nizaçao política da Repub~ca, bem·co~o da iniciativa partícula~~ 
mover e fazer executar, ou or~entar tecçicnm.ente, ·em ,regime radiar!! 
lizado, o levantamento sistemat~co de-todas as estatísticas nacio­
nais". ( ••• ) 11 0 Instituto ar;ira com autonomia plena sob o,ponto de 

· vis~a tecnic2 e a ~ir11itaç.la autonomia .::.àministrativa ,compatível com 
a const:i tuiç?.;o política do pais e requerida pele propria natureza 
da ins:.ituiça.o 11 • 

' .., . • ., A 

No toca:r.t.e a ccnstituiçao, se e verdade que a ·lei organica: citada es-
tab~lec!'l que constitl!±r~o o Instit~to duas classes s!e entidade~-- a das "repa,r­
tiçoes c;entrais 11 e a d~s 11 repartiçoes _fi1iadas 11 - nao "menos o e que, no .... seu art. 
2S2., paragrafo 3º, dispoe que as rep~rtiçoes ou dependencias .. de repartiçoes est~ 
duais ,ou territc.riais, as organizaçoes, ou mesmo ,.silnples agend.a~ municip:lis de 
estatística e os departar.1entos Dqntidos por eopresas ou associaçoes quaisquer, 
para fins de levantaJilentos estatisticos. 

11 ser~o incorporados fac~ltativamente, por I!"l~io de conv;nios especi­
ais .... oú. de ~ Convençao Nacional de Estatística, .f~rmados ent:r;e a 
Uniao, de llill lé1.do, e, do outro, os Estados, Ter ri to rios, Municípios 
ou ~ntidades privadas e tendentes a colocar gradativamente so0 a i~ 
fluencia unificadora,do Instituto a tot~idade dos esfo~ços e rec~ 
sos·que os poderes publicas e a iniciativa pa~ticülar ja estroYeram 
dedicando ou vierem a dedic·ar a fins de estatística nacional". 

• #. , '· ... ~ 

Assim, rlentro desse espírito, e~sem qualquer especie de coaç~o, e que 
sê realizou a Convençao Nacional de Estatística, ce~ebrada entre o Governo Fe­
deral e a. unani.rJ.idade dos Governos das Unidades Políticas, 

' • ~ H 
11at~ndendo a conveniencia. da coorderi.açao e da uniformizaçao da esta-

tistica brasileira; de modo a que seja a mesma elaborada, dentro 
dàs ... ncrmas cons·titucionais vigentes, num regime de cooperaç~o e di­
visao racional de trabalho e 1e recursos, entre as diferentes esfe­
ras·administrativas11 (Convençao, intr.). - .. Para a consecuçao desse objetivo, o instrumento convencional assegu-

. , . 
rou ao Conselho Nacional de Estatística · · ·. 

11 a mais ampla autonor.ú.a de açio t~cnica e administrativa,·pa1"a o fim - ~ de ~ficiente coordenaçao no pL~n~jamento e execuçao dos serviços es 
ta.tis•ticos brasileiros" (Convençao, intr., I). · 

- , 
Ao ,mesrrro tem_rx;, estabelecey. que o Conselho Nacional de Estatística s~ 

ria constituído, como ja ge disse anteriormente, por J?Cssoas da mais alta hie­
r<J.rquia, no sistcL1c.J. estatístico, ~ntegrando a Asser:-.bleáa Geral, as Juntas Cen­
tral e Ret;ionais c as CoL'lissoe s Tecnicas. 

Simult;ne<l.mcnte, incluiu entre as atribuj_ç;:;es expressas da Asser.üü~ia 
Geral, as de: 

............ J' ..................................................... ft •••••• 
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c) caracterizar as. estatísticas g,ue se devam considerar da CO!nf>eten­
cia privativa das organizaçoes federais ou das organizaçoes re­
gionais J> fixando ao mesr:1o ter:1po as normas para que 1 no menor pr~ 
zo possiv~l, ... o~ resultr..dos de umas e outras sejam comunicado.s a 
todos os orgaos do Instituto a que possa;n interessar; 

_ç!) 
. . . , ~ , 

sug~rir os criterios e processos pelos quais as estatisticas de ca 
ratcr regional ora levant~das e elaboradas pela Uniao possam ser, 
aos poucos, tranxferidas r... responsabilidade,. dos serviço~~-' regio­
nais, desde que estes se aintam con a eficiencia necessaria par~ 
assegurar:lhes a-continuidade e perfectibilidade; fixar, .outro~ 
sim, a açao supletiva dos serv1ços nacionai~, onde esta for soli 
citada ou julgada ainda necessaria (Convençao, bases, XVII); .. . , 

sugerir ao Governo da Republica e aos Governos Regionais e locais, 
conforme o caso, para o conpe_tente .exame e deli"9eraça6, as alte­
raçoes de regulamentos que os serviços de estatística forem exi 
gindo para o seu aperfeiçoamento? 

,. , ,. -- f , 

,h) propor aos orgaos governativos competentes as providencias necess~ 
rias ao normal desenvolvimento das finalidades do Instituto (CoQ 
venç~o, bases,-XVII). 

"" . , .. , 
Ve-se, dessarte, que, no documento basico da organizaçao'estatistica 

br;asileira, .. ·se previu,o que poderia acontecer no futuro:· qs redatores da ConveQ 
çao Nacional de Estatística de~"ram, no seu texto, princip~os do mais elevago 
alcance;·visando a resgmrdar o· sisteEla estabel~cido, atraves dé um pacto polí­
tico, ~ bas·es feder.ati':::~· 

. ~ 

Como se verifica dos trecr.os transcritos, nao gasta querer o sr. Pre-
sidente do Institu'Lg "promover a reforrJ1?.· .da legislaçao basica da nossa casa" ( 110 
Globo 11 , 4/I/52). Nào.~bn.sta1 iglialmen~e, "estudar um projeto de ~ei reorganiza!.! 
ç!o o Instituto11 e leva-ia· 11a apreciaçao do sr. Presidente da Republica 11 para que 

·este, 11 se estiver de acordo 11 , o enfaminhe "ao Congresso 11 (discurso do dia 31;XI:V 
52). Uma inic;iativa desta ordem somente se pode ver~ficar rned~an~e pronuncié3JTleg 
to da Assenbleia Geral do Conselho·Nacional de Estatística. Nao e suficiente 
que a. julgue necess~ria e pretenda promov~-la g. general Pol!i Coelho,· esquecido 
de que pres::de Ú;rna entidade federativa j necessaria talvez nao seja essa reforma 
para o conjunto de serviços ~nttr,rantes do_sistema do Instituto, ou para os Go­
vernos representados no seu orgao de direçao superior. 

Has, a intenç;:o do sr. Presidente "n;:o ~ apenas essa de promover Ulllél 
modificaç~o da legi~laç.;:o e nos serviços do I.B.G.E., com o fim qe_barateár_ o 
preço de sua~ estatisti~as, simJ)lificando-as, tornando-as mais

6
rapidas , e de 

maior precisao, o que s~mente tecnicos podem fazer 11 • D~seja ele· 11 ta.mbem-proi!l2 
ver o recrutamento de ~~cnicos, mediante c~rsos que o proprio I.B.G.E~ devera­
administrar, como tambem o aproveitamento de alunos que estudam,estatis~ica nas 
Faculdades de Filosofia, como cqmplemen:to de seus ~studos matematicos. E§ses a­
lunos encontram porta~ fechadas nos serviços estatísticos do Brasil" (oficio ao 
sr. Presídente da Republica, cit.). · · , 

Fergun~a-se: se, como ja foi dito; o Instituto seleciona_o seu pes­
soal em provas·publicas de capacidade, que teria impedido a admissao,·em seus 
quadros, de alW1os das Faculdades de Filosofia?!_ Ou admite s. ,excia. que a 
simp~es condiçao de aluno de uma dessas instituiçoes foi bastante para vedar a 
alguem o ingresso naqueles quadros ? ! 

' --, ~ , .,_ 
... Quanto a fonlln.çao de tecnicos, licito e lemhrar que numerosas sao as 

provicl,encias tomadas, uor iniciativa ctg Instituto, para facilitar _o ·seur1prepa:r;o, 
atraves de cursqs, estagias de funcionarias estaduais_em repartiçoes de estati~ 
tica dos Hiniste~os ou na Secretaria Geral.~., desir,naçao de serv~dores pa.ra cur 

· sos de aperfeicoar.1eni.,o no extrangeiro, ediçno de obras de Estatística, etc. 
~ , 

O atlJ.al secretario Geral do Conselho Naciono.l de Es~atistica, sr. Lou 
rival Ubaldo Camara,,...ao regressar dos Egtados Unidos, aonde fora aperf~içoar-s;, 
ainda na adr.linistraçao ... ::~nterior, em deten:cin.:1do:-.> rame>s ele es~cializ,açao estat:i2 
tica, rcceb·::m a incumbcnc;.ia especial de ministrar cur:;os ao pessoal da Secreta 
ria e dos serviÇos e sü1tisticos federais. · 

, " -
J... "Revista. Brasileira de Lstatisticn 11

, errao oficial do C.N.E., repr~ 
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senta,,igua~nte, uma contribuiç~o valiosa par~ a forr~çao e o aperfeiçoamento 
de quantos exercem, no Brasil, atividades estatísticas. 

"' Quanto ao treinwento no estraneeJro, .atente-se na lista de tecn~cos 
latino-americanoq enviados aos Estados Unid0s ("Revista. Brasileira de Estatist! 
ca", n2 44, pg. 627). A p.J.rcela maior· cab3 ao LB.G.E.: '!dbs dezesseis especi§_ 
listas, dez (ou 62,50%) s8 acham integr.adcs,no~ q1mdros tecnicos do I.B.G.E.;d9s 
seis restantes, alguns se acham vinculados a chtjC:ade, seja como consultores te~ 
n~cos, ,.seja como c9laBc>raclores diretos em Jurlt(l.s Executivas Regionais, em comi~ 
soes tecnicas, em orgaos administrativos ou entidades culturaisligadas ao Ins 
tituto" (idem, pg. 628). 

, , 
No oficio ao sr. Presidente da Republica, acrescenta o sr. Presidente 

do Inst~tuto que o seu objetivo, 11 na reforma que deseja promover, visa i.'ltrzd~ 
zir a tecnica da amostragem, sempre gue · elê. seja pcssivel11 • Outras c'l.eclaraçoes 
d~ s .. excia., feitas a irüprensa, .... e jé'. transcritas em outros pon~,os dE:sta e:::;_>0s! 
çao, deÍXé)ID supor que •houye re<,çao ~ essa inid_,.J. ti va, da parte dos àerviàor::::s 
demissionarios. Em verdaàe, isso na o ocorreu. .. , 

Nao e de hoje que o,problema da.amostragem vem merecendo as atençoes 
do Conselho Nacional de Estat).stica, sobretudo de sua Secretaria Geral. .,Em 19h6, 
dava esta decisivo apoio ao. C~rso de •. Amostrageul m::_nistrado, sob o~· auspicios da 
Sociedade Brasileira de Est~tistica, por \ülliam G. Nadow, cur~o esse reproduz..i 
do em volume; cuja :eubli<;açao foi encaminhada pela admi1~istraçao anter:!,or; aLm 
disso, incumbia aquele tecnico norte-americano de realizar palestras sobre or~ 
mo tema, em Salvador e n9 Recife. Posteriormente, part~cipavam a Secretaria '~ 
ral e o Serviço de Estatistica da Produç?o Je cntendimentcs com o Serviçg de 
Econcxnia Rurnl .. da Secret,~ria da Agri~ultura 'de Sao Paulo," para a· rea1izaçao,. de 
algumas experiencie..s de ~.r:·ostraF,en, encaminhadas nas T;lell)ores condiçoes d~ exi­
to; colabprava· a Secretaria cor.1 o mesr::o SEO::'viço de Estat'istica nas provideacie..s 
para que um de seus mais cedica.dos servidcrcs rea.l_izasse, no estrangeiro,· cur-

~ . , -
sos de especializar;ao em amostTsgem; _rroxuraya, a::::Jcta., 0 orgao ... execuLivo dp Sog 
s~lho suscitar· mais anpJ o interesse e111 tor::=.o do as:;unto, a traves de conferencias 
publicas, uma das quais, a Cé}~go do sr.,~I.oc:.rival C.m9ora, foi especialmente· des 
tinada aos participantes da ult~d sessao da Assem0leia ~ral; e, finalmen~e, ª­
proveitava a estada: nesta çapital, do sr!. Hax !?ershad, tecnico em arriostragem a 
serviço da ONU para o Seminario de Apuraç,a.o Recan1 ca realizado nç Brasil, e o 

·punha em contacto com o S,E~F., c funcioné..r.:_os interessáctos~ a fim cj'3 estud<;.rem 
as dificuldades ,da introduç;-o do prq,cessc 81.1 noss& estatfstica agri'.nla.... Aldm 
d~sso, o Secretario C'.eral demissiona:rio, esp~hhado em p c!ilüvé:r a é!--P.i~ -:::aÇaq do· 
metodo da amos~ragem no meio b:çasileiro, a titulo expe:rir;cental, ja id_ciara en­
tendimentos a esse respeito ate mesmo com a Fooct and Agriculture Organization 
(FAO),. das Naç~es Unidas, na pessoa de seu gele,a,ado, sr. Luis Rose ~garte,aquem 
foi d~rigida, em 1951, depois das conversaçoes ha\~das, UDB carta sobre a cola­
boraçao a ser prestada por a<}uela entidade internaci.onal. 

S~o fatos, e ~o palaVras. Coffio, diante d~ssxs fatos, ser~ possÍvel 
insistil; 'na afi~tiva de que os dirigentes do C.N.E. fossem intransigentemente 
refractarios ao meto do da a.ruostragem ? ! Sempre se achou -; isto, sim - que m~ 
llJor -era agir p:r;udente111cnte, depois do adequado preparo tecnico do pessoal; t~ 
bem ... nunca se qu~s perder de vista, no ex2me das vantagens que adviriam da apli_ 
caçao daquele meto do, os cor.1promissos a ssurn.tdCB pelo Instituto, em pacto~ sole 
nes, e segundo os quais os resultados estatísticos devem ter discriminaçao muni 
cipal. .. 

"' Citemos um documento anterior a, crise do Instituto: a monografia 'sob 
o titulo "Crop~o and Liv~stock Production ·Stat:i.stics ii) Brazil", aprésentada, em 
fins de 1951, as Conferencias Internac~onais de Estatística de Nova !2elhi, pelo 
sr1- Raul Lima, -rep!>:escntante do 1--Iinisterio da l}ericultura na delegaçao do nosso 
pais. Pertence a esse trabalho o seguinte capitulo: 

11 0 objetivo da ccntralizaç~o t;~cnica·das cstatlsticas brasileiras ~ 
que o resu1Lado geral do :pais deve repres~ntar o total dos resulta­
dos regj:oncü:::, os guais, por sua vez 1 ser ao a soma qos dados munici_ 
P:)Ü3. Cada esfera ~~ovcrn:1mentnl nccr~ssita de estatísticas das ocor 
r·encia~; em ::;cu territ~rio e o direito de t~-las e plenamente asse~ 
rndo rnesl.'iO a unidade EJUIÜcipal nnis insignificante. 
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Em tais circunst~nciéls, ur.i processo que permitisse s;mente a Uni~o, 
ou lllila regi;;,o D.pena~, ou r.1csr.to cada Estads saber o ·volwre total das 
c~lheitas no territorio_nacional, na regiao pesqu1sada, ou no terri 
to rio de cada Estado, nao poder;a ser adotado em sy.bsti tu içao ao pr_Q 
cesso -atual, por mais barato, rapido e seguro que ele fosse. 

, • ~ ,.., • ,.,,. I" , 

Esta e_, sem duvi::a, uma ç!ns razoe6 por· que a adoçao de ,estatísticas 
por amostragem ainda nao sed~ziu fortemente os estatísticos brasi 
leiros. 

" .. 
No caso da agricultura~ a erande van~agem oferecida por este metoáo 

seria obter a proç!uçao f;le uma re[!iao ou, ~o menos, de um-Estado, ~ 
seada em infonnaçoes _co1etadas ge certo n1lll'.ero de faz;enda.s. Has, o 
processo perderia suas características de ranidez e baixo custo se 
tivessem de ser c9r,.side:f.adas tam.b~m ~queru: .. s:propriedac'.es rurais e;! 
palhadas em Nun1cipios sem significaçao eccnor!iica, onde as colhei­
tas red~idas sao destinadas quase totannente ao consumo da pequena 
populaçao local. 

, .. .-J ,. 

Todavia~ ha um rea~ inferesse na aplicaçao do metodo de ~ostrage.mnas 
estatísticas agrícolas para obter, com a rapidez necessaria, est~ 
tivas de colheit.:.í.s que assegurem~o abastecimento dos gr;andes centius 
consumidores e·ajucem a exportaçao. 

No Estado de ~~o Paulo - onde a agricultura obedece a orientaç~o 
moderna - ha lffiB iniciativa p~oneira e~ andamento, baseada em 
mentos coletados no Censo Agr5.cola de 1950. 

A - #' 

mais 
ele-

Este_ano, pelt_\ primeira vez, ~·chefe da Secçao Agropecuaria do Servi-
ço· de EÔ'!-a.tistiga da Pr·oduçao, depo~s de fazer um curso de .treinarreE. 
to def:sas estatísticas, sob os auspícios da Food and Agri<;ulture O.r_ 
ganizu.-tion, p.g.ssou c:_'..latro m~ses nos Estados Unidos da America, trg_ 
balhando e:T' v:1rias. repartiçoes do Bureau of Agricultural Econo'1fics, 
United States Department of.Agriculture, a fim de estudar os meto-
dos u'sados. . · · 

, ~ 

O Conselho Nacional d~ Estatística tem-se encarregado deste assynto e 
'encorajado os estatísticos brasileiros a se interessarem por ele. 

~ ~ . ~ 

Um curso dessa n:ateria esta sendo planejado C·Om o fim de preparar te~ 
nicos especializados, ensuanto se ten~a suprir a Eresente defici~n­
cia p2.ra o pl'3].Xl.ro cios 11 franes 11 • ,Esta senc;o' tambsm e.JSéllllinada a po~. 
sibilidade de se obtcren bolsas :e_4ra es~atisticos agr;;icolas éstuda­
rem no est:r;angeiro e a colaboraçao de tecnicos de países mais adian 
tados em metcdo de amostraeem. 

, ' 
E ,preciso ~0~1r, entretanto,~q~e, devido,as razoes acima apontaqas, 

as con9içoes peculiares do pais e, tanbem, ag cuidado· indis,eensavel 
para iniciar a amo~;tragem como !j)isterna es-t;:atistico quando nao exis 
tem os elementos basicos necessarios, o rnetodo ora adot;.adg tem que 
ser mantido durante algum te~po e os esforços~nara melhora-lo devem 
ser~empregados sem interrupçao. k substituiçao, quando se fizer,d~ 
vera ser lcv~da é} efeito gradati-van1cnte·.l tendo seT:lpre em vista a n~ 
cessidade, nao so de satisfazer as exigencías e desfrutar as vanta­
g~ns inerentes ao siste~ de aJ:Jostragem; mas, ao' mesmo tempo, de 
nao prejudicar as estatísticas municipais 11 • 

.. -. .... 
A propria expcrtencia inte:çnaciçmal con_t;ir~1. o acertg da orientaçao a 

dotada, no caso das esta~isticas agrícolas, _gelo ort:ao responsavcl·por seu le­
vantamento,. no Brasile .E o testcr.mnho que da, por exemplo, quanto aos Estados 
Unidos, o sr. Joscph A. Becker, chcf~ do Internatíonal Commod:i.ties Branch do De 
}Xi-rtwncnto de Agricultura daqu~le pais, a~ comentar, em carta ao autor ào trab_s 
lho <;itauo_, o trecho relativo a modificaçao do? process~s em u~o, mas ,sem o sa 
crificio da comparabi.l:i:sJodc do::~ dados. ~O serviço de infornqçoes agrícolas dos 
Estados Unidos" - diz ele - 11 drcêfrontou este problema no decenio que começou em 
1920, qw~ndo foi tohada ·a de;.cis~o de dar· m:::ior lllport~nci.a ;. amostrage~ na ela 
boraç~o das e stimativ.:.ls agrícolas. Isto foi con:Jec;uido cem ·a introduc;ao [rada­
tiva,da u.rno:;tré;.~cw, ::;c.r:l, contmio, dcsp1;c~z<::r os mctoàos existentes, at~ qm a ex 
pericnci.n de vario~~ anos torna::::;e possível apreciar os resultados obt1dos. As 
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sim~ a experien~ia nos Es"tsados Unidos esta em per.:Çeita· harmonia com a sugesta.o 
apresentada no ultimo paragrafo do mencionndo c2pitulo de seu trabalho 11 • 

# • ~ 

No caso do Brasil- convem insistir nisso- o problema•nao apresenta 
A , t.§. ,_ 

apenas esse aspecto, PC)ÍS tem de ser enc0.1'ado, ta:nbem, em funçao das peculiari-
dades.do sistema estatístico,, estruturago er.1 bases f~derati~s. Aplicado, en­
tre nos, e~ larga escala e sem a necessaria ponderaçao, o metodo da amostragem 
determinara o desatendimento dás necessidades dos r:overnos estaduais e munici­
Pai~, quanto aos dadçs estatistifOS relativos ~s U~idade.s da Federaç~o e aos M~ 
niciJ2ios.. Em dQ&orrencia, pode:rao aqueles goyernos, ao se sentir~m lesados pe­
lo nao cumprimento do estabe~ecido na Convençao t:acicnal de Estatística e nos 

· ConJ,;;~nios Naçionais de ~statistica l1unicipal, chamar a si o lev;anta.rninto das e~ 
- ~u;,lsticas_de seu interesse, assumindo os E;ncargos t2tais das pessauisas, desde 

a elaboraçao dçs :instrl}ITlentos de~ col~ta ate a.apuraçao e publicaçao-dos result~ 
dos. Isto representara,.a derrocada do sisterna ora em,vigor, de. tanto alcance cb 
ponto,de vista do int~resse nacioThtl, pois torna possível o custeio da _ coleta 
e~tatistica nos Munigipios que nao estariam, financeirámente, em condiçoes de f~ 
ze-lo com os seus proprios recursos. · 

A Secretaria Geral do Ce!i•E• jar.Jais ignorou que a u~iliz~ç;;o do,.. pr2_ 
_ce~so de amostrag~:r.1, com a supressao total, ou, pelo menos, a reduçâo da .reds de 
Agencias de ~statistica, poderia import~r em:alruma econo~t no levantamento ms 
nossas estatis~icas. Has admitiu, tambem1 que essa csonomia, por sua vez,impo!: 
taria em prejuízo para a coleta de dados de~compreensao municipal e, conseqüen­
temente, para o funciondlnento daqu'ile 11aJ)3_relho de prospecçao ·nacignal q12-e, em 
conj1p1to, os E~i;,ados Maiores das forças Ar~adas· julgaram indispensavel fosse in~ 
tituido sob ~ egide ct.o I:,B.G.E., em condiço~s de atu:.1r permanentemente em cada 
um dos Municípios, como instrDnento da..,st:gur.snça nacional11 (carta do ·'dr. Teixe_! 
ra de Freitas ao sr. Presidente déi Republica)- . · . _ 

Cyrnpre deiY_ar l?em claro: o que houve seL1pre, da parte da Secretaria~ 
··tal e da. propria Assel:!bleie. Geral do C.N.E., ao considerar, inclusive, proietos 
de .. resoluç~o s~bre a apl.icaç;;:o do'processo de [..;1lostrag~m n~o foi reaç~o g~ntra 
ideias noyas. ·Foi o te111or ·de, .::.o introquzir modificaçoes profundas nos metodos 
usados, por a perder, em çurto prazo, o resultádo dos esforços desenvolvidos em 
~ongos anosj com o_sacrificio total.ou parcial do sistema de coleta ~struturado 
.a base .. da cooperaçao interu.drr.inistrativa. 'Foi: sobretudo,. 9. convicçao de que ~ 
coJno ja se afirmou, a melhor:l.~ pretendida 11dificilJnente sera atingida de um sa_! 
to, em milaeres de improvisaçao, mas apenas peJ:o caminho do trabalho pern1.nente, 
pelo aproveitarrlento dos erros cometidos". .. , 

Se o que. se pretende aeo~a, ~o~ estê ir;sistentemente anunciaso, e a 
"reforma· radical11 do I~B.G.E. ~ entao ja nao havera ,lugar para preocupaçoe-s .. des 
sa ordem: refor.oado ate as raizes, o sistena est~tistico brasileiro deixara de 
ser o sisterua que a Uniao, os Estados e os :Hunic;hpio~ convencionaram manter e 
qt;e sempre mereceu o respeito e o apoio da opiniao. publica. Has, ·aos dem;!;ssio­
r~rios do·I.B.G.E. se ~econheça, pelo nenos, um elerrtentar direito: o de nao co-
laboran;m nesse crime contra o Brasil. · · 


